
gofrgmos Entreguistas Mais Uma Derrr,^ n^Z^Ã^
MULTADA A PANAIR: f^mmmmm^
700 MIL CRUZEIROS

««««««•««««I»

r\ Mniistiria du Aeraiiilii*-* tica acaba de multar a
Panair do flraiil rm 700
ml! mu, nas, p,,r ivr „,,,„.;„
empresai durante a mis de
janeira, ilri.rtutu da cumpriro qm dispõe a Parlaria '101
rn» que st- refero aa limitaIr harus dc võo das tripa.
lantçs, pondo em perigo, as-

«Im, a segurança da tão.Constatou — aòmenta.»./..
ra -. (( Diretoria de Acro-ndutica Civil qua a Panairmandou, durante o mes tle
Janeiro, qm. o» furti-grcve»tripulassem aeronave» alémdo limite permitiria pela ti-tadn Portaria, quantia a Mi.

CONCLUI NA 2» PAÜ.

35Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
.ANO VIII * „l0 DE JANEIR0> QUAIITA.FBIRA, 23 DK MARÇO DK 1855ímm»*'"**''*^-""-  » •* *•"«•

PELA CESSAÇÃO DAS
EXPERIÊNCIAS COM

AS ARMAS ATÔMICAS

ik: N» 1.458

^ÜWWJÜÇITA A POLICIA CONTRA OS TRABALHADORES

PRÊMIÕDÈ4ÕX PflRfl
REPRESSÃO ÍIS GREVES

Q I.IIIKK il» l»n,».t. da**UDN no Seiimlo, Jjr.
•Inflo VllashcHis. riuiii.li.ii,
ontem, um» eiilrevlslit a
IMPItKNNA l'01'lll.Alt. iw
qual iimnlfesiou sen Integral
a|Milo w>s lénno» do Apelo
ilu Viena o h Campanha Na-
cional -Contra a 1'repnmçAo
d» üiierrn AIAmira, .pn* m>
vem rrallmnilo em melo ao
cnttinlasmo do povo braal-
loiro.

Declarou-no* o parlamen
lar maloerosN>i>iii<e:

— Sou Intelraincnlc con-
Itãrlii no uso da cncrjcla nu-
clear para fina do Riirrra e,
assim, de acordo qm; as
Brandes potòncia* entrem
em comhlnnçfto no sentido

' de sustar a fabricação daa

«mia* de extermínio em
miUMK, K nlnda mnl*,: ^nu
que medidas devem w-r to.
madas dosdo Iiiro para Im»
IHWlr as experiências coni
lijdrojjônlo. qm», blindo no-
lavei» cien Ulas. Irfto pro-diwlr, eomo Já .muiçam a
prialiirir, Bravo* malra èhiiniiiiililiiil...

A CONSTITUIÇÃO

17 tesnmwo o axg3o tSs 6»e cujo ©cerei

Ueneíiclo*-*.
Art 138

I no a Irl reEUlnti*.

mmm]mm]m^2m2.^ra..fírr!^^n Pmr<sn<m«i ou itimiicru.
nas tonveiisoc» v*. c <\nz 00 tcabníno " 

o cxerrwgtuãcuQ
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Instituído pelo Sr. Café Filho, novo sistema de gratificações cs-
2S2K5 

C • lraJ,ar Vi0,ências ~ Atentad0 à ConstiSo quegarante o direito de greve e a inviolabilidade do lar — Incorre oGoverno em crime de responsabilidade

O DECRETO DE CAFÉ

DECRETO N.» 37.023
Oa £5 sb M-Uço os 193$

Rcrfvlnirsntix o. concessão da grau-i
fioaçiio especial de que trata o art I
145, item VI, da Lei n.v 1.711, de]
1952, aos servidores do Depar iamen-\

^ô Federal d-t Segurança Pública.'

O Presiás-uís da g-apública, usando 1

ftttvitratres cr** nceimraíro mm o© -rara í\

5 3>* A grafffiBtfao õs 10-& do oá>
d.r.ão de vgtíçijneflto ou nfeíèí de saS&*ii,i será; devidas

o) «o servidor pm cfeííro stártm.
qualificado como de tíscò excçpclouàl
de- vida ou saúde, especialmente parracaptura da crirriíriosos ou loircos fu-
riosos, Qüicfi^ão do greves, conflitos
Ri'í* .ea ou motins; jpát rui li cimento em
fo^ln^ cyj localidades móis ermas e
perigosas, socorros durante ou na im!-
nència de incêndios, inundações eu
desmoronamentos:

O 
SR. CAFÉ FILHO
acaba dc assinar um

decreto estabelecendo
uma gratificação especial
de 40% sòbrc os salários
dos policiais do Departa-

mento Federal dc Segu-
rança Pública que opera-
rem cm «repressão dc
greves» ou «patrulha-
mento nas favelas». lias-
gando o texto da Carta

MINISl Dl Mil
IANQUE CBl PARA

INSPEÇÃO I BRASIL

SIM ¦^10. tenha .'fiinOirt^

Cafó Filho manda pagar uma gratificação adicional dc-iJ por vento aos policiais que desrespeitarem o artigoiSS, ondo está assegurado o direito dc greve

JjA DIAS, chegava a esta
Capllal uni grupo de ofi-

ciais da Marinha norte-anie-
rlcana e elementos do chaí
mndo Conselho Intcr-Ameri-
eano de Sepurança, que nSo
6 mais do que .simples rótu-
Io tle uma du.s numerosas
formas de controle, norte-
americano sobro as serviços
navais o militares cm nosso
Pais.

Açora, chega nova comltl-
va lendo à frente o Sr. Char-
les S. Thomas, Secretário da
Marinha du* Estados Unidos.
Mr. Thomas também possuios seus negócios, o que acon-
teco com ministros, generais,almirantes e diplomatas nor-
tc-americanos. Mr. Thomas

velo também laser a sua ln&-
peçSo sôbre as nossas bases
navais, nossos mares, o esta-

CONCLUI NA %.- PAQ.

Magna do pais, que as-
segura o direito de gre-
vc c a inviolabilidade dc
domicilio, o Governo se
dá assim ao desplanlc
dc incentivar os mons-
truosos crimes já cometi-
dos inúmeras vezes por
beleguins contra os ira-
balhadóres e favelados.

Muitos fuzilados como
Altair de Paula Rosa, o
mártir tecelão, muitos
baleados como o favela-
do Carlos Rosas, do Mor-
ro do Borel, eis o objeti-
vo do decreta governa-
mental.

O TEXTO PO DECRETO
A prova dessa inacréditá-

rei medida dc estímulo aocrime ofinnlizadn podo ner
encontrada no "Diário Ofi-eial," do último dia 16, sefão
A U o decreto n> 37.02?,
<?iíc "regulamenta, a r.oncés-
são do gratificação especial

(CONCLUI NA 2' PAG.)

Vicc-Ministro
do Exterior da

U. R. S. S.
PAUIS, 22 (AFP) — OSr. V. V. lvuzni'1/ov foi no-

meado Primeiro-ViccMiiils.
Iro dos Negócios Estrangel-
ros da Unlflo Soviética, anun-
ciou a Agência Tass.

Wf-' ^m

^mmmWm^l^'''"'' i fl H

WLÚ.' ¦- K¥mm
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Senador Jolio Vllastioai

-^¦fl IB^I mmWfâe£$mU$'?>'&&'--
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NÂO PODEM SER DESPREZADOS
MERCADOS COMO URSS E CHSNA

FOI hf OVADA URGÊNCIA PARA
RUBAR 0 PROJETO AMERICANO

QUE IIA NA VERDADE SOBRE oIÈTRÕLÈÕ?

ínbR 
d0 -noy°'" mercados para o Brasil, diz o Presidente do Cen-iro do Comercio do Café, deve ser a preocupação constante dosbons brasileiros

A BUSCA de novos mer-" cados para o nosso ca-
fé deve ser a preocupação
constante de todos os bons
brasileiros. Não há Incon-
venlentes, muito pelo con-
trárlo, para que exportemos
para os países de leste, ou

sejam aqueles com os qual»não mantemos relações dl-
plomâllcas e comerciais, de»-
de que ôsse volume de ca-
fé não seja reexportado pa-ra países outros com o»

CONCLUI NA í.« PAO. 
'

Os entreguistas sofreram mais uma derrota, ontem, no Senado— Advertência dos Srs. Bernardes Filho e Lúcio Bittencourt

Apolônio Sales que visa
alterar a legislação da

trobrás, a fim de, com a

Candidatas ao novo concurso do Instituto de Educação
quando faziam sua, inscrição

DOU esmagadora maioria,¦^ cerca de 30 votos con-
tra apenas 9, o Senado apro-
vou, em sua sessão de on-
lem, o requerimento de ur-
gência, apresentado pelo Sr.
Bernardes Filho e mais 32
parlamentares, para o pro-
jeto entreguista dus Srs.
Plinio Pompeu, C¥on Mader
e Apolônio Sales que visa
a
Petrobr
extinção do monopólio es*
total, permitir a participa-
ção, nessa sociedade, de ca-
pitais norte-americanos.

A aprovação da urgência
constituiu o primeiro passo
para a derrota da proposi-

ção elaborada pela Standard,
pois todos os que votaram
em seu favor também vota-

CONCLUI NA 2.» PAO.

-:--,„ -lamíii ronÉfiReuniu-se ontem, na Câmara, para eleger relatores
I e estudar normas de trabalho, a Comissão Parla nentar
Í ttl%UénK 

mcumbida te investigar sôbre a situaçloZ

I S5.°ftSÍS?de 0UwWa> **SM£ WM:
1

SÓ EM ABRIL 0 ABONO
NOS INSTITUTOS

cionários, dois ou três dias
depois de divulgado o ato
de regulamentação.

GUDIN HOJE
NA CÂMARA

g*h Ministro da Fazenda,
^ Sr. Eugênio Gudin,
comparecerá hoje à Câmara
dui Deputados, ocasião cm
que terá dc responder a vá-
rias perguntas dos Deputa-
dus sòbrc o aumento dos
ágios da gasolina.

Civèraos Deputados já so
hxsrrfíveram pnra interpelar
o Ministro Gudin sôbre a
sua nefasta política écõríô-
iiiicr! c ptirlioularmonto sâ-
lira aquela medida que pro-
vacará nm grande namento

>'<•> 'listo dr. r>dn. O rompa-
/'"'intenta dn í*1, Gudin on
," ','•'¦, ir, Tlfiifrntrs w f/ei-R a
inr, r*-f;it'. f'fi"-u'-, th r/ttfôrw
' • Oe pulado Fernando Fer-
ruri.

NOVAS INSCRIÇÕES
PARA 0 INSTITUTO

DE EDUCAÇÃO
Até o dia 25, para o curso normal — Um
exame especial para as aprovadas nas eü-
minatórias, afirma o Vereador Gama Pilho

"IpIVERAM inicio ontem as
Inscrições pnra o novo

concurso de seleção parn o
ginásio 1 do Instituto de Edu-
«*a<:ão n Escola Carmela Du-
lia. lTojp rnmeçarãn para o
eursp normal. O número dc
v:\vxk para ri giiíasial do Tns*
titulo rie Educação é de 53,
o para a Carmela Dutra é de

21. No curso nomal há 96 va-
gas no Instituto e 28 nn Car-
mela Dutra. As inscrições,
que estão abertas, tanto às
candidatas que fizeram o pri-meiro exame como as jovens
qne não o tenham feito, en-
cerram-se amanhã para o gi-

(•CONCLUI MA » PAGOU).

Os marítimos, no entanto, poderão recebertodo o atrasado no dia 28 deste mês — OI.A.P.I. e I.A.P.B. só farão as folhas de pa-gamento depois dos vencimentos normais
¦A FOI PUBLICADO no** «Diário Oficiais o de-

creto que autoriza o paga-mento do abono especial de
emergência aos prevideu-ciárlos. O recebimento pelogservidores depende agora
segundo nos Informa o De-
partamento Nacional dp
Previdência Social — ape-
nas de medidas administra.-
tivas a serem tomadas pelosInstitutos e Caixas.

O Departamento de Ad-
mlnistraçâo do Instituto dos
Marítimos anuncia que é
provável o pagamento na-
quela autarquia de todo o
atrasado do abono, junta-mente com o pagamento
normal dos vencimentos dês-
te mês, no dia 28.

Na Presidência do IAPI
informam-nos que já foi
elaborado o ato determinan-
do e regulamentando a for-
ma de pagamento. O regula-
mento no entanto, está sen-
do revisto pelos assistentes
técnicos da Presidência, es-
perando-se que esteja pron-
to dentro de uma semana.
O pagamento seria feito de-
pois do pagamento dos ven-
clmentos normais, os quaisdeverão sair no dia 31 dês-
te mês e a 1» de abril. Só
depois seriam feitas as íô-
lhas de pagamento relativas
ao abono, o que deverá le-
var uns 10 dlag, embora pos*sa sair nos Estados, em quebai» mutua* n&auqfo <je fujj,

Aceitaram
o Convite
do Soviet
Supremo

ESTOCOLMO, 22 (AFP)— O Soviet Supremo da
U.R.S.S. confirmou ontem,
por telegrama recebido emEstocolmo, que uma delega-
ção parlamentar sueca eraesperada em 1' de junho
próximo em Moscou.

O convite do Soviet Sttr
premo foi aceito por 17
membros do Parlamento sue-
co. A visita dos parlamen-tares durará quinze dias
aproximadamente.

A 
FIXAÇÃO úos novos ágios pa-ra a importação de produ-tos de petróleo, com o absurdoescalonamento para o óleo bru-to e os refinados, é uma arma«llretamente apontada contra aPetrobrás.

Aberra de qualquer principioeconômico, a Incidência de umataxa maior sôbre a matéria--prima que sôbre os produtoselaborados. Ê o que acaba delazer a SUMOC, estabelecendoo ágio de 35 cruzeiros para o
petróleo importado, ao passoquo para o óleo íDIesel», porexemplo, essa trlbutacáo t deapenas 15 cruzeiros.

Todas as compensações com
que se procure tustlflcnr o fato,são ridículas se atentarmos que«Ie qualquer maneira a Petio-brás ver-se-á prejudicada.
DUPLO EMPATE DE CAPITAI.Podemos calcular facilmente oaumento do capital que a Pc-
(CONCLUI NA 2' PAGINA)
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Foram eleitos para o Conselho Pisca! do I. A. P. B.Srs. Osmildo Stafford da Silva dc Pnu*n s»--..»„ ..'"'*,, •',-. ' -B-Mcdrios-* os I
fdbiO do Melo, da Belo Horkonti Aof^aadafd'Jr f% 

Gmnde âo Sul> * Jo^ Boni-
o Sindicato dos Bancários do Rh ifanWA ^L"^08.^ ^j^ram do pleito.

(Instituto dos
Bancários)

o Sindicato dos Bancários do Rh ofereceuo o chch6 q,w ,,0 fá acima.
•*» mmfe .«WS^SS

... ¦-- -SANTORO

CONCERTO DE

SANTORO

EM MOSCOU
PARIS, 22 (AFP) — A*f agência "Tass" anun-ciou que o compositor bra-sileiro Cláudio Santoro, Unhreado com um dos premioedo Conselho Mundial ãaPaz, em insita atualmente

a Moscou, a convite doacompositores soviéticos, deuontem um concerto na salado Conservatório de Moscou,onde dirigiu a Orquestra
FrnVoWÍca do Estad°> daURSS. A orquestra, que exe-cutou inicialmente a Sinfo-na em Sol-Menor, de Mo-zart, interpretou em segui-dc algumas obras dos com-
positores brasileiros HeitorVilta Lobos a Camargo Guar-nieri. bem como a "Sinfo-
ma. da Pas", do próprio
ifflTi-r'0 

Santor0> escrita am

%
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OGOVÊRN timnümLafe
«•nu ertuelrof — kuu ilfKi-onloN uu n-tnihlnt-liiii.

— .- i-iiiiiiIii |uiv*>iirá a ciwtor, dentro ili* iinnco-* ****•--
o preço ilo litro .lu leito, m-Mu C'H|iit»l. Nlt«ról, Sm.
Paulo i' lli-l.i ll.iii/.iiili*. O novo movimento iillNlii
foi i'iii;--iitli-iiito |ii'lo Sr. Kiliiiirilu Duvtvlor, conhecido
iiiiiiiràu (li-i.it» |u-íii.-ii. o jú cdiiiu, i-hiuiiiu*. logununente
iiiffiriiindns, ooui o »i-olo Uo Kr. Conta furto, Mlnl-.ii..
iigriritlii, o ilu próprio Sr. Cnfí* llllio.

Olllilll a liuili', jú COm 01 Intuiu*, llll nuto, o Sr.
IMlIilIllo l>!|\i\lll, • (llllll llllllllllo llllll OH Illlllll íll*S (ll*
«.ni» murei», ontfive nu COFAP, lendo ull recebido fl*
daluiunoató, i rlitn», indo l-iMdd.-nti» du óihho «ckii-
Iroliiilur» dn [irrfiOü, «Sr. Aiiiím-Ich Pucltoco un Curva-
lho. QiihiiiIo kiiIii da rol- AP, dÍKM-*iiii< o Sr. Duvivlor:

— I>!"*l!l Irilll MTflllils lllOIldlltllK. O lln-sil |li'll-
saiiirnto Cfitft coincidindo mn*;niUriiniontc cnm o pen-
*.un- ulo do (inverno.

Sem maiores iIcIudkiu, h. i-ih u nuiicla.

O presente

1

Ui-tá pltiiomento confirma.
dn u n.iiii. quo tranamUI*
moi ontem: o .Sr. Cnfé Filho
presenteou o mu «crrclárir
parti.-iiliu- Oitfai M»rtiiin com
n mriórlo dn 4' Clrcunicvl-
çAo ilu Registro Civil de I'.'-
SrillR .Vlltlltllls, 11 ,|1|ll| pCtll-tl*
cia no Sr, ArmfinlQ Qonçnl-
ves Pontos, rícwitenuntc
fipOientndO,

O cartório doado «o Sr.
Osiaa Mnrtin.s rende, ntunl*
mente, cerco de sessenta mil
cniíeli.."" por mi», Miidu uo-
cn rlcn.

O ínaugurador

O Sr. Cafí Fillio, extroor-
dinÉiio ínaugurador do obra»
feita? pelo* outros. eiilrc*r..u
«o trânsito, antes ile visitar
os trabalhos da adutora do
Guandu, o viaduto Trevo du-i
Missftc,», na rodovia Rlo-Fc*
liópolls.

Ao ii.clo.iitu o Pr. Café c
«eu'. . n-.il. ii.-. »lm"i;i\rsii no
rf-ntnurnnte do «*Cii''ie iu*.
.vWn(ivs>, «re Campo líiondo,

Misteriosos
O il.»|.ui'«" d* onlum d»

linhi..i"ii.. I:.luari1.i Guinei,
cum o Rr, Cslt Pilho (oi dOI
I,. ,i- tlomorsdou. Nobre p uu»
cn.erònrfim on dol» arauto*
i|i« '.M i)i< nt-iWo, Mnvln, nn-
d* tronoplrou.

O UiíijiiiIci o -inlii d» fi*
ti-ic eom M fltlonoiiil*. i" "<"
du ii.in-i nl». ilt- ii bo o
tédio,

O cobrador
0 Br. Cunha nueno, fio-

inetArln do il- < il. líiri.i íi»-
vêrUO dn rir. J&nio Quadro*,
devera convonnr linje rom n
fír. Ciifi« Filh". Cunha, ini»
í> um pmiIlMtt d» i|iuilroe»n*
|(* nno« o iniiiii ,n..i .ii.iiH-
(ji-iii nu corpo. eoiivirnOu on*
lem com " Mllllitru norte,
.americano da Fntcmlii.

Si-KUHÜO li-e lllíuliliii. mn,
Cuiilm IJuenii pedir* a Café
¦iiie mamlc 1'iiuur im débitos
do Governo i-*.|.i«l com ai*
(rim*1 nuinii-iplo»' fo SAo 1'nu*
Io. Nfn» acredito quo *>"Ju bom
Miccdldoi

IMPRENSA POPULAR 23.8-1955

DENTRO DE 4 DIAS O PAGAMENTO Dl
ABONO AOS SERVIDORES DO PORTO

Prometeu o Superintendente Galloti no Sr. Duque de Assis — O D.O.P.S. pressiona »
I nião «los Servidores do Porto

lislrllmndo-sv cm informações que Uir haviam si-
do prestadas pilo Dr. Hriijiimin CulluUi, Sliperlnten-
dente do Porto, o Sr. Horácio Duque de Assis, Pre-
sidente da Unido dos Servidores do Parto, usugurau
miu ni aos Iruliulinalares do Cais, reunidos em assem-
bléia, que o abono especial temporária referente nos
meses de janeiro C fevereiro deverá ser puga «dentro
de quatro ou cinco dlus»,

m> BANCO DO URASIL
~- O Ministério da 1'ozen-

dn in iiiii-iuii a verbn e o
dinheiro está no Bnnco do
Hrasil, onde nao pode fienr

mui-, iii- 5 < 11,19 uflrmuu o
Sr. Diicjuo do Assi».

Enlrotanto, n ordom de i>er-
viço bnlxndn pela Admlnis-
traç&o do Pôrlo assinada po-
Io mcKino Dr. Benjamin Cal-

O candidato

A "ii'.M'ii(,ii do Sr. ({nciroz Flllm, da Assembléia
I-orI*' tlva «li- São Paulo, ond-ui à lardo no Cntetc,
mn' .i/ou iis niiniiii-s niTuis. Motivo: Queiroz foi uu
I* lúcio convidar Juarez Távora, oriclalmonto, cm no-
me do Diretório Nacional ilo Ptirfld» Domocnitu Cris-
lfio, pura caiiiliilalo :'i Presidência da Itcpúlilica. I)c|m>Ir
do lougn confcrcnciii com .liinri'/., o Sr. Queiroz Filho
disso nos representantes da imprensa:

— O («eiieral Távora ficou .scu-dhilizudo com o
comitê, mas só dará miu palavra definillva. aceitando
uu rejeitando, depois do din 1» do abril.

Kcvelou o Sr. Queiroz, ainda, nue o Governador-
¦guri do são Pnulo «alimenta grandes simpatias poln
candidatura do eminente tíeneral Juarez».

Como a dn aumento dn preço do leite, temos,
acima, outra noticia destinada a reperouMdes do todo
Jíênero. uráu o numero.

¦TO>m^itiiSi*^«-v»«'i^

inclusões
Prêmio de 40 %...

dr cue trota o art. X-lõ ria
le n' 1.711, de 1952, nos ser-
viáores do DFSP". O decre-
lo concede gratificação cs-
pecial ••dentro dos limites
fie 20 e -SOCb sóbre os cenei-
in-jiiíos do servidor benefi-
ciado".

maior gratificação
iiOft) será concedida, de
acordo com o item "a" do
parágrafo 3* do referido ae-
cr&to: "Ao servidor em efe-
tivo serviço qualificado co-
mo de risco excepcional dc
vida ou de saúde, especial-
mente para captura de cri-
minosos ou loucos furiosos,
repressão de greves, conjli-
tos griiues on motins, patru-
Ihamento em favelas ou lo-
eulidadfs innis ermas e. pr-

rigosas, socorros durante ou
na iminência </i- Incêndios,
inundações ou desmorona-
mentos".

CRIME DE
RESPONSABILIDADE

Ao atentai- contra o direi-
to de greve e a inviolabili-
dade áe domicilio, ettmu-
U ndo a Polícia a rasoar a
Constituição, o Sr. Café Fi-
lho incorre em crime de res-
poiii-abilidadc. £ como a
Carla Magna considera, em
seu artigo S9, os atos "que
atentarem contra a Consti-
tiiirâo Federal e, especial-
mente, contra o exercício
dos direitos politicos. indivi-
duais e sociais".

DUAS FACES
Esse novo ato do Governo

Café Filho vem melhor ca-
racierízá-lo como feroz ini-
migo do povo, de seus direi-
tos e liberdades. Enquanto
concede a polpuda gratifica-
ção de 40% para que os ce-
lerados do DFSP espanquem
6 matem melhor, o mesmo
Governo, através do Minis-
tério da Fazenda, retém a
v.sba pedida pelo Superin-
tendente do 1'órto jiaru pa-
gar o abono aos trabalha-
dores do cais, atrasado há
dois meses. São duas face»
da mesma moeda, earacte-
rlsticas de um Govfrno que
subiu ao poder pelu xHolín-
cia e pela violência preten-
aV <7oi.'f*rnar.

Foi Aprovada...
.•ão pela derrubada do pro-
jeto.

O OBJETIVO DOS
TRUSTES

Os Sr?.. • Apolônio Sales,
qU£ não falou como lkier do
PS.D., mas individualmen-
le, Novais Filho e Fernan-
des Távora se opuseram a
urgência, que foi defendida
pelo;* Srs. Benntrdes Filho,
Lúcio Bittencourt, Coimbra
Btienn e Kerginaldo Cavai-
cnnti.

p Sr. Bernardes Filho
chamou a atenção do Sena-
do para a circunstância de
tudo indicai* que o objetivo
do;- trustes estrangeiros é
imped.r a exploração do
nosso ouro-negro- Prova dis-
¦o er;. o fato de a Standard
haver ficado, por algum
tempo, com a roncossã,. do
p.oço de Nova Olinda, «cm
itie se interessasse em des-

cobrir o óleo. Por sua ve/.,
o Sr; KèrgiiiHldo Cavalcait-
ti declarou que o projeto
Plínio Pompeu "já ú um ca-
rlaver, cujo mau cheiro exa-'a por todo o pais".

O DEDO DK LACERDA
LACERDA

Em seu discurso, o Sr.
L-'-':'n Bittencourt- referiu-
«•.-.se as sucessivas investi-
da? roniia n Petrobrás, dc-

nunciou que o depuiaao Car-
los Lacerda, mediante um
projeto que a primeira vis-
Ia se destina a regularizar
a situação dos bras.leirus
naturalizados, pretende, isto
sim, golpear a organiy.ação
estatal.

AMANHÃ EM
PLENÁRIO

Com a aprovação da ur-
gencia, o projeto entrego!?-
ta turrará na pauta dos tra-
balhos ria sessão de amanha.

ovo Âgw Sobre...

i
lUsls mantemos contactos
íipiómátleos.

Tal Íoi a declaraçAo on-
tem formularia pelo novo
Presidente rio Centro dfi Co-
mírclp ria Cafó do Rio de
Janeiro, o exportador José
Larivoir Èstèves, em entre-
vista concedida á IMPREN-
SA POPULAR.

- Não liâ motivos para
que desprezemos mercados
ria envergadura daqueles en-
contrários na Unlfio Sovié-
tica, China, disse, ainda, o
novo Presidente do Centro
do Comércio de Café.

I-AI.A OS EXCEDENTES,
DUAS SOLUÇÕES

ComciiU.nini <i uuürla .li, i\|-
PHENSA POPULAH, puntlcails
tlnnilrigo iiitiiiio, áegunüu a qual
Jii sc estaria pcnsunilu riu iiuel-
ma tle cale parn solucionar o
problema ilns ostuques uxcciImi-
les qin: iiitu encontram merca*•tu, num toliil ile mal» ile íi ml-
lliãos Ue sacis ile café, o Sr.
José Larivoir Estuves afirmou:

-'•— Isto nfio (. solução. Contu-
w, posso assegurar nue Isso nfio

i.ussa nu cabeça ita lavoura.
Para o problema do excesso dft
ralé que ilevci'4 existir na pio-
x-lma safiü tr;tso eonllimem h
úacrescer as o.xporlaçQat, tomo
vem ocorrendo neste primeiro
ssmestre Uj ano, a lavoura toin
duas soluções. Assim, ou o Oo-
vêrno estabelece uma cota qu"
ile comprará a preços baixos e
destinara ao consumo Interno
do Pais, suprido «Ipso facto» a
preços muls baixos, ou compra*
rá os excedentes que ficariam
armazenados, nguurilanito me-
ttior oportunldode ilu eolocuçfto
ims mercaiius externos.

1'UOl'AO.VNDA NO LESTlí
FIK \OSSO CAFÉ

e-.o repórter que aventara a
possibilidade na Instalação de
rscrltorlos cor.iírclals na Unlao
Soviêtl.-a e ou iros países do les-
te europeu e Asla, disse o pre-
sidente do Centro do Comércio
de Café-
. - Tal trabalho de dlvulgacío
«o nosso principal piriilulo do
Siigrfaçilõ trurla çofiscqUônclii.*
mulíc bénéficáí. pois iria, s«ni
dúvida, "Stlmulftr multo o con-
•umn de caí* naqn«l»* p»ts»*i.

trobrás deverá movimentar, eo
na aquisição de dleo bruto,

Biiseurido-nos numa reflnaçfio
.üúrla áe 50 mil barris romn a
de Cubntnu, teremos, para um
período de três meses, um con-
sumo ile 'l milhões e nou mil
barris, o petróleo da Venezuc*
Ia, consumido em Culiatuo, tem
um preço KOB de 2,01 dólares
por Imiiil. Assim, o .'oiisumo de
trôs meses ImpbrtarA em
11.7-tü.oOO dólares.

Ao cambio oficial, mnis o i.-iio
de W uruzeiros quo até entüb
vigorava (1S,82 -,- ló.uijj, essa
ímport&ncia mn nossa moeda
atingiria .138.490.000 cruzeiros,
quantia .ia de si vultosa, e que
doverlo ser dfiposltnda nó Ban-
co «lo Brasil, logo que fòss-G es-
tftheleclda a transação, ropre
sentando portanto um forte em-
pato de capital.

Porém, cnm o novo agiu par*

Ar-010 ,V MISSÃO COMERCIAI,

Atendendo « ucia Indugacâo
nn Imprensa pcpulaiw o st.
José Larivoir Esteves declarou:

— A missão comercial que
vem senilo orgãnlüaUa com o
apoio da Federação das Asso-
elRçftes Comerciais, « particular-
mente, da Assoelncfio Comerelnt
do Hio de Janeiro, tem o inte-
prol apoio do Centro do Comei-
cio de Café. Conhecemos bas-
tuiilí- o ami tiabalho e dele po-
derão íulvir resultados pi-cclb-
sissimbs para o crescimento do
nosso comércio externo.

o petróleo importado, o preço do
dólar passou « sor quase o do-
bro do que ein e por Isso esse
cnpltiil iieveiii ser quase dupll-
cado, pois com o dolitr a 5*I,K2
cruzeiros (MH2 j :!5,du), suliliA
a li32.HS.00u cruzeiros.

Essa. .i liibuliis.-i quantia que
o PetroluAs serA obrigada a
movimentai', cada três meses,
pina manter um estoque nor-
mal. 15 terá quo movimenta-la
valendo-se de empréstimos bnn-
«-Arlos, parn manter o giro do
capital, devendo, portanUi, ser
acrescida dos devidos juros.

OS RECURSOS tl.MINITEJt

Enquanto isso, ou reclusos dc
que dlspóe n .-mprèsu nfto são
alterados. Assim acontece com
o Imposto único sobre combustl-
vels líquidos qüe é cobrado ft
base de pôs» dn mercadoria e
nfto do seu valor. Custo a ga-
»ollna 2. fi ou 10 cruzeiros, o
litro, o imposto serA sempre do
pouco menos de 1 cruzeiro. Lo*
ve-se em cutita, entretanto, que
o aumento dn pieco do combus-
(ível redundara provavelmente
numa dlmlnulc&o do consumo c
por isso numa redução dessa
fonte de renda.

Considerando tiilu perspecti-
vas não podemos tirar outra
conclusão. O aumento doa Aglos
que Inciili-m sobre o petróleo
Importado é mala uma tentatl-
va rie criar embaraços n Potro-
brâs, pura posterior Justifica-
cAo da entrega do notgns rlquo-
xan petrolíferas ao» trustes.

,\s razfieí Irretorqulvcls, qne
, tém levado o povo de todo o

Pais A levantar indignado cia-
mor contra a medida do Sr. Gu-
din, Junia-st! portanto mais cita.

Ministro da Marinha...
do de controlo de seu Co-
vérno sôlire a nossa Marinha
e u respeito de como anda
por aqui o plano guerreiro
eslnbelecido pelo PontA-ro-
no. I'. assim, vêm e vão, man-
lendo o (jlro de inspetores e
ciipalir/.es, grupos » irriipiw
lio emissários dos 1'islailos

Unidos. O Governo dos Srs.
Cate Filho, Juarez o Com-
piinlitn já nilo fax iieiiluun
mlsIArio acerca do lôda cs-
su vi'1'gonliusn. Milnirdliiueàn.
Jtoccliciii esses senhores ca-
da vez mais siibinlssos e
mais aervls. Kstabeleccni-se
uma rotina em tais lnspegOes
estran-felras.

Multada a Panair...
nistério, respondendo a uma
consulta da empresa, havia
se manifestado contra qual
quer infração ao que di-spô»
n Portaria 404.

Na D. A. C, sowbemoí
que a medida não foi ante-
i'io?)iiciito adotada contra a
Panair, porquo aquela dire-
toria "desconhecia" os totais
das horas de vôo dos trlpu-

tantes que furavam a- orem
(tos pilotos, os quais, sò-
mente agora, foram forne-
cldos pela empresa. Adittn-
taram mais que tão logo te-
jam apurada* as hora» voa-
da» em fevereiro pelos "mi-
nhocas" da Panair, será a
empresa novamente miilía-
da, caso não tenha obserwa-
do o que ((«termina a Por*
tu ria 404.

Novas Inscrições***

QUE HÁ NA VERDADE
SOBRE O PETRÓLEO ?
lit-unidii a Comissão Parlamentar dc Inqué-
rito — Séria rcspon.saliilidadc pesa sóbre

seus componentes
Sob a presidência do Sr.

Artur Bcriiardes, rcunlu-so
ontem, no Palácio Titndcn-
'¦.-. u ComltiRo Parlamontar
do Inquérito InstVuda pnrs
Inveatigor sobra ti oxplnra*-
ello (lo polróleo no Uiasil ¦>
a illuaçíío dn Polrobrái, Ko-
ram elo.ios nessa tou-.!5o
três relatores parcial}. A
escolha recaiu nos Srs.
Ilibe Plnlo, Lvli tlatcla c
Dagobcrto Solos. Por desig-
naçlio do Sr. Bernardes
funcionará como rolutor-jie-
rnl o Sr. Un^obcrto Salpv,

(iiie baseará seu parecer nas
conclusões dos pareceres
pare ais.

ÒS pontos o serem Investi
lindos pela Comissão .são o*
seguintes:

— O que foi feito
cm matéria de exploração
do petróleo no Hrasil, i-nal?
os recursos financeiros dis-
pendido»; nn mesma e quais
os resultados concretos Já
conseguidos.

— Qual a influência das

importações de combustíveis
líquidos om nossa economia
c quais ns tendcncinis dc
seu desenvolvimento, em
sentido .«bsohiio e relativa-
mente nos demais produtos
importados,

3 — Se a Petrobrás, tendo
cm vista o desenvolvimento
normal do nossos nOccssl-
dudes, constitui o Inslruin.-i-
to adequado pnra n soluçQo
do problema brasileiro.

Entre os membros da co*
m .«são, a começar pelo pre-
sidera1 e, Sr. Artur Bernardes
e pelo vice-presidente, sr.
Ciniiey de Oliveira, há depu-
tados de posição conhecida
quanto ao problema do pa-
rróloo, Tais elementos c--
nhecem a capacidade de
mobilização dos trustes es-
trnngclros e sobre seus om-
bros pesa o encarno de ze*
lar n fim de que os trabu-
lhos da comissão não ve-
nlinio, de qualquer maneira,
servir aos que sc empe-
nham eni jogar água no
moinho da Standard.

lüiii i.d.i ,i|n-i,.i- em pnijiir
uu um do miii-çu o abono cor-
reipondonto nó n lanolro,

Os portuários proferiram
nRiiaiiiiii- itlgutui illau c vo-
rliicu- se s.iu vordadolrai ou
i: a. as palavras -i" Presiden*
tetc da I/.s.l».

PRESSÃO DA POMOIA

P.irte dos trabalhos da as-
sembléla dos portuários foi
dedicada .. esçòlli.i de um aa-
üoelado para preencher um
r.-irRo vago na diretoria. ín-
dlcndo o portuário Francisco
ChJui.i, Col seu nume velado
pelo Sr. Duque de Assis que
assim pretendeu Justlfloir-SO!- • Sc o apresentado fôr fi-
rhado no DOPS não poderá
fn/er parte da diretoria. Ama-
nhft sou obrigado a mnmlar
a lista dos diretores para a

CRIMINOSO 0 AFUNDAMENTO
DO NAVIO «SANTA MARTA»

O maquinista Klinger [ôra contratado por
Cr$ 300.0(10,0(1 para n fundá-lo — Queriam
receber um vultoso seguro por um carrega-

mento de ferro velho
A policia continua investi-

gando as causas do afunda-
mento do navio Santa Mar-
ta, da Companhia Navebrás
S. A., em circunstâncias
misteriosas. Esse barco sal-
ra da capital pernambucn-
na com grande carregamen-
to avaliado em muitos ml-
llifles de cruzeiros; devida-
mente segurado, e, na costa
do Espirito Santo, em no-
vemlifo passado, soçobrou
sem que o Comandante eon-
seguisse descobrir as cau-
sus do inesperado acidente.
Atendendo n um SOS do
barco, o navio francês f.Lae-
neo recolbeu os tripulantes,
trazendo-os para esta capi-
tal, tendo sido todos salvos.

Atendendo ti uma denún-
cia da companhia seguradora,
quo alegara ter sido vitima
de um logro pois a carga vn.
liosa era simplesmente ferro
velho, conclusão a (íun che-
gou depois dc Investigações
feitas ore 1'erife, a policia
deteve o maquinista Eurico
KI|n|(or i|ue acabou confes*
siindo, envolvendo ainda vá-
rias pessoas, Inclusive o co-

mc.vi.-inte Henjamim Itoux,
sendo que dois dns acusados
r sldem em Recife e serão
presos e transferido^ para es-
ta Capital.

Cl..< 300.000,00 PARÁ o
AFUNDAMENTO

Segundo está sendo apura-
do, a quadrilha carregou o
navio com ferro velho, seir.ii-
i-ando tal mercadoria como
valiosa, e contratou cOm o
maquinista Eurico Klinger o
afundamento do mesmo p-.vareceber o seguro. Adianta--so qüe o maquinista fôrn
contratado por !I00 mil cru-
zeiros pata fazer o «serviço»,
rr.ns "fio recebeu essa impor-
tftncla cujo pagamento esta-
va condicionado ao recebi*
mento do seguro.

O •íSautfi Marta» desloca-
va 8.200 toneladas, era de
construção inglesa e foi la-
tviendo em 11110, tendo aido
rec-entt-mente submetido a ri-
goro-la reforma, quo custou à
Companhia quinze milhões de
cnizòlros, estando avaliado
na data do afundamento em
¦«iã milliòCs.

CONVENÇÃO DE
DEFESA DA
PECUÁRIA

.S*l//i REALIZAÇÃO,
NO PRÓXIMO MÚS,

.\A CIDADE
DK BAGÉ

PORTO ALEGRE, 22
(Do correspondente) —
Por iniciativa de mim ro-
nilssAo de pcciinrlslns e
do iiiri-ióriu Estadual dn
I.Ibii du Kiiuincipaçã» Na-
cloiial, rcnllzar-sc-á, na sé«
giimln qiilii/eiiit de abril,
na cidade de llagi'*, » Con-
venção de Defesa da Pe«
cuârla o do Debates sóbre

o Mercado da Carne.
A Comissão Patrocina*

dora Inclui figuras repre-
sentafivas do próspero
município, tais como o
Prefeito municipal, o Tre-
sidente da Càmar» de Ve-
readores, o Presidente du
Assocluçáo Rural, o Pre-
sidente da Coopera Uva de
Produtores, diretores de
frigoríficos nacionais, fa-
/endelros, ete

Deverão participar dos
debates, qu«- abordarão
um minucioso lemárlo,
não «*A os pecuaristas, dl-
retamente Interessados, co-
mo os consumidores c
parlamentares de diver-
sos Estados oue se dedi
caiu à pecuária.

CONFERÊNCIA-
-DEBATE NO

SINDICATO DOS
AEROVIÁRIOS

O Senador Lúcio Eitten-
eourt pronunciará amanha,
quinta-feira, á< 20 lioras.
na sede própria do .Sindicato
Nacional dos Aeroviários,
lima interessante palestra--debate sob o tema <A jus-
tiçn social e o direito de
greve».

O local da conferência e.
o amplo salão do quinto an-
dar da Av. Presidente Wil-
son, ilü (Edificip Inúbia).

policia e o noríS ••••" '•¦'•x'1
passar quem fôr fichado, rfi*
acordo com o DOPS ió pode
fnzor pnrte dn diretoria quem
•«.'in estiver flli fichado co-
mo «comunista».

O Sr, Duque de Assis ve-
lou ainda o nome do outro
portuário, pretextando que
mui Indicação poderia dnr
margem a «nerenes» com a
policia.

Confessou assim a preaiáo
que o DOPS vem fazendo só-
bre a tf.S.P., com o objetivo
de impedir qUO lis lulas dos
portuários allnjam uni grau
mais elevado.

1'Ol.fl IA NA MESA

Causou estranheza aos por-
tuários a presença nn mesa
diretora do*- trabalhos da n-
semblcia, do Indivíduo Jo.-e
dc Souza Aires, traidor da
classe opcnirln e que a tu-
do anotava, de lápis em pu-
nho. em trabalho visível do
íilcngüete da policia poli*
tlca.
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SOCIAIS
Aniversário

Fa/ anos Itoje a lovein E.v
ther Pereira Figueiredo A
anl versa riani e nfere-
ceni um.i mesa de doces ni
sua residência ã Kua Carta.
i,*i't. 12'), em Irajft, pnra a
(Jiinl convida seus amigos e
parentes.

'íê ü^^SÍ8B ItMi ^'".ry." li Bi ffi'%*$&'

Atendendo às sugestões enviadas por diversas seções
iocais e associações filiadas, a U.X.S.P. e U.M.S.P., r,s0t-
eram adiar para o próximo dia l dc abril, o grenc'c ato
iHÍblico juira debato do Plano da Classificação de Cargos
Essa resolução foi adotada na rcnni'To realizada o»fe»'
á noite, na sede da U.N.S.P., com o objetivo de permitir
<{<w o maior ntiwcro possíueZ de ássemblâias-prcparotortas

I sejam realkadas pelos diversos setores. So clichê, »*•/*?<¦
i | to da reunião dc ontem.

EXIGE Â QUANTIA
EXATA DOS ÁGIOS

Esta, unia tlus vária:*» iníonnações pedi.':-
ao Ministro tia Fazenda pelo Senador Lúcio
Bittencourt — Outro requerimento ao Ita*

niaraíi

Paru esse ato, estão sen-
do convidados os aerovia
rios, aeronauta*;, os dirigen-
les sindicais e os trabalha-
dores em geral.

Na sessão dc ontem do Sc-
nado,'o Sr. Lúcio Bittencourt
apresentou quatro requerl*
mentos de informações. Três,
um dos quais publicUniOs em
outro local d«sta edição, ^V,
dirigidos "n Ministro da Ka-
zenda. e o outro ao titular
das Kel<i.;0es Exteriores. Eni
um desses requerimentos, seu
autor deseja Saber do Sr.
Eugónio Gudin: (jual a cifra
exata, atê agora, da receita
dos ágios arrecadados nas
licitações dc moeda cstrnn-
jj-fira, por força de execução
da lei 2.1-15, do ano em cur-
so; se as importâncias arre.

cadadas na-forma d" |t?ir
mitcvior, quando utilizada*;
nn financiamento do café,
são escrituradas à pafe, nfio
se incorporando -1 receita gc-
ral dos ágios; c. no caso -ifir-
nia tiro, qual a justiticativs
paia essa prática.

MrSSAO Kl,! <S SACHS

CentoApenas 23
Oferecem os Banqueiros

Na mesa-redonda realizada onlem no Sindicato
dos Bancos entre seus diretores e os representantes

dos bancários, os empregadores persisti ram em náo
aceitar a proposta de i)3'/(,, concordando apenas com
23%. Diante do impasse, nova mesa-redonda será rea-
lizada amanhã, quinta-feira, no Sindicato dos Bancos.

Deve-se registrar ainda que os banqueiros nem
sequer se referiram aos outros itens da proposta in-
tegral dos bancários, quais sejam: 1) Aumento de
50 cruzeiros (além dos 35%) .por ano de serviço;
2) Aumento mínimo de 1.200 cruzeiros; 3) Que se-
jam destinados 5% da tolha de pagamento de cada
banco para custeio do salário-faniilia.

Reune-se Hoje a Comissão
de Servidores do Arsena

Reune-se hoje a noite, na
sede da U.N.S.P., a Co-
mlss-So Central dos Servido-
res Civis e Trabalhadores dn
Ministério e do Arsenal da
Marinha, eleita na última
assembléia daqueles Xunclo*
narios.

A comissão iniciará o le*
vantamento dos servidores
daquele setor, discrlminan-
do os teneíicios previstos pe-lo Plano para as diferentes
categorias, assim como ela-

ATUALIDADES

nasial e depois de amanhí
para o normal.

OUTRO EXAME

Afirmou ontem na Cflnia
ra Municipal o \'pr!«íií|f'i' l.ui/
Gonzaga da trama Filho que¦• I iva autorizado a infor-

mar que o Secretario de Êdu*
cação determinará a matri-
cuia das candidata» aprova-
das nas matérias eliminato-
rial ¦•- qe assim a mesa da
CAhiHrn Solicitai' siilmie
télldcí-ãâ fir-P-uíiB .in r-YHriir
das (temais,

fMvvJlqt

aa medicina

borará diversas sugestões e
propostas para serem ior-
muladas no grande ato pd-
blico pela classificação que
a U.N.S.P, promoverá nos
primeiros dias de abril.
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REVISTA MENSAL DÜ.Cül. fURA PQUTlCA

Diretor: D1ÔGENES ARRUDA

NOSSA "OUVlOA — A
Unlfio Sorlétl.'». rr,rÇS fim.
dunitMital da pai, tía ilemo-
crucia

A» conlrittUfMiPs no Kotnio-*
mo)

Siii.ru u Projeto de üon.tl-
lUlufto tl;t tíffffiitilfíi 1'onii-
Inr dn (liltm
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ACALORADOS DEBATES ONTEM NA
AUDITORIA DA POLÍCIA MILITAR
Ouvidas, ontem, três testemunhas da defesa — Protesto contra oJuiz Auditor pela sua parcialidade evidente

WtwJlVila

mREVISTA t
BIMESTRAL

"O -*' ««MÍe*.

Prosseguiu ontem à tardn
na Auditoria d«. Polícia Mi-
iltar, k Rua Evaristo da Vet-
ga, o intsrrogatwio das tes-
temunhàs de defesa no pro-
cesso movido contra os ex-
-marinheiros e fuzileiros na-
vais. Foram- ouvidos o Sar-
jretUo Gabriel Celestino dc
Souza, Eneos Menezes e Ma-
ria de Lòurdèg rios SantoB.

Tfltlas as testemitnlias aecn-
tuarani as violfJncilis que so-
frcrain os aaisados em Ju-
Uio do ano passado rio qunr-
«il do Regimento de Cava*a-
rui, à Rua Frei caneca. A
fr«nte dos espancadevee do?
presos políticos, estava o fa-
clnoroso Capitfio Cruz, apon-
tado pelas tPSterntiiiliBs • corhb
d princlpiil executor' da lu-u-
talídado contra liOmons' inde-
io%t,%.

Cnir.o o Jüiz-Aúditor insis-
tisse eni dar ás respostas das
testemunhais nm cpntéúdò cli-
ferente da vordadíira, o Ad-
vogado Kvand.ro Cartaxo dc
Sâ pediu a palavra pela or-
deni para fazev veéhíeille pro-testo contra a piu-ciàlidade
do juiz, mie tentava a todo
transe defendei* o Capitão
Cruz « acusar os indiciados,
ü Promotor Pamplona intui--
veio, para dizer que nâo ca-
bia à defesa protestar contra
o auditor na atual fast do
processo, de vez que hav:a
sempre Süenciado quanto à
redação das respostas das
testemunhas. O Advogado
Emino Duarte contestou a
afirmativa do promotor, ,|p-
1'liirnndp i|ui- por vúriiis vc-
res. a defc.ia havia 'proiesia-
Ho contra as omis.-õos e de-

formações das respostas. Exal-tou-se o promotor, insistindoem que não tinha ouvido ja-n-ais nenhum prqit-sto „ quea defesa devia tê-lo feito an-tos. O Advogado Emrnd Du-arte respondeu: — «A defesasabe o que ihB compito fa'-"fi" o dispensa as Iiçõck doSr. Promotor». O Presidente
soou a campanlila, pedindo
calma 

-.e, serenado o ambien-io, ralou o Advogado Vivai-<io Vasconcelos, acentuando
o caratír político do pròces.so k a responsabilidade detodos os que nêlB participam.Foi irarcado o Inicio íointerrogatório para o dia 5 deabril.

A l" de abril, deve ser pos-o om liberdade, depois dehawv cumprido .,,.„., i,j„stn;o «-marinhíiivo Amo RiPppe

Ainda o titular da pasta
das finanças, o lider da ban-
ca-lii do í'Ti; .-r.li.t-ila os se-
Uulntes esclarecimentos: qualo inteiro teor do relatório fi-
nal da chamada Miísão Klein
£• Sachá (remeter o texto
impresso, mimeògcafado ou
cópia; so as reconiendaçóc-'-
constantes ún referido estudo
vêm sondo cumpridas peloiGoverno; e qual o icor dos
principais jiareceres on es-
tudes feitos no Ministério d?
Fazenda sóbre o aludido re-
latóriu.

ACORDO DE TARIFAS
E COMÉRCIO

Quanto a0 requerimento
encaminhado ao Itamarati. o
Sr. Lúcio Bittencourt "b.ie-
tiva infc-ctTtar-sè acêrc? ú-y-tei-nios do novo Acordo Geralde Tarifas ,, Comércio, conhe*eido pelo nome de C.A.T.T.
(General Agveemeiit in Ta'rifs an,j Trade), que vera deser firmado om Genebra, adrefcrcndum do Govcvno bra-sileiro; e quais as alteraçõessubstanciais que 0 novo esta-tuto contém. em relação aovigente, que afetam direta-mente os interesses nacionais.

SOLICITADAS

INFORMAÇÕES

AO MINISTRO
Sobre se está sendo
pago, como manda a
lei, o salário-minimo
aos servidores pú-

blicos
O Senador Luoiò Bltleneourt requereu, oritc-ni; n Mc-

sa do Monroe, as necessária.'-
providências para que o Mi-
nistro da Fazenda preste, sob
as penas da Lei, as seguinte-
infoçraações:

a) —- Se a todos os servi
dores públicos — inclusi'''
pessoal para obras e o remi'
nerado ;\ conta da Verba- - vem sendo pago. como e-
pressamente o exige o sv.
go 17 da lei n* 2,412. de 1935
o salário-minimo vigoraiv-
ua tegiíio;

b) — Na hipótese contrA-
ria, quais os (atos détérml-
nantes do desrespeito ¦"
mandamento lejial;

O — Se, nos casos ei*"
Gsse pasamento vem sí
efetuado, o abono de em;
gencia ê considerado no
cômputo geral dos véndmen-
tos ou salários, apesar rie S
lei expresssinenle preso-çver que o rqferido ab - '':l':
lhes será inc'upoi-.-V'io psiii
uenluim efeito.
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Setecentos Barris Diários Poderá Produzir Nova Clins.*
,,«M«WI1IBMM

N \0 PASSA DE UM
MITO a história de

Adòti e Eva no 1'aralso?
Quem o afirma é o Sr.
Russel Itarry, Ilispo dn
Igreja Anglicana, em re-
cenli c orla diocesana.
Trata-se de austera figu- i ffiyntfl C/l//f/•/-
ra dn clero britânico, \*MÍfflUy\dWi C
mus não creio que runs
declarações sejam muito católicas, às
vésperas de mais um Congresso Ruça-
ristieo Intcrnaciarxtl.

mm
paáfiw

com a história da serpeih
tv e du maçfi, demarim-
do-se nos detalhes, per-
iiiiiiluiiilii sôhre o grau
dc culpa entre Eva c

,\ noticia, afinal sem muita impor-
tànela para o curso do nosso destino,
nns traz à memória, em tropel, os dias
do internato escalar. Como reagirá o
Padre Américo, se ainda vive, diante do
jornal com a heresia do Dispo inglês?
Professor de Latim e Apologética Cris-
iã, o sacerdote sulcsiuno, bonachão e
ao mesmo tempo neurastènico, alimen-

| lava aversão particular por dois ou três
| alunos da classe de que fazíamos par-
,i te, entre eles um ruien antipático, cheio
g de surdas, que se deleitaram em deixar•'¦ o Padre Américo em maus lençóis nas
4 aulas de Apologética, Aldirlo, o sarden-
'i lo, volta c meia linha suas «dúvidas» a

levantar. Seu ,vtríz urrcblludo fuçava
Indo. exclusivamente para se distrair
do tédio do internato. Conseguia, par-
llcularmcnlc. Irritar o Padre Américo

NO PRIMEIRO DIA. 0 PETRÓLEO JORROU A
RIÊNCIA DURANTE 24 HORAS SEGUIDAS -

MANAUS, 22 (Do enviado dn Agência
Nacional) — Novas porfuragõos estão sendo
icvadaa a eleito no solo dc Nova Olinda, ondo

Adão, e passando logo, g vem jorrando o precioso mineral, que ho apre-
como de propósito, ao § 8cnta flniH8imo, dando a Impressão de óleo

iá refinado.
O PETRÓLEO JORROU A ALTURA

DA TOIIRK
Segundo Informou á re- | ou itnbnllios di* sunilnf-em

porlonom o Sr. «losê Lovlndo | non campo*, dnqin
Carneiro, engenheiro onenr-
regado das pciqulfins o per-
tencento nos quadrou do Con
solho Nacional ilo Petróleo,

UMA ALTURA DE 40 METROS - NOVA EXPE-
VAI SER PERFURADO UM SEGUNDO POÇO

pWtmWNNMiMIiM

í

m 11 a g r e da concepção
sem pecado, etc. O Pa-
dra Américo, quando

Aldirlo ou um outro do seu grupo (era
nm grupo organizado) pedia permissão
para perguntar, êle os fitava enraiveci-
do por trás dos óculos, sem responder.
As perguntas eram feitas com inteli-
gência, e um ar de fingido respeito, dc
maneira que tinham de ser respondidas.
Vermelho, sungando as calças nervosa-
mente, como eu veria depois fazer o Sr.
Hamilton Nogueira na tribuna do Sc-
nado, Padre Américo ia respondendo
como podia, até estourar:

— Vocês estilo precisando ê de um
confessionário!

Na verdade, era o lugar mais (re-
qüentado por Aldirio c seu grupo.

&

i cidade
tiveram Inicio ein *l do ii"'
vumbro do 1032, Foi, porem,
na madrugada dn domingo
dia l.l «li* murço último, qua

O 
JORNALISTA Oi
Secretário do Sr. u proceaso di- aumento da
JORNALISTA OSÉAS MAliTINS.

Cufc* Filho, e que
não acredita no pecado original, ganhou gasolina o domuls combusti
tini cartório com rend.i dc sessenta mil veis proposto pelo Conse-

Iln, Nacional do Petróleo ariu/'u'"" COFAP ná» doverá entear '"a
MPINftílJ!^^

-V o CARTÓRIO
DE OSÉAS I

AINDA NÃO VOLTOU AO
PLENÁRIO DA COFAP 0

IAUMENT0 DA GASOLINA
Continua em mãos do procurador u matéria
— Possivelmente amanhã o exame pelos con-
solheiros — Chegam novos protestos contra

o aumento

a londn rõmpou o boltQo do
poiróloo i*iiiif h.icii «• o.ooi
\\H ¦ o n (Ao iilm<*|iii|ii ou-
ru nogro, jorrou, violenta-
moiUO, a uma iiiltiru dn qun-
irnta o cinco motros, altura
ila torre, Inundando do pn-
tróloo iima grando Ama e *c
espalhando sobro o rio,

SETECENTOS
BARRIS DIÁRIOS
Na nplnli.ii unanimo doa

técnicos, o petróleo dn No-
vn Olinda ó um dou molho,
ms do mundo, o Jnz nm «rnn»
dc Imclii Bodlmontflrla. 1" de
fAcll rollnaçüo, sondo que o
poço roconlcmonto aborto po-
dera produzir trinta barris
por hora ou Botcconto» por
dia, o quo roprnsnntn uma
expressiva produção, sn o
compararmos a muitos ou»
nos poços existentes om lo»
do o mundo.

Com n prosseguimento das
perfurações, ncredita-sc quo

ii produção do poço do Novn
oiimin pousa ultrapassar a
lOtocontos bnrrl* illnrlos,
pois íi prOSSQo iln-> uw-es, pn-
ia maneira como so mani-
(ostòu ua madrugado de 1.1
do margo, <s dovoras expres-
slvn, subindo n óleo negro,
oomo dissemos, pnr tftdn n
altura da Iftrro. Isto (•. qua-
ronln o cinco metros,

NOVAS
PERFURAÇÕES

Aguardam-se, agora, as
nerossArliis Instruções para
uma nova cxporlôncla, du»
rante vinte o quatro horas
seguidas, quando, ontíin, o
petróleo nõo Jorrará mais a
cfill aberto, mas cannll/ndo
pnra os Ianques.

Dentro do poucos dias se»
rft Iniciada a perfuração do
segundo poço em Nova Olin»
da. com a chegada do nutra
sonda que sc encontra no
Tapajós, Estado do Pará.

Entrevero
no Palácio
Tiradentes

MMHMMi WB^-X»

AI 
M PR I- N S A noticiai O Sr.

Osías, Murilo* entiliou um
«ariórlo. rm vespertino Informo
qllC, 1'UlltUIIO, ílt' cIlAll (IclMlIIl
u Piiiftilo . Vim continuai* nn Cn-
v.te, vai roniimmr secretário,
scrvlndii un í'r. Cafí. »

O cartório renderá nuilii mo»-ii- i|c CrS UO nm por mia. En-
oaunto Calo v O Bijí/, (Was sc
íArtAi iiprovõliuiido uuiros iii-
cot, mnmnitfi o vantagens. Ks-
çrev« ronttM <» salAno-mlnlnto
«io> traimilinilorcs, cuntru us ill-
i-eito>» dov trabalhutlorí.-s menu*
ves e -iiíis muihcrep, contrn us
grevtí? c ¦ •*• rc.-tiis de beneficio
«ia lesl-tlnc-iô ""*'|"i- Oséus c
um modelo ii«- cscrllm sem o.s»
crtipltlos, ji p«'!ut sempre u ser-
\lç<« «l"s puiltüosoí, ii voz uhij.ii-
un nn- donos iln sltuilvAo.

Nmgucm lioili: ullnieiitiu» mm*
nenhuma duvida sobre .1 cui»
rupefit íííííím- Governo U<i IralvAo
r-.»«Tloní«i. Mns «i nomi-iiçün du
uni 0>«?ii* Martins puni um cui'-
torto completa u dcsniftscui««
monto. OsCds untroü lio Catei'
te tio me$mo dia do suicídio tie
\¦a^!;a^. i-arri*B.indi» a posln du
r,íré Filh". Antes, êle servira h
CftClllu: antes, n f;-'»!*» Monteiro,
«Ie ipiem aBuaidnvn unlpcs sul-
vadores. N"s seus «Seins. cntnn-
do as espli n*»-, ii" rosto li«'J«* tí">
hali-iíc •> usé.is deve pensar:
t.Vadn «orno <> Cute. Caíf, sim.
que f o nvilor Kol (."a fé quem
the tleu, afinai, o curtórlo, pa-
rn onde Ira depois do PalAelo. O
isrliirlo «le Osías i- liem um
¦.jmtnjlo da sujeirn do Governo
¦i( C»f* Kllhn.

tV o mordomo
escravagista

um bom
america-

U
<-?n*f -.ií- mAquinas de terrap
-.-«aem. Otercceram-lhe nm
¦iiòcfl. J-e Tõurneau
Híi-nao-si

CONFIRMA-SE A CONIVÊNCIA
DA AERONÁUTICA COM A PANAIR

Permitiu o Ministério dá Aeronáutica que o furn-Rreve Ademar
Branco tosse considerado como apto para o vôo cego, por- uc a
empresa americana precisava dos serviços daquele «urubu» — Pe-
diu demissão o Chefe dc Instrução da Panair, após sério atrito com

o Chefe de Operações

J-STA no Rio mal?
' irnlpo do Brasil,

la-
ii-

discursou,
mui domo do Deu?-

.. exercício dêsse honroso en-
•¦.¦•'. impulsionou trabalhos de
«ii.«niíttífeu na África, êsse con-

«i ,i •,.. •J|id-> o' brancos, li" se-
• ,,-. \t\w realizando prodígios

. trópicos, h começar peln
irático de escravos que Castro
\\\t,y descreve no -«Navio Ne-
*>,'ndò 

amigo «Jo Brasil, como
C'j«i"ria o africanista Le Tour»
i,. ••,; esquec

mente

cabocllnhos do
ifs,j, t «mo-lo aqui.

Io =eu discurso, lAo
revelador de novida-

¦i ,domo da Ueus-, pre-
tende conversar baixinho cum
r-, ímiqu ao Embaixador Dunn,
Sr r«ife Kllnn. antes «|h viagem

«-l-is.tr a Portugal- Quer Mister
Rolerl colonizar o \mazonas,
!o'.-i agora, depois do apareci-
"t-jp/.g dó petrólíjo.nosso amigo I e Tourncnu
<-'!« *.óda a sua atividade e de-
«envolvida com os olhes fitos
ne humanidade: pois além de
mordomo, ronsldera-se auminls-
iraiior de uma fortuna que per-
'ene mais a Deus do 1"e " (*l<-
próprio. . , .

Dr- sanlarrôe» «sslm esta cneio
¦> Inferno

O íura-grevé Ademar tln
silva Branco, recentemente
contratado pela Panair do
Brasil paia furar a greve
dos pilnicis. foi reprovado,
anteontem, no exame tle vóo
por instrumentos (IFR) a
qne loi submetido pelo Ml-
nistério cia Aeronáutica.

Isto vem comprovar o que
denunciamos, cm primeira
mão: aquilo urubu não tem
capacidade técnica para ser
«aprovado no exame a que
foi submetido pela Panair,
assim como diversos outros
tecnicamente Incapazes, que
foram ¦ aprovados a toque
de caixa para furar a greve
dos pilotos.

IH KI.A \ SKGURANÇA
1)0 VÔO

Quando fizemos a dentni-
eia em questão adiantamos
quo o tura-greve Branco lia-
via sido reprovado no mes-
mo exame de vôo cego, uma
semana antes de sair do Con-
sorrio Rèal-Aèròvias, onde
trabalhava. Afirmamos, tam»
bém, qué poi' Incapacidade
técnica, o citado comandante
havia sido demitido, há al-
guns anos, da própria Pa»
nair, Estranha-se, portanto,
sua volta à empresa, assim
como a atitude do Coman-
dante Tenan, ijg^^2.,y l1"1
então e.xejvi^o cargK^de
Chefe já^fiístrução, substi"
tiiinúao antigo Chefe, que
estava em greve com seus
companheiros.

Reconhecendo a iníracão
ft segurança do vóo, o Mi-
nistério da Aeronáutica proi-
biu qne ;i Panair continuas,
m' realizando exames de 1FK
de. seus pilotos, passando
tais exames a serem feitos
pela Diretoria de Aeronáuti»
ra Civil, Denunciamos, tam»
bém, ém primeira mão, que
tal resolução da Aeronáutica
demonstrava sua benevolén»

cia liara com a empresa
americana, pois somente foi
adotada após terem os pilo-
tos grevistas resolvido se
apresentar ao trabalho -

portanto, quando a Panair
já nfto mais necessitava de
fura-greves.

1'KOVADA A CONIVÊNCIA
Vários rádio-operadores de

vôo dn Panair se recusaram
a voar com o «urubu» Bran-
co. Nossu denúncia sobre sua
incapacidade técnica, repei-
cutiu n.i Cantara dos Depu-
tados. Knlrcianlo. somente
agora o Ministério d,-i Aero-
náutica resolveu considera-
-lo inepto para o vôp cego.
depois d, tor permitido quo
«I fura-greve tripulasse ncro-
naves durante vários dias.
pondo em risco a vida dos de-
irais tripulantes e dos pas-
sageiros,

E agora, que «explicaçòe-
prestarão o Ministério da

Veroiiáutica e u Panair do
Brasil?
BRIGAM OP «MINHOCAS»

Os Cura-greve Abfunhoso e
Tenan. respectivamente che-
fes de Operação e dc Instm-
i-âo da Panair. quase cliegn»
ram. domingo último, às vias
de fato. Houve acalorada dis.
cussão entre ambos, c anua»
<-a de socos de ambos os la-
dos. depois de alguns minu-
tos de confusão, os ãnin-os
dos dois «minhocas» foram
acalmados.

Mas a calma foi apenas
na aparência, pois o «minho»
ca» Tenan, contrariado, pe-
diu demissão do cargo de
Chefe do Instrução.

Consta que anteontem, na
administração da Panair, o
Con-amlanti Abrunlio.s.i teria
dito a um superior:

— Acalme ésse homem p"'-
que; éle !-¦ um peripo. E' ca-
pa-, de fazer uma creve dos
. minhocas».

nrdcir-oo-ili.-i do plenário «m
sua reunião de aiiianliá. Ks»
ia Informação ontem illvul-
gada na CÒKAP adlantu, ile
outro lado, que a Procurado-
ria Coral da República ainda
não devolveu o prOCOííO que
para ali fora enviado pelo Sr.
Américo Pacheco de Carva.
liio a fim de receber pa-
tecer. Como o Ministro da
Fazenda, o Presidenta dn
C0PAP ten- dúvidas se cabe
uo plenário não homologar <•
aumento, apesar das deter-
miiiações da lei 1.522, consi-
dernda.s claríssimas.-- por to-
dos os conselheiros que sc
opõem á mai":ação.

PROTESTOS CONTRA
O ASSALTO

Ao Presidente da COFAP
n aos demais membro-- do

> plenário daquclo t^*gâo con-
timtam sendo dirigidos pro-
testos em cartas e telegra-
mas contrn «> projetado au-
mento da gasolina. Numero-
sn» associações comerciais,
de âmbito municipal, de lodo
o pais vèni dirigindo nu-nsa»
(,-eiis à COFAP solicitando a
não homologação do aumen-
to dos combustíveis,

CONCENTRAÇÃO BOS
ESTUDANTES

A concentração de amanha
na COFAP, patrocinada pe-
las organizações estudantis
do Di-trito Federal, «-stá de-
pendendo ainda da inclusão
ná ordem-do-dia do plenário
dn processo dn gasolina. Co-
missões de jovens universila-
trios e secundários estão sen-
do formadas para ampliar a
participação dos estudantes
na concentração, que se rea-
lizará em hnr,-v previamente
anunciada.

OS TÉCNICOS J^NOUES
FUGIRAM DO JNCÊNDÍ0

E deixaram aos brasileiros a missão dc apa-
gar o fogo — Sobrecarga dos fornos^ uma

das causas do incêndio em Cubatão
SANTO.*?, 22 (Do correspondente) — Sáo conhecidos

agora detalhes do acidente ocorrido na noite do dia 11, na
Refinaria de Cubatão, e no qual perderam a vida tres lua-
sileiros: o químico Mário dos Santos Dias. o bombeiro Lati»
dellno Santana e o operador Caetano Roxo Filho.

Segundo informações que colhemos nn própria refinaria,
a maior responsabilidade tio incêndio ó atribuída á sobrecarga
a que eslão sendo obrigados os fornos, por imposição da
comissão do técnicos americanos, que dirige presentemente
us trabalhos de produção.

FUGIRAM OS
AMERICANOS

O contrato com a compa-
nhia americana, que está
encarregada do funciona»
menti' ilu refinaria, atribui-
-lhe uma porcentagem na
produção. Visando a ssim
maior ganho, os ianques que
rem ultrapassar a capaci-
dade de segurança dos tor-
nos. sem se importarem
coin os riscos pessoais c ma-
(criais que isso possa oca-
slonar. Sob alegação de que
os brasileiros precisam
aprender bem o serviço,
afastam-se sempre do local
dos trabalhes, prevenindo a
própria pele.

Declarou-nos um »raba
lliacior: "Os americanos sa-
biam que os Rases extra-
vasavani, momentos antes do
sinistro, ofereciam sério pe»
riiío e por isso abandona-
vam às pressas, o local. A
covardia demonstrada en-
tão. foi lão grande que os
tóoivcos alemães presentes,
criticaram acèrbamente seus
colegas ianques. Os ale-

62 MILHÕES DE DÓLARES EM AUTOMÓVEIS
As importações com automóveis e caminhões, no ano passado — Horário de trabalho de es-

critõrio das empresas de serviços públicos

Câmara Federal
Falando como lider da maio»

ria. o Sr. Vieira dc «Melo
ocupou a tribuna, na sessão
de ontem, para rebater ás cri-
liras feilas pelo Sr. Afonso

Kubltscheck r* debater a lese
Depois do uma longa análise

situação política brasileira, defendendo sempre o¦ponto-
do seu partido, o Sr. Vieira de Melo declarou que

á candidatura do Sr.
i da -.união nacional

388SALAS PARA
fPiAN^AS DE 01
Aplausos à indicação do nome de Mário de
Andrade para uma rua do Itio de Janeiro —
v ,..-,.(>--¦? (if s'":-!'> ¦¦•> concurso da P. D. F.

Câmara do Distrito
O Sr.
tópico

93gg@gg£$irecK6.

in  suspen ««o do D
l-Jrn seguida, elogiou

facilitou salas para«em escola, eomo excedente;
na 1 -•< ul;i Chile.

Concluindo, leu um lelc-
grania de intelectuais desta
capital, aplaudindo a indi»
ração, do nome dò escritor
Mário de Andrade para uma
nia do Rio de Janeiro.

KLE.UING
Ò Sr. Álvaro Dias leu uma

carta sugerindo seja dado o
nome de Fleming á atual
Una da Alíândega, cuja «Je-
iiominação .iã nâo tem vazuo

URGÊNCIA
O «Sr. Frederico Trota Xa»

km sobre a urgência para
o requerimento de informa»
çoes ao Prefeito a rospei-
to da atuação do sou assis-
tente militar. Major Edson
u'reitas. ao ser cientificado
da quebra de sigilo nas pro-
"as. do concurso para ofi-

«-ial administrativo da PDF.
A itreência foi aprovada,

mar «"discussão foi adiada
depois de debatida pelos Srs.
l.evi Neves, Álvaro Dias.
Raul Bruninl, Couto de Sou-
'a o outros.

ABA.STECRFENTO
O Sr. Couto de Souza tra»

tou de assuntos ligados ao
Nnstecimento da capital.

Hélio Walcarer leu
rle uni matutino só»

ore a mesa alijai da Câmara
r a reforma do ano passado,
acentuando o caráter de vln-

lor-Geral cia Casa.
atitude de uma autoridade que

388 crianças de Olaria que ficaram
haver obtido matriculapor não

Annos
udonisi
ria
¦de-vista - ,
n homologação da candidatura do br.
pelo PSD foi incondicional,

tjtumdo sr referia á cha-
onda união nacional còni um
candidato úniro lembrou que
o T.^D tem urna amarga ex-

poriência de entendimentos
dessa natureza nas eleições
de 1950, ocasião em uuc o
candidato natural daquele
partido seria o Sr. Nereu Ra-
mos, mas, premido pc*- in-
junções politicas e promessas
do apoio do outros partidos,
lançou o nome do Sr. Cris-
flano Machado, para sofrer
umn derrota.

UM PROJETO
IMPATRIÓTICO

Voltou á discussão o pro-
jeto que abro crédito de. 14
milhões de •cruzeiros, pelo

•Ministério do Exterior, pm'*
auxiliar as atividades da
Universidade Internacional de
Estudos Sociais, com sede
onl Roma. Falaram romba-
lendo essa proposição os Srs.
Abguar Bastos e João Mo-
nozes.

O Deputado Abguar Uas-
tos fêz unia documentada aná»

.luscelino Kubitscheck

lise da situação econômica
do pnis, mostrando a misc-
ria em que vive o nosso po-
vo, subnutrido, sem assis-
tência mediai, sem escolas,
para demonstrar a iuoportu-
nidade dêsse projeto epedii-
a sua rejeição, pois não P°-
demos ofertar a uma orga-
nizaçào estrangeira 14 mi-
lliões de cruzeiros enquanto
o nosso povo precisa de «s-
colas e hospitais.

INDÚSTRIA
AUTOMOBILÍSTICA

O Sr. João Machado apre-
sentou um requerimento de
informações dirigido ao Mi-
nistro da Fazendo, indagai)-
se é verdadeira a notícia
transmitida por agências es-
trangoiras segunda as quais
o Brasil importou, somente
dos Estados Unidos, auto-
móveis e caminhões na im-
portáncia de 61 milhões e
443 mil dólares,' em 1954,
com cobertura cambial. In-
daga ainda a quanto mon-

t'am as impou'ações sem co- i
bertura cambial que, segun-
do indicam hs centenas de
carros do passeio, principal-
mente de tipo de luxo do
ano de 1954, em uso ou ex-
postos nas diversas agencias
desta Capital, devem cons-
lituir a ma-or parte das im-
port ações dc automóveis em
1054.

Indaga ninda sôbrc ns
possibilidades de instalação
de uma fábrica do automó-
veis no Brasil, e em oue
ponto se encontram as ne-
gociações com os fabricantes
de automóveis Wolkswagen,
tfa Alemanha, para essa ins-
ralação.

HORÁRIO DE TRABALHO
O Sr. Aurélio Viana apre-

sentou um projeto do lei
dispondo que o o horário
diário para empregados em
escritórios de empresas con»
cessionárias dos serviços de
portos marítimos, fluviais
ou lacustres será de (1 horas
contínuas, com exceção do
sábado, cuja duração será de
três horas, perfazendo um
total de 36 horas semanais.

UM PROVOCADOR
Quase no final da sessão,

pálido e gaguejante, o Sr.
Ferraz Igreja, udenista cie
São Paulo e grande criador
dc bois, esbravejou contra a
importação de máquinas e
material de imprensa para

o jornal popular de São
Paulo "Noticias de Hoje",
quando leu mal um' reqüe-
rinicnto do informações que
apresentou sobro o assunto
e fez provocações anticomu-
nistas.

O Deputado Bruzzi Men-
donça deu um ligeiro apar-
lo, dizendo: Realmente, náo
é estranho quo alguém que
lê tão mal, proteste contra
a liberdade de imprensa e
contra a importação dc má-
quinas o material para um
jornal brasileiro".

niües trabalharam com afiii-
co nara apagar o incêndio,
enquanto que as america-
nos fugiam, embora esKves-
sem cientes do que iria
acontecer, pois solicitaram o
envio dos bombeiros".
AUTORIZAÇÃO ESPECIAL

PARA OS BOMBEIROS
Também a excessiva bu-

rocracia imposta pelos ad-
minlstradores ianques cola-
boiou pnra mniores propor-
ções do sin-frro.

O carro de bombeiros e
a ambulância, que acorre-
ram ao chamado, não pude-
ram de pronto entrar no
campo da Refinaria. Ti-
nham que obter uma auto-
rização especial da seção do
vigilância. Para tanto foi
preciso voltar à refor.da se-
ção. distante do lugar ondo
havia irrompido o fogo, on-
de só puderam chegar de-
pois de munidos da autori-
zação exigida.

Vários operários brasilei-
ros destacaram-se no perigo-
so serviço de salvamento.
Um deles, que enfrentando
perigo do morí-e, correu pa-
ra fechar as válvulas, ga-
nha ;i m séria de 23 cruzei-
ros diários.

Um dos trabalhadores, an-
te o descaso e a covardia
rfos americanos que ganham
altos salários, perguntava
desiludido: "Vale a pena ar-
riscar a vida por um sala-
rio tão miserável?"

*|A AUSÊNCIA do Sr. Cn™ 
piiiiinm, o Sr. Vli-lm dn

.Melo 0X01* i flinçOo do li>
der du maioria un CAmnro.
•Iniiiiin íi minoria, cln ó
liderada peln Sr. Afoilin
ÀrlnOK, An Irltnr ilislniidn
níui (• iiiiiii advertir que «lo-
pois di* !l di* iu*òs o, o li-
der d» maioria, qui- •>> nipre
foi o líder dn OovArnn, per-
tenro it oposição, rinpianlo
n líder d» minoria, que nn
i-iiso da UDN nem M*nipr«»
1H oposição im Govôrno,
agora está de corpo 0 alma
mm ll equipe iln Catete.

I.cnilii IrccIlON di» illscur.
so em que n Sr. Café Pilho,
Chefe supremo il»., |<*Arçn«
Armadas, fazla-no moço de
recados Üo Generais colplv
(ns do seu próprio «MlnlstiV
rio, n Sr. Vieira ilo Melo
examinou, como IMor dn
iiinioria, Is.o (-, da opòslçflo,
a siiiiaçiio nacional, cm fa-
cc ilii aprosentaçfin de can-
diilnliiH li Presidência ila Re»
pública.

Não fu/. muito tempo, o
homem que o Sr, Vieira de
Melo substituiu, o Sr. Ch-
panema, falando lambem
como lider, havia consegui-
do, mim discurso mui:o há-
iill, descontentar seus lide»
rados, os pcssedislns, atra»
vós tle declarações de amor
aos golpistas militares e cl-
vis da CON. Justamente
por ser um pnr.cntn de sa»
gacldttdc, o Sr. Cnponenni
não chegou a ntrrnilar, tntn
bém, aos tiilenlstns. Descon
tentou a todos.

O Sr. Vieira de Melo
combatia onleni a doutrina
dn UDN. quo repousa nn
constatação dc que a cum-
panha eleitoral quo se. Ini-
cln é Incoiitrolilvel, pois nur.
poderá deixar do (er, em
certa medida, n participa-
ção do povo. Afirmava o Sr.
Vieira de Melo que essa
doutrina conduz ao golpe.

15 no momento <*m que ahi-
dia á tendência golpista, re»
ferindoso nos militares, que
fim n espada o O queijo nn
mão, o Sr. Afonso Arinos.
civil e desarmado, apanhou
a carapuça, afirmando, eni
tom de declaração solene
qne u UDN não 6 nem nun-
ca foi golpista.

O discurso do Sr. Vieira
de Melo, bem como os npar-
les do aguerrida brigada
udenista em defesa dos con-
eeltus de politica e do rigl»
da moral do Presidente dos
helicópteros, prenderam, du-
ranío muito (empo, n aten-
ção do plenário 0 das tri-
hiinas de honra. Principal-
mente quando o Cor.vo l.a»

corda e o Vlce-Corvo Adau-
to Lúcio Cardoso, entrando
com alguma Infelicidade oo
entrevero, saíram da arena
com algumas penas arran-
cedas.

SERIA GOLPEADA Â
EC0N0PA DO PAK

MÚCLE0 DA LIGA DA
ILHA DO M0CANGUÊ

Com a ptesença do Capi-
tão Orlando Maia, do Dire-
tório Central da Liga da
Emancipação Nacional, Sr.
Júlio «Mota, do Diretório Es-
tadual fluminense, o Srta.
Elza Caravana, da Comissão
Preparatória do Núcleo de S.
Gonçalo, rea|izou-sc no Sin-
dicato dos Operários Navais,
em Niterói, ato público no
qual foi fundado o Núcleo da
Liga na Ilha de Mocanguê.

A diretoria do Núcleo tem
eomo Presidente o Sv. Walde»
mar Rodrigues da Costa, co-
mo secretários os Srs. Elpidio
Alves Guimarães e Rain-.un-
do Ferreira Borges, e como
Tesoureiro o Sr. Sebastião
Gonçalo Coelho.

Senado
Em explicação pessoal, o

iSr. Mourão Vieira voltou a
[tecer largas considerações em
i torno da pretensão do um

grupo financeiro norte-ameri-
cano, ao qual se acham associados alguns capitalistas bra-
sileiros, de instalar, enire nós, uma fábrica de borracha sin-
tética. Se tal acontecer .adiantou, a economia nacional so-
írerá violento abalo, quo mais se refletirá na Amazônia.

Considera o orador que
nosso pais, que dispõe de
grandes reservas de látex,
não precisa do produto sin-
tético-

AUMENTO PARA OS
MÉDICOS

O Sr. Guilherme Mala-
quias congratulou-se com os
médicos funcionários públi-
cos polo aumento de 40 por
cento que obtiveram em scus
salários. A propósito, recor-
dou a campanha em q,ue
estiveram empenhados aquê
les profissionais, notadamen-
te os dias efe sua memora-

AS ELEIÇÕES NO CLUBE DE ENGENHARIA
 ANTÔNIO ROLLEMBERG «—

7 cudeiras,
em

FA(?Â UlWSSSlHSTURft
IENSAL DE EXPERIÊNCIA
*|A IMPRENSA; POPULAR

» PtejoKXr|B,00-._.«_

Rriili-ani-se, hoje, as eleições no Clube, de Engenharia.

Desande Ci escolha da Diretoria e da Comissão escalde

vunidaZ trienais, e á renovação atual do terço do Con-

telho flg^ dms chapas: uma da Diretoria cujo

exeMo finda, encabeçada pelo professor Mdurlcio Jopperl,

amòbfetva a reeleição dos atuais ocupantes daa 7 cadê

comclccção de dois, que desistiram; outra constituída

tón o dc 7ofessor Antônio Alves de Noronha, visando a |
Sio<&l renovação dc valores no órgão executivo do clube.

cZcw-rem 
"lambem, 

chapas das duas correntes, para o Con-

irlho Diretor e para a Comissuo l< iscai.
Vpimeira chapa foi lançada, há um mês, por um grupo

de soeZ em um.manifeslo-relalório, através do qual os

aíiutis diretores, à falta de um programa de realizações

oStiteessem à grande massa dos seus quase quatro mil

a^loàtmegna ausência mesma de qualquer perspectiva
de^desenvoMmenio daquele formidável patrimônio material

cfcuSai se apresentam apenas como herdeiros pnvüe,
diaâoèda-obra de Edson Passos, de cuja memória se. pre-
Tendem beneficiar. Nada prometem e a nada se comprome-

!lA velha oligarquia do clube mostrou claramente, cm

se 
'-pobre 

relatório, a sua total incapacidade para dirigi-lo,

na atml etapa do desenvolvimento da Engenharia Nacional
lem dúvidav uma das colunas-mestras do próprio desenvol-

tZentodo'país e dentro do qual. o Clube de Engenharia,
¦pAoqne representa e vale, como corpo social e mico dos

engenheiros do Brasil, desempenhará -papel de grande relevo

o decisiva importância.
Colocar o clube nesse alto -nivel, na sua verdadeira po-

sieão 6 tarefa acima das forras e, mais do que isso, muito

acima, mesmo dos horizontes do grupo que apoia a chapa

0PPTarefa 
dessa, envergadura requer homens novos, novas

diretrizes, um sólido programa. Esta é a tarefa da corrente

Ò-Dosta das farras comandadas por Antônio Alves de Nora-
nha. Neslo pleito, a representação aimhôhra ileisnt /órcn*

está «a chapa encabeçada pelo seu nome. Essa chapa, que
se apresenta prestigiada, e apoiada pelo que ha de mais
representativo em competência técnica e suber de -nossa pro-
fissão, tle, mais nobre em entusiasmo e vontade de, trabalhar
¦pelo engrandécimento do nosso clube, da mais--novo e di-
mímico, em nossa classe, è merecedora, sem, duvida alguma,
dos votos de todos os engenheiros progressistas e honrados,
sejam quais forem as suas tendências.

Não se trata aqui de examinar os nomes que compõem
a chapa como. por exemplo, o de Antônio Alves de Noronha,

que é, 'ncdiiiestàvelménte, figura cxponencial da engenharia
nacional, o primeiro «a sua especialidade; mas dc, princi-
palmente, caràcleriiá-la como uma chapa de, renovação, que
se apresenta aos engenheiros com um programa concreto
de realizações, embora modesto, mas perfeitamente exeqiu-
rei onde ressalta o empenho do candidato e das forças que,
o apoiam em recolocar o clube, dentro dc suas finalidades
estatui árias, à frente, dos estudos das questões do interesse
público (.Ari. V dos Estatutos) e a fim dc, que "ele ¦participe,

nas soluções dos grandes problemas nacionais", conforme
se le no Manifesto-Programa da Chapa Noronha.

Nisto reside, fundamentalmente, a superioridade desta,
sôbrc a Chapa Joppert.

Tambom, significativamente, na concepção da Chapa
Noronha para o Conselho Diretor, foram mantidos, para a
reeleirâo os nomes de Mário Bittencourt Sampaio c Plínio
Cántdnhedó, expressões da luta. patriótica, e -nacionalista,

que, eles personificam e representam dentro daquele órgão.
Definem-se, assim, ns características da corrente Noronha,
no pleito, como de sentido nacionalista, antientreguista, no
¦problema do petróleo.

Ao embate das forças empenhadas na eleição, caracte-
rizou-sc, por seu, lado. a Chapa Joppert, a qual, a princípio,
<7itis sr- fazer passar, também, por liberal ¦ tiantoiiãíisía,
mos quo afinal, pela pressão das correntes que a apoiam, e
pr.l/i própria -personalidade do seu chefe, mostrou a sun ver-

dadèiiu fisionomia reacionária e entreguista. Tendo-se, apre- .
sentado com a plataforma da reeleição pura e simples dos :
cargos, contra)acção em escala reduzida do "slogan" da i
candidatura única, lançado no plano nacional pelos entre-
guistas do Governo, que são os seus verdadeiros mentores
na política do Clube de Engenharia, a corrente Joppert ne- .
gou logo o que afirmara, cortando da lista do Conselho Di- <
retor, exatamente, os nomes de Mário Bittencourt Sampaio \
e Plínio Cantanhe.de, confirmando, assim, de maneira irre- \
torqulvel, o seu caráter entreguista e antinacionalista. 0 |
qalo estaria escondido, com o rabo de fora.

No "Jornal do Brasil" de domingo último, volta a in-
sistir na tentativa de se fazer passar por nacionalista ein-
qüenia por cento, mas caiu na própria esparrela, nas pala-
vras finais, dizendo que a nossa indústria, de petróleo deverá
ter por finalidade forncec-lo aos Eslados Unidos -para "fins

militares".
A sua entrevista ao "O Globo" fica-lhe eomo uma luva

e dispensa adjetivos.
¦Já não é mais o gato escondido eom o rabo de fora. li

o próprio Maurício joppert, dc corpo inteiro, fiel às suus
¦mal esquecidas simpatias -pelo nazi-fa&cismo, cm tão má e
infeliz hora relembradas.

A luta que se trava no C/abe de Engenharia é um epi-
sódio, nõo destituído de import(iiicia, da grande batalha que.
se desenvolve no país, entre os entregitistas e os itàcioiiaZistas.

Dentro do clube estamos medindo forças. Qualquer que
seja o resultado das eleições, o combate, ali, terá que -pios-
seguir, pois o Clube de Engenharia é um bastião importante.
Travamos a luta, no momento, sob o signo vitorioso do pe-
tróle.o jorrando ein Nova Olinda. O grupo dos velhos ali-
í/áccií» do Clube iír Engenharia, corrompidos nas negociatas
e cevados nos cofres do imperialismo, ó, agora, como um
edifíeio fendido de alto a baixo. Hoje ou amanhã mini.
.1 nrtiiidc massa dos engenheiros honrados c patriotas, a
maioria esmágudora do clube, governará então os seus

, destinos.

vol greve, para, a seguir,
aludir, igualmente, às per-
sèguições de quo os mesmos
íoram vitimas. Relembrou,
inclusive, a desconsideração
que sofreram por parto do
Presidente da República, que,
certa vez, se recusou a rece»
ber a diretoria de sua As-
sociação, mandando, em seu
lugar, o hoje Ministro da
Viação, Coronel Rodrigo Otá-
vio, cuja providência con-
sistiu cm mandar reforçar
a guarda do Catete. Ésse
militar, responsável, também
por uma série efe violências
contra os jornalistas quo fa-
7,iam a cobertura do movi-
mei^o reivindicatórlo, disse-
ra que os médicos poslados
cm frente do Palácio eram
todos comunistas, isío por-
quo os comunistas gostavam
de cantar o Hino Nacional...

VITÓRIA DOS
PREVIDENC1AR10S

Por fim, o Sr. Guilherme
Malaquias ressaltou a vitó-
ria conquistada por todos os
servidores da Providência
Social, aos quais o Governo
estendeu a concessão do
abono especial temporário.

DEMISSÕES E SOCIALISMO
Falaram aifda os Srs. Car-

los Lindembdrg e Domingos
Velasco. 0 primeiro acusou o
Governo do Estado do Espi-
rito Santo do estar demitin-
do cm massa funcionários
suspeitos de haver votado,
nas eleições de '.', de outubro
liltinio, contra o atual Chefe
do Executivo daquela unida-
do da Federação, Sr. Fran-
cisco Aguiar. Quanto ao Sr.
Domingos Velasco, demorou-
•so eni explanação doutri-

I nária.
ADIADA A VOTAÇÃO

Ficou adiada a votação do
i projelo que altera o decreto-

I -lei relativo a0 seguro de_ vi»
I da das pessoas quo viajam
J ilo avião.

URGÊNCIA

Foi aprovada a urgência,
requc».*ida pelo Sr. I,úcU> Bit-
tencourti para o projeto que

i institui o segundo Tribunal
i do Júri e cria a 26' Vara Cri-
i minai no Distrito Federal
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Entrevista Com Vanja Orico
n aOàWNTARIBTA foi ontem ao Oaleda levar teu adem

mVXnhi Orico. "Voltam", m « l*''""™ mal» rttfwtIdajwta
"! inm. "Sm junho estarei da wlta", rc»,umdla à
TmSo dòlamigos t lã» uue acorreram ao ««ramrto.

, 
*nr, fir esta volta, deixa rfoi» oonlrnío» assinado*

no ni 
' 

i iíiHtl Alm ma um filme em ca.praduçda.
S átomos «PaUtio Belvaoem", o outro. mofa antigo
afnda.miMbertoOavaloantl,pura « reolumç&odoumah»-

ií cerfu". , .
Pn'/iitií.iinoa d Vnnja Orico »e em sua nova cwiinflo a

Aram /fa«' Im»ww »w ««"»«. - "<v,1ü- r«Po«(fe.no« «
*.Xi 

.h'"ü 
'cangaceiro'', 

estarei na Itália iw algum meses
«ii - .-üir/Ml ¦ « /UmaMm iio "TíiTO 1'wltu/a". Iniciada cm

fm?qua agoÁ,M terminada eom a ajudado governo
italiano .Terei de ali ficar enquanto durar a filmagem da
SmiWM'''Terra Picdnà Mia", rcccm-lnlctada. ^oaapó*,rei
A Alt' iiiftn. mulo urinarei alguns di»co» do eançOes folclô
r,«; . « r. . ue Berlim mrtlrol para outras cidade* da
MomaiTaem 

'ourados 
artlsOcat, apresentando a nossa mu

ska folclórica.
Cercada da tamlliare». amigo* e lãs, as declarações de

Vaiiiit ao cronista eram interrompidas com freqüência. Ao
IZnpanlial a atrla ató a aeronave, conseguimos obter outras
informueõesi

"Como lho dizia, não me dc*irrcocupo da minha carreira
dc cantora de folclore, Este c o meu maior interesse. Apro-
uvci i 

"nlnha 
passagem velo Rio para gravar um long-

vau com oi o cançois quo ricolM diretamente em Mao
fàmoVads, em 1034. Para a Polgder Ma ontem gravei
Ms discos de 78 rotações com quatro outra» canções (muni-
mas, Sus «io sentimento popular. Apenas «»"<l"e»™
c7es,quo respeitam Cstc espírito, tão do ™%i%.?nwrra
Pebca 6lo vrôprlo um pesqultador da musica folclórica.

Com um último adeus, Vanja Orico embarcou no au*Jo

A. GOMES PRATA

de desconto

_XJO ItlHIÍIKO, «|»A** t«
alwiiliitlu lonlo miii'*»ii »a
Twüro fullU*, iirvlviiilw
•lui-ni .o eni Nau l*Mui"
*ua<. revUbu »»"i> *'''u'l,*•
«O.K. M»l»>'« B «MM MiiiI»
UNIUOI. NAu QOWWfUW
luiibiiin tentru na eapllw
paulUI». Im eiilfto. » ,Mr,M
Alegre, eom mu elenuo A'**
luiu cancelando h »lu .••'¦' •'
in iiiiiuiii eon ruiu e«ni Ul*
ilmi.i'. dn Uolle t'u*nblaii(ii,
uiiilu 1'nrlu* Miuliudn upr«''
tentava mu» fninoMin alwu*
ZUoo Ribeiro oblcr* ihivuh
«xltim em niu» novo «u»»» ">i
Praia Vermelha, AmIiu u
«spiTaiiius

O PÚBLICO verá o primei-
ro elenco de «Eva o Soui
ArtialMH» nu cstrèlii ile «Ê*IO
Canal â de Morte», du Andrt
ituti-«in, numa dlre«,fio de
lloiiriutte Morlnoau. Por oco*
aiilo dn festa quo Kcrá ofere-
clda n Eva Todor o público
teríi oportunldódo do >'or reu<
nldos os elementos que lo-
rum os primeiros companlioi'
ros da conhecida CStrSiu, S;'io
ôles: Heloísa Helena, Sônia
Oltlclcn, IJelmlr.1 de Alinci-
dn, Modesto do Sousa, ilibei-
ro Forte* e Danilo Ramircí.
files deram desempenho íi
comedia «Foln>, de Paulo
Magalhães, quo vai ser 0 oro-
dor da íestn.

MARA ABRANTES foi con
tralndn por Vlcento Celestino
para o capotftciilo musicado

que apresentará no Teatro
Carlos Gomes. A direção «<
de i.iliia de Abreu.

i^Jèàtfzo
Os Novos MILTON LUIZ

a urimeiia mtfttà* l>rol manai dt* WíIioh i.«w, w
. l, cíi. im'-» Qneaive», ntreando no Rio, no hm»,

Ultki";. ,.«1tit "Üm Manto Pelo Amor deUsu,", de V*iUM F"MSSÍ por'RaSnundo MauuiM*» Jr ,v„w „,„
V&* iSüTatim!» w Mo de Jaetoo* do ama, We%
ml%SnHintdo}'bercg üonçulw» f«r«t Uelo norUonte MWw«b J. . mnhl I O IMCOMO H<» Ma cuplllll oil«.'lr., »4„
fi TJTdíaTmuinoliio. Pamia o Carnaval, u ,«.,„„',0' Tua ÂmVeUmco para Sdo Puulo e te acho. utu^

SI ÇÍCjp«tMl«ra írtljlica (P«9«ftio AWlfau
Aflfuacdo d" Milton /..ui lom agradado o iom «onrr«»0

temsUo^nantido forque seu trabalho eormpande,
1 i tr i 

't 
disse Jovwi alor Immos sabendo qm o ;*«,«,.

.',,h Ao So ouílura /IrltoUoa Iwi «Wo rtaimonlo Pi((Htin«„o (iiidilono t « OonçalWM nu puiiIkíi». ,d«
^Th ii kto oscilada» tàtn tido toda» at noite,,fcfflíôn«Tr duai pegas w » Brasil ainda nio eo

. . .., ,„.»,',«i,. Barata", dn André Jo»Hnt, nutm tr«ir/ii;,w

ffStSSmtta Danilo Bastos* "Uma Senhora d. 35

pinin ím ÍSS» MíWll "Vma Certa Viúva" o "Vm Ma-

^WhTSiÍ/ÍSw ú cia Uuoréoia Bdrpla"
\iUon l.un trabalhou antes do ingressar no mollmona

u,mo em vdrlos grupas amadores. Tem experUtuM dc rddio
il tro A vida teatral o atrai. Sento que sua vocação está
toda tia no PUlCO. liando ao colunista «• respeito de teatro
ttfisinl HO IXlIfVHOUl ... (

Para um alor de teatro falar dele ú como um j«n /„
lado de seu filho. Amo o tablado. O contato com o público
éreconfortante. A luta com o personagem faz tom que dst-

cubramos riquesas quo rido Imaglndvamos existi**^, m,,
úbom que tenhamos presente. O teatro adquiro sentido úuie
aue o espectador vibre com éle. Precisamos lazer com qua o
ímbUco do teatro aumente e estou certo dc quo esse público
»o tornará cada vei maior à medida qua andar mo» acordtt
com o ritmo da vida, que o o do amor c o da criação.

MILTON OE >IOKAK-> IMIlí»

mmciA £ VfDA

0 CANTO E A PALAVRA

LIVRARIA

Dercy Gonçalves que está obtendo sucesso em São Paulo
com o seit conjunto

d)
CINELAND1A

INDEPENDÊNCIA
CAPITO LIO — Ses-

sijcs pussutempu
i.Mrí.niu — «um-

cuias de mlliuná-
riu,

Mi.nio — «Da-mc
um uulju»

Oin.oN — «O plsto-
luiius

Í-.VI.ACIO — -tllajjl
b.iuai

f.MHi:' — <A presl-
ütntu»

IM.AZA — «A gran-
de uuitü Uu Casa-
nuvti»

UlMH.l — «Insatls-
feltu»

VIT01IIA — «Mlnu-
tos decisivos»

C E N T R O
C. TÍSiANON — Ses-

sòc:. pussutempu
UUl-uSI A l. - «A

giitnde iiulli'. de (Ju-
Siimivu»

F1.U1UA.NO — «O cs-
trmihü»

1Dí:al — iO estra-
nnu».
UUS — «Aventurei

rus <lo oeste*
MAItHUCOS — «:Os

rnusque telros du
i.iu'>

íl, OU SA' — «Angu
«lü i'uuK'0'

ül.liMl'lA — «Cura-
«;ati (Io lüúe»

l'.íi..'«:i>!..'. rli — «A
prusitlentup

ritmou -- «A gryu-
«je noite dc Cusunu-
nu»

Um llll A.NO O —¦
tHumens iríurctidus.

S, rlOSIi" — «Música
a uuVilu»
ZONA SUL,

AI.VoliAOA - cSul)
o eeu da Coréia»

AltT-1'AI.AClO —«A
prêsü(éi)tíi»

ASTORIA - «A K'-'un-
de noite «lo Cusu-
nova'

A I. A HC A — «I.UU-
curas «io miUnnúilu»

AKTKOiV ¦- ci.uiutls-
roíili»

iiur. lídimo — «o
nistoictru»
CAlifSü — «Insntis-

fei l ir*
ü O 1- A (1 A 1! A N A

cl.oucunis do
mlllunnilò»

U U A N A 11 A It A
— «ciindinliu»

II-ANKMA — «O es-
trunho»

l.HUi.oN — «O estru-
nhn.

MUTUO — «Díi-mo
um iicijo»

M1KAMA1I — «Luur
cuias il« ínlllonurlo»

NACIONAL — «Tar-

rillA.lA* — «Caprl-
clius de amor»

1'OI.ITHAMA - «Sua
secreta»

1»AX — «Sangue em
Andaluzia»
lei «i inalar»

IIITZ - «A grande
nuitc de Cusanuvu»
zan e u montanha

lüAN — «O plstolel-
ro»

lio.W — «Minutos ,
decisivos»

ltOVAl. — Sessões
passatempo

são i.uisu — «Lou-
curas «lo mllioná-
rio»

TIJUCA
AMÉltlüA - «O pis-

tolclro»
CAKIOCA — «Lou-

cuius de mllonurlu»
MAOiti — «Angu de

curuco»
Mli'l'i;o — «L)à-mo

um iieijo»
Ol.iNOA — «A gran-

de noite de Casano-
vu»
STO. AFONSO —

«i.Música u bordo»
TIJUCA — «Minutos

decisivos»

BAIRROS
AVKNII1A — <ü esi

trunho»
llANUiailtA — -.Tor-

rentes de vingança»
CATliMIU — «E 0

noiva voltou»
B, OU SA' — «O se-

grudo»
il.L.MINUNSK - «Ctt-

mihlios du aventu-
ra»

II. I.OitO — «A gran-
«le noite de Casano-
vu»

IUA1IACANA — «O
estrunlio»

NATAl. — «A gran-
de «iiulíu'lii;>

S. JKlloNLUO - «Sua
lei e matar»

SANTA AI.ICK —
«Minutos decisivos»

TltlNDADU — «Vi-
da tonebrosii»

VILA IHAIlliL - «LUZ
apaguüa»

CENTRAL
A l.r A — «Carnaval

em Marte»
AUOI.IVAO — «O pis-

tolelro»
n itiniaiito — «co

rou negra»
«ANDiilUANTES —

« K s c i a v o s Ue si
mesmo»

HULHA It - «A gran-
de nudiiclu»

V, (IftANDH . «Man-
to dc soledade»

COUSEU — «In«a-
tlsíeita»

IMFKltATOII -
satisfeita»

IltAJA- — «Quando
a mulher se utre-
vc»

MAIIUHEIHA - «Lou-
cuias de mlllonú-
riu*

MASCOTE - cA gran-
de noite de Casuno-
vu»

ME1EH — «A tia dc
Carlitos»
MOUl.llNO (Bungu)

«Sua magestade
o aventureiro»

M. BONITA — «Sua
lei e matar»

ÍL CASTELO — «Ml-
nutus decisivos»

V. TODOS — «A pro-
sidentu»

1>ALAU10 STA. CHUZ
«Mulheres sacrl-

ficadas»
KEALENdO — «Um

homem fera»
ltlllAN — «Aventu-
relros do oeste»

Itoi.MEN — «Umn
rua chnmadu peca-

du»
T. SANTOS — «Se-

renalu cubunu»
VA/. LOUO — «Da-

mu por uniu noite»

LROrOLDINA
U, UE FINA — «O
estranho»

U O N S II CESSO
— «Loucurus de mi-

llonarlo»
J1AUA' — «A presl-
dentu»

I.LOIOUIINA — «O
pistoleiro»

OitIENTE — «Medo
que condena»

1'AKAISO — «Mulher
absuluta»

1'ENIIA — «Sã esta
vez»

«AMOS — «Rumo uo
inferno»

KOSAKIO — «Insa-
üsfeltn»

STA. CECÍLIA —
«Veneno em teus IA-

blos»
STA. HELENA —

«Gloriosa consugra-
çàü»

s. Fianno — «sob
o céu da Coréia»

CAXIAS
CAXIAS - «líeflj. i

glo de Evus» '
FAZ — «Loucuras

dc mllloníirlo»
1'OFUI.AIl - «Abrln-

do horizontes»

GOVERNADOR
«JAItniM — «A ta-

bema dos prpscrl-
tos»

COM 507.

O LIVRO MAIS VENDIDO NO BRASIL EM 1WJ:

O MUNDO DA VAZ -- Jorge Amado 
TESTAMENTO SOB A FORCA — Júlio Fuchik 
O IMENSO MAR — Langston Hughes 
SOMOS PRISIONEIROS — Oscar Maria Graf 
DinEROT — I. K. Luppol 
DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO CIENTtFI-

CO — F Engels • • •
SOCIALIZAÇÃO DA MEDICINA — Dr. J. Caetano de Ma-

galhães Jesus 

COM 30%

CHINA ILUSTRADA em Espanhol, Francês e Inglês 

LIVROS POR CrS 7,00 A ESCOLHER

HISTÓRIA DA BOLSA DE NOVA YORK - Irvlng Warshow
NASCEU UMA CRIANÇA — Charles Yale Harrison 
O PRESIDENTE NEGRO ou O CHOQUE DAS RAÇAS ....
MINHA MAE — Cheng-Ycheng 
RUA SEM SOL — Naoshi Tokunaga 
A CIDADE DA FARTURA — Alexandre Nevierof
VENTO — Boris Lavrenev
O DIÁRIO DE COSTIA — N. Ognev
SOLIDÃO — N. Virta 
MINHA MAE E EU ATRAVÉS DA REVOLUÇÃO CHINESA

— Cheng Tcheng 
O SÉTIMO CAMARADA — B. Lavrenev 
O TREM BLINDADO n.' 14-69 — Vsevolod Ivanov 
ANTES DO AMANHECER — Ludwig Renn 
A ALDEIA EM AGOSTO — Tlen Chun 
AMOR ENTRE AS NUVENS — Louise Logan 
O FANTASMA DE SANDOKAN — E. Salgari 
TARZAN E O LEÃO DE OURO — Edgar Rlee Burroughs ...
TARZAN E A CIDADE DO OURO -- Edgard Rice Burroughs

E muitos outros livros

LIVROS POR Cr* 5,00 A ESCOLHER

A AVENTURA DAS DOZE CADEIRAS — Ilya Rf ¦= E.
Petrof • • • •

MEMÓRIAS DE DUAS JOVENS CASADAS — H. de Balzac
UMA GARGANTA E ALGUNS NÍQUEIS — Maurício Vinhas

de Queiroz • ¦ -
3 NOVELAS RUSSAS — L. Andreiev, Anton Tchécov, Ma-

xim Gorki 
ZAMOR — Pedro Mota Lima 
POLIKUCKA — Leão Tolstoi 
CULTURA SOVIÉTICA — A. Tolstoi, A. Sigerist, E. Torb,

Vera Versanofieva, T. D. Lisenko ••

E muitos outros livrou.

COM 20%

MANIFESTO COMUNISTA — K. Marx e F. Engels 
TRABALHO ASSALARIADO E CAPITAL — Karl Marx ...
OBRAS ESCOLHIDAS — V. I. Lênin 
PROGRAMA AGRÁRIO — V. I. Lènin 
OBRAS — STÁLIN - 1, 2, 3, Vis
OBRAS - STÁLIN — 4. 5 Vis

Cv% 30,00
Cr$ 10,00
Cr$ 25,00
Cx% SO.OO
CrÇ 30,00

por
por
por
por
por

Cr$ 15,00
CrS 5,00
Cr$ 12,50
Cr.? 25,00
CrS 15,00

Cr? tí.OO por CrS 3,00

Cr* 16,00 por CrÇ 8,00

Cr? 15,00 por CrÇ 10,50

Nosso aparelho vocal e em
particular a laringe serve,
nJo somente para produzir
a voz como também para a
respiração. Quando cantamos,
nossas cordas vocais se apro-
ximam e, ao respirar, se
afastam.

A laringe humana repre-
senta um instrumento musi-
cal muito complicado. As
cordas vocais do homem
adaptam-se para modificar a
altura do som. Com seus
movimentos e mudanças de
abertura vocal dão, ao quo
parece, entrada á vibração
de ar, mas elas mesmas não
soam, não fazem esforço, ou
melhor, um bom cantor não
deve esforçnr-se.

A fisiologia contemporâ.
noa pode ajudar o cantor na
escolha de sua especialidade.
Utilizando um espelho co-
mum para a garganta, pro-
vido de pequena lâmpada es-
pecial — dessas usadas pe-
los laringologistas — o com
a ajuda de aparelhos espe-
ciais, chamados laringoscó-
pios, pode-se observar o tra-
balho das cordas.

Três funções de nosso or-
eanismo — respiração, canto
e dicção — da;; quais depen-
de o «">xito do cantor — es-
tão ligadas entre si de modo
bastante estreito. O canto
tem importância prática e
não somente estética: ajudar
o trabalhe. Sabe-se, por
exemplo, que caminhar com
música, é muito mais fácil.
Alguns tipos de trabalho ren-
dem melhor, acompanhados
de um disciplinado canto co-
ral. O canto do homem, se-
guido io movimento rítmico
dos braços, não é mero jogo.

No passado histórico do ho-
mem constituía o meio de
organização do trabalho co-
letivo.

O instrumento de sociabili-
dade mais recente entre os

I. P. Frolov

homens, do ponto de vista
histórico, é a palavra. É um
riquíssimo tesouro do pen-
samento, representa uma fi-
na é multiforine coleção da
experiência de gerações an-
terlóres. A linguagem hu-
mana, que consta de várias
dezenas de sons separados,
e.xigo complicada atividade
das seccões superiores do sis-
tema nervoso, o qual a cada
momento faz concordar o
complicadissimo trabalho dos
lábios, a língua, o palatino
e todos os órgãos da pa-
lavra.

A verdadeira função do
professor quo dá lições de
canto e de correta dicção con-
siste em eliminar alguns re-
ílexos condicionados, antes
de começar a ensinar, e ini-

bir os maus hábitos, gerai-
mento adquiridos na Infância
da imitação. O Indivíduo não
devidamente preparado laia
geralmente à base de dua»
ou três nulas. Seu discurso
pode ser, por isso, excessi-
vãmente monótono e pobre
«le entonações, e acrescido da
respiração curta e irregular.
O vocalista e o artista «ira-
matico que fizeram seria
aprendizagem usam o diapa
são da voz em duas oitavas.
Ilá algo mais importante.
Nosso i-xigente ouvido não
se satisfaz com apenas essas
qualidades de som vocal.
Uma ária excelentemente
cantada, mas incompreensl-
vel pela dicção das palavras,
causa considerável impressão
no ouvinte. Ê preciso que
haja Igualdade entre a voz
e a dicção. — (Trad. resn
mida de E.S.F.).

Agulhas e Microfones,
DISCOS NOVOS

Cr$ 15,00
CrÇ 15,00
CrÇ 15,00
CrÇ 15,00
CrÇ 15,00
CrÇ 15,00
CrÇ 15,00
CrÇ 15,00
CrÇ 15,00

CrÇ 15,00
CrÇ 15,00
Cr$ 15,00
CrÇ 15,00
CrÇ 15.00
CrS 12,00
CrÇ 12,00
CrÇ 12,00
CrÇ 12.00

por CrÇ 7,00
por CrS 7,00
por CrS 7,00
por CrÇ 7,00
por CrÇ 7,00
por CrS 7,00
por CrÇ 7,00
por CrÇ 7,00
por CrÇ 7,00

por CrÇ 7,00
por CrS 7,00
por CrÇ 7,00
por CrÇ 7,00
por CrS 7,00
por CrS 7,00
por CrÇ 7,00
por CrÇ 7,00
por CrÇ 7.00

>•¦•

no rio mmwm
ttmi pm uos«

Porque ninguôm pode vender
mais oiiruto que AMAUliV. Con-
Icccôe:; Amuury é umn r&brlcu
que vemle iliretunienle. Itua «Ia
Altanuetia, 31S — 1" undur.

I1 Pensão 1
1 do Papai 1I

A melhor oensUo de Copo. A
'Úlaatmnit. Ajselo • respeito %1

Rua Ronald do %

No suplemento Sinter para o mês de março foram
lançados os seguintes discos: "E' bom cantar" e "Amor
de -segunda mão" IPaulo Molin), "7 dias tristes" e "A
carta'-' (Neusa Maria com os Trigêmcos Vocalistas),
"O filho do São José" e "Cigarro sem baton" (Carlos
Augusto com a orquestra de Lyrio PanicalD, "Mocinho
do circo" o "Arregaça a sala" (Lyra do Xopotó), "La-
mento árabe" e "Murmúrios" (Dante Santoro), "Marina1'
e "Nem eu" (Jacques Klein ao piano com ritmo).

4 Os Trigêmeos
Vocalistas grava-
ram "O pequeno
sapateiro", que es-
tá começando a
agradar.
*> O mesmo con-
junto lançará a
gravação "Piano
alemão".
4 Radamés
Gnattali lançará
um L.P. com as
seguintes músicas:"A s a Branca",

"Remexe n-
do", "Temas in-
íantis", "Estão ba-
tendo", "Caical",
"Amélia", "De
mansinho", "Mun-
do de zinco", "Me-
nino de Braçanã"
e "Rio antigo".

+ Um outro L.
P., que prometo
um grande suces-
so, será o da Lyra
do Xopotó, que
trará as seguintes

músicas: "Moci-
nho de Circo","Arregaça a saia',"Saudade de Que
luz", "Cap. Miran
da Pinho", "So-
nhador", "Julieta",
"Quadrilha" e
"Cap. Francisco
Sena Sobrinho".

ê Violeta Cavai-
can ti gravou paia
a Odeon "Mágua
sem solução" e
"Deixa eu, nego'

a A melhor coisa que o rádio ofereceu domingo: j
Silvio Caldas cantando "Maria", de Ary Barroso. Não !
me canso de elogiar Silvio e creio que dificilmente
exista no Brasil um cantor com o poder Interpreta tivo
de "Caboclinho".

2-N^V/VN*%*V***'

KADIO-ESCUTA j j

CrÇ 18,00
CrÇ 20,00

por CrÇ 5,00
por CrS 5,00

Carvalho, 74.

as*.*

CrÇ 20,00 por CrÇ 5,00

CrÇ 15,00
CrS 18,00
CrÇ 15,00

CrÇ 16.00

por CrÇ 5,00
por CrÇ 5,00
por Cr$ 5.00

por CrÇ 5,00

| ÓCULOS
J2 O seu dinheiro valora
% d&bro, st inundar uviur «
já suu receita nu ÓTICA UUS.
jg Sumus ultaiiitüitu cspçelullín-
% «lin,, eum lAciiiens h ufliiliiii

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — CONSULTAI: CrÇ 30,00
Tratamento peln liormonloternpln o alta freqüência eapectllc»
du velhice precoce dn função sexual no homem o nu mulher.

Irritabiliilailc, fiiillKii o iiiüônla no* caso* Imlluiiii».
Enfermagem a cargo Uo técnico e profiatlonal dlplomuilo

CLÍNICA DB. SANTOS DIAS
UtIA SAO JOSÉ, B0 - U? andar — Conjunto 903 — TEL. M-6S90

HorArloi — illíiilanientu, dn* 14 &• 18 hora*

nn S§
às hiiuk ordens, líuii Vlseiin-
do de 1'WtiJA, 141, Ipnnuina.
(Junto íl 1'nn.ii lieu. Osõrlu»
— ÓTIOA UUS.

CrÇ 10,00
CrÇ 10,00
CrÇ 25,00
CrÇ 35,00
Cr$ 30,00
CrÇ 35.00

ppr
por
por
por
por
por

CrÇ 8,00
CrÇ 8,00
CrS 20,00
CrÇ 28,00
Cr? 24,00
CrÇ 28,00

IMPRESSOS COMERCIAIS, PROPAGANDA,
COMPOSIÇÕES PARA JORNAIS, ETC.

Nitidez — Perfeição — Pontualidade

Tratar com Aníônio Luiz, Rua Gustavo La-
cerda, 19 — Sobrado — Tel.: 22-3070 d)

«nsliilmíics elétrlcil» hldrftu-
liras - (iá» e «'sgdto.

Lauro I.aililulpho
Mnguibães
(KuRistrudu)

Una Caruaru n» 401, c/ í.
«ipl. IU-S - leleíone: 38.U02Ü.

I——

calças:
CALÇAS!

Troplcul, Cr? 180.UOS Cortnga,
Cr? 75,00; UimDrulu. Cr$ -2'M,OÜ

u 280,00; Nvlurd a Cr? 350,00,
Nylur de Algudao, Cr$ 320,00
CONFKCCOtS AMAUKV - Rua
da Alflndegu. 318, 1» andar
RUS Vlnto (Jfi JUirll. 1 — «!?•»

LIVRARIA
INDEPENDÊNCIA

MASSA DF. MAN-
dioca mu

(Carimã)
Recebemos grande esto-

que diretamente do Nor-
te. Especial para -Min-
gaus, Bolos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Ltda.
l'ra«.'a Ifi de Novembro

Mecânico de Máquina de Costura

Concerta, compra e I
vende máquinas de |costura usadas. Refor- 1
ma em geral — Ven- |dem-se máquinas na- |vas à preptatjáo - Tel.: &

40-8310 |
^«SiSSiSSSSSSSSSSiSKSK^n*»^^^,:

I ELETRICISTA
1 RÁDI0-TÉCNIC01

1I
r.lllii. lleeadoê para Oaalmlro. '&.
Telofnncs: 5"; ¦"«• - »-•«•' *¦-.

COMPRE LUCRANDO
No Depósito de Rataltu>| e Arliyu» Kacolan* «*«

CASA AMARAL
™^!,,e /.CASA AMARAL, dà i parUotMtfo mm lucn» í*
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Ofensiva Ianque para denunciar o acordo de armlitlelo e encobrir as
violações do território norle-coreano — Ameaça i Coréia o à Ohlna

Paure Recebe Instruções
iViiu:., s: i.\H'i - 0

!'!•¦ iilrnlu |||| I'un-"Um, ST,
fillKill I min*, ni. t»in hiijr
uu i' il." iu Miiiiciiiiii, ua |i|n*
lençn ilu Sr, Antolno l-iimy,
m.nl-iiiii ilu Bwer.or, duros*ilvamontOi aiadwln Jobb,
Kinlmlmiilor «lu OrB-Drela-nhii, o 8r. Theodoro Aolill.lu, oncarrogado du modóoIor

ilu» Uat.lil.-. UM I'"» ll. . Ij-
l'i-i.li im (Utll'< .ml..||/ii.I.i
uni' U l-ltíWdl '.li' l.ili:..i I- ..li •
io tlufi-yjtir n fator cum uuo
os rcptoiontontoi rins gnver»
im.. tiiIlAnlci i* i,..ni- *i.nrn
cano "eonhoceMom o oipi-
rito" em quo periliá ao Con*
ivlho da it*-i*»•»*it- » ti rtit (I-
riii.ím il".'. .\i i.i it'.*. ilu l-.ii,»

, mMULHkREh franceao» r««tlram*c em Pari», num comício do protesto conlrn o rc
¦¦ ItaLin,ySSti da.,M°ma**<* Ocidental. Numerosas arariam» falaram do suas expe-

Z- í Jntrn 1.°™° P.Uflrrai * mlienl" ''""l " ««** do intensificar a luta pelapa. e contra o» preparativo» da guerra atômica.

\

BERNA. 33 (AFP) - O
viiii-.tii. tln 1'niiiniii noita
Cnplliil •¦iiiii'i:"ti mi Dopar*
lamento Político Federal um
«memormuliim» relativo á
i 'iiini- • in ile Controle iIuk
|i,ii'.i'M noutros nu Corôldi no
quiil ó illio em subitAncla:

\ llllvlllilllt- llll 1'lllll!*,....

que ne 1'sti-nili- li.i qtniNO iIoIh
iiuoiii rtemniiHtrou quo poilln
oxorcor swn* funi.'OeM do umn
maneiro ollenz o íttii. Por
Isso, o Govôrno dn Ropúbll-
cn Popular du Polftnln itcie-
ilii.-i que n CominsAo Ni-utr.-i
tln Controle, nox tmlmllios
dn o uni iniit Iiiiiiii,i n imi ii*
i-lpnr, devo ser mnntldu. Em
ivocn o Govírno polonOa <¦
ile oplnlílo que n redttcflo dus
ofntlvoH dn Comlssfto pode
«er conildoradn durnnto ns
trocas do ojilnlfles entro os
pnlst-8 quo dela (nzem parto».

O Govôrno suíço ílzcrn
rlicRiir nos Governos mem*
tiros dn Comlssfio Neutra
uma nota, giigorlndo-lhcs so*
jn n Hupressrtn dn Comlss.ln.
seja umn roduçfto substan*
rlnl do spiis efetivos».

PRESSÃO AMERICANA
N WASHINGTON, 22 (AL)

—• Os Estndos Unidos pedi.
ram liou '.mis «ulludoio un

Z'A™'"£:"""" "'""'"l '""»"«. e «aiiciiffiivmi ii necessidade do Intensificara luta pela[ paz e contra o» preparativo» da guerra atômica.

Exploração j ^^'^H^^:''' ':'"•". 
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l GEORGETOWN, 'ii (A.
) F. P.) — Nos termos de
t um acordo, ontem assina*
j do, a emprôsa Northwest
j Guyana Mining Company
,' Limited, de Montreal, íoi
i autorizada a explorar, du*

rante 03 anos, as jazidas
i de manganês situadas ao
^ longo da fronteira que

separa a Guiana Britâni*' ca da Venezuela. O pro*'> 
jt-to inclui a construção

í de uma lerrovla frontei-
. riça de côrca do 70 quilo*metros de comprimento' e a dragagem de um rio,

para as instalações por*diárias.) tua ri

MOMENTO MAL
ESCOLHIDO

LONDRES, 22 (AFP) —«A publicação dos documen*
tos de Yalta foi feita num
momento mal escolhido», de*
clarou, na Câmara dos Co-
niuns, Churchill.

O Primeiro-Ministro preci*sou que mandara examinar
as versões inglesa e norte*¦americana desses documen*
tos para ver se uma publt*cação britânica se impunha.

Na sua exposição na Câ*
mara dos Comuns, Winston
1'hurcliill respondeu a vá*
rins interpelações acôrca da
publicação norte-americana
• 'ns documentos sobre a con*"•¦rência de Yalta e deu as
ssguintes informações: o'ufeign foi informado, no
verão passado, pelo Govêr-
no norte-americano, da sua
intenção de publicar os do-
etimentos relativos as confe-
rências de Yalta e de Pots*
dam. As provas dos textos
sobre a Conferência de Yaíta
•estiveram em poder do Go*
vèrno Britânico a partir de
dezembro, Anthony Éden en*
viou, então, aos Estados Uni*
dos, uma comunicação desa*
eonselhando a publicação.
A 11 rio corrente, o Governo
dos Estados Unidos informou
ft Grã-Bretanha que resolve*
ra não publicar os documen*
tos; no dia 15 voltava atrás
dessa deçisáoi e resolvia a
publicação.

Estado de
Emergência

.?AKIS, 22 (AFP) — O
Conselho de Ministros apro*
-ou. esta tarde, as propostas
do Ministro do Interior, Sr.
Bourpres-Maunoury, sobre o
estado de emergência "a Ar-
sçélia.

E«sas propostas são obje-
to de um projeto de lei que
sevá apresentado amanhã à
Mesa da Assembléia.

Últimas do
Pan-Americano

MÉXICO, 22 (AFP) — A
Kepiiblioa Dominicana consa-
írron-so oficialmente campeã
patiamerJcnnu de haseball ao
derrotar por 13 x 8 a equipe
'las Antilhas Holandesas*

Water-polo
MÉXICO. 22 (AFP) — No

ftrr,^ dn water-polo, a eciuipe
argentina venceu a da Guia-
Ua Holandesa por 10 x 0.

¦ruerra contra n Coróle- qua
estudam » tlunAm-in i|o m-âr*
• In d" .iliiilMIrlii. O IMUlil-•vos dn li pnrtitironto dn i-u-
tllllu (leclInOU ».ml 11 mm ofi-
cliilnieiiie us voraOoi, porôm,
dnclnroui «rcdiiii-o» it (lni-
.lin-tiiiiliu c ii»ii outroí pat-
im quo lutaram na ConMn a
fim ilu uuo i.-ipui • i'ii- an
iii-."'i .i-, Iniciativas « isso
rtipOlto», 'l'líill'..'rllilrll-:.i! l|UO
em reconto rounlílo do Do.
partsmento de ISutndo, à i|iml
titivorum premntes roproion*
tuntç.,*, dos paltOa quo coinbn-
toriim na Coréia, conildorou*•se a possllillldade do ou culiu-
.íoi* donunclaroin dlvorsim
ci.uistiiii:. do armistício. Pnn-
terlprntonlo, houve nu «omn-
na pasmada umn rounlílo t*x.
trnivdiiiAtlii entre os adidos
nillltnrcs ileatai-iidiiH cm Wn-
shlngton e funclonáriou do
Ministério do Defesa dou Kh.
tnilns Unidos. Um porla-vo/,
do Departamento do Estado
confirmou a rcunlfio.

VIOLAÇÕES
00 ARMISTÍCIO

PAN MUN JOM, 22 (AFP)
— Nu reunião da Comissão
Militar tle Armistício ofetua.
da hoje Om Pan Mun ,lom a
pedido dos delegados sino-
-coreanos, denunciaram estes
que soldados sul-corcnnos nr-
mudos haviam atravoseado a
Unha du demarcação, come-
tendo atos hostis por duas
vezes, recentemente.

Novos Vice-Ministros Das Relações
Exteriores da União Soviética

PAItIS, 22 (AFD) O .Si.
V.iv.ili Ku/.mi .-nv, qu» nua*

ba du ser (Icsiunado pura o
pAstO dl) 1'1 llllllil V n'-.Ml*
nistro dn» IteliiçúcH Kxtoiio-
res dn U.R.S.S., foi durnn-
to a Euorra, Vlco-lhesldcii-
to do Dliiiui de Estado, e,
no mesiiin ivinpii, perito, |un-
to A Comissão de DoCora,
presd!da por Stáiin. Uesdo
o fim das hostllldndos,
ot-upouso dc i|iii-iiii.i"i slnill-
i.i *¦¦ c tomou pnrto em vã*
rins conferências Inteinnc a*
liais. Prcsldcnto do Cunnc-
lho Centro! rios Sindicatos
deixou ísse pôslo para as-
sumir o canio do Vlce-Mn's-
<ro dor RolaçOes Exteriores
nn Ciiiblnclc Malcnkov.

O Sr. Vladlmlr Semlonov,
novo Vlre-M nistro das Ho-
lações Exteriores, é um dos
melhores cspecinllstns sovié-
ticos em questões iiletnfls.
Foi prlnclpalment-e, na Ale*
manha, Conselhe'ro político
do Marechal Sokolovski, e
depois do General — há
poucas semanas Marechal
da U.R.S.S. — Tchulkov.

Nomeado olto-comissArlo
na Alemanha, em 28 de maio
du lOãS, foi depo.s Emlmi.
xndor junto no Governo da

Alemanha Di-mocrátlcii. ten-
ilu slri.i ih*un.nin u Muscou
(•in 17 do Jullio do 1054, pu-rn receber n direção ria
Tiiri'ii.i Seç&u do .".1lial-.it--
rio dus Itclitçúus Exlerioies.

O Sr. N colas Fodoronko,
quu .ii iiíki Itjuulmento de sor
nomondo Vlce-Ministro das
Hrl-içiii.'. Exteriores, 6 Iam-
bém diplomata do carreira.
lii-.-ih- uiifi.H) dt- 1U&2, era
chelu do Uepartiimcnto Asiú
tloo (lo Ministério (lan no,
laçüus Extorlorcs, Em Ja*nelro de 1054, acompoi liou
o Sr. Mololov 6 conferência
dc Derllm.

Em conseqüência das no-
mt-iK-õcs que acabam de ocor-
rer, os niljunl-os rio Sr. Mo-
lotov são atualmente cm

Reunião
do Conselho

iSAlGON, 22 (AFP) —
Heiili/nr-iiH-ii hoje em Snlgun
um Conselho dc Ministros
K.\iiumilinári", uub a presi-(lència do Sr. Ngu Dinh Diem,
para examinar a situação
criada Pulo .ultiniatuir.a doa
seitas.

Conferência rie Ministros Árabes no Cairo

acordos de Faris. O povo da, j•iprovação às resoluções tomu- \
das na Conferência pnra a Segurança Européia, rcalUudu em Moscou. !

\MI8TA de nm comido realizada em Praga contra os uc,
W Tchpco.s7ouiir/«/n exprimiu, na ocusiüo, sua inteira «j.

AMERICANO O ACORDO SOBRE
TARIFAS E COMÉRCIO

WASHINGTON, 22 (AFP)
— Declara-se, oficialmente,
no Departamento de Ksta*
do, que os Estados Unidos
obtiveram tudo o que dese*
javam da conferência para
a revisão do acordo gera]
sobre as tarifas e o comer*
cio (GATT), que acaba de
ser encerrada em Genebra,
depois de quatro meses de
negociações.

Apenas novas disposições
tomadas pela conferência, a3
que concernem à criação de
uma organização internado*
nal de cooperação comer*
ciai, encarregada principal-
mente de velar pela boa
aplicação do GATT — deve-
rão ser submetidas ã apro-
vação do Congresso. E' por
isso que o Departamento
de Estado se esforçará pa-
ra dissociar, no plano uar-
lamentar, os debate.-; sobre

ma uHA:ASg(l|Ífc

iüa^JâlP^i

a participação americana na
nova organização de çoope*
ratão comercial, dos debates
atualmente em curso quanto
à política alfandegária dos
Estados Unidos, a cujo res-
peito o Presidente Eisenho*
wer poderia liem sofrer uma
derrota.

Segundo alguns observa
dores, apesar do destaque
feito, nos meios oficiais,
quanto ao espirito «de coo*
peràção» que reinou em Ge-
nebra. pesa ameaça quanto
a,, futuro do comércio mun-

dial. e, consequentemente,
ao GATT. Teme-se, com
efeito, que uma texplosão»
ocorra em alguns países, no
que concerne à política co-
merda) das matérias-prl*
mas, donde os temores ma*
infestados oficialmente, no
Canadá principalmente,
diante da insistência dos Es*
tados Unidos, quando da
conferência de Genebra, pa*
ra obter tratamento prívile*
giado em matéria de im-
portáçâo o de exportação de
produtos agrícolas.

CAIRO. 22 (AKP) — Na I
última semana deste mês,
segundo fonte oficial, reall*
/ar-se-á nesta Capital uma
Conferência de Primeiros-
•Ministros da Sirln, Egito,
Arábia Saudita e Temeu.

O Ministro sírio do Exte*
rior, Klialed El Azem, é cs*
perado no Cairo 1á amanhã.
Dará conhecimento ao Go-
vêrno egípcio das entrevistas
que teve em Bagdad com o
Primeiro-Ministro Iraoueano
Nouri Said. Nestes últimos
dias, o Primeiro-Ministro da
Siria, Sabri El Assali, virá
ao Cairo, anuncia uma fon*
te autorizada.

A atividade diplomática é

Aumenta a tensão entre a Turquia e a Síria

TENSÃO TURGO-SiRIA
intensa no Cairo, onde se rea*
llzam numerosas convertia*
ções. O Embaixador britâni*
co, Sir Ralph Stevenson, te*
ve ontem uma terceira cn*
trevista com o Primeirn-Mi-
nislro Nasser. que foi segui-
da de uma entrevista eom
o Ministro do Exterior Mah-
mud Fawzi.

O Primeiro-Ministro rece*
heu igualmente, pela segun-
da vez em três dias, o Em-
baixador do Iraque, Naguib
El Ranul. O Encarregado de
Negócios da Embaixada do
Líbano, Nadim Demeemien,
foi. recebido, por sua vez,
pelo Ministro adjunto dos
Assuntos Estrangeiros, Ah*
med Khayrat Said.

Pedido o Julgamento
de Piccioni

ROMA, 22 (AFP) — Que
A seção de Instrução «orde-
ne ( envio, perante o tribu-
nal de Roma, de Gian Pie-
ro Piccioni, Saverio Polito e
Ugo Montagna, para ali res-
ponderem, o primeiro pelo
crime de homicídio o os ou-
tros por cumplicidade agra*
varia*. Tal foi o pedido pelo

Assinado um Acordo Franco-Sarrense

ROUPAS
CRÉDITO

i CAMISARIA - ALFAIA-
i TARIA — ARTIGOS PA*

RA HOMENS — CON-

FECÇOES PRÓPRIAS

| ÍEWEL ;
! A\ Treze rle Maio, ÍS í
» Haia ^2 — Edifício¦ DAIUv - Tal. 32-6583
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ADIAMENTO
DAS ELEIÇÕES

ROMA, 22 (AFP) — Por
298 votos contra 232, a Cã
mara aprovou o projeto de
lei apresentado pelo Govêr-
no, visando adiar para 193(1
as eleições municipais par-
dida visa reunir numa única
realizadas este ano. Esta me-
dida vis areunir numa única
campanha as eleições que
até agora vinham sendo rea-
lizadas em duas vezes: pri-
meiro em 1946 e 1947, depois
em 1951 e 1952. Segundo o
antigo método, as eleições
parciais deveriam realizar*
•se em 1955 e 1956.

PARIS, 22 (AFP) — O
protocolo do Acordo Frnncq-
•Sarreiise, que foi assinado
iiniein á noite, consagra um
capitulo pelo qual a França
e u Sarre formam uma união
mopetária e alfandegária dè
niiile decorre uma união eco-
nómica.

Êsse protocolo contém os
pontos principais que serão
repelidos ua convenção de
cooperação econômica fran-
i'o*siiiTcii.si'. prevista pelo
acordo concluído a 23 de ou-
tubro passfttjq enlre a Fran*
ça e a República Federal
Alemã sobre ò estatuto do
Sarre.

Os pontos principais do
protocolo são os seguintes:

As leis e prescrições de ca*
ráter regulamentar franco-
sas aplicáveis no Sarre em
maioria de moeda, alfánde-
gas, contribuições indiretas e
taxas sobre a cifra rie nogó-
cios, entram em vigor na
mesma data na França e no
Sarre. à frente da ariminis-
tração das al(\ndegas no
Sane serão colocados um
diretor-geral francês o um
diretor-geral sarrense. Um
comitê de controle fiscaliza-
rá, no Sarre, a aplicação da
regulamentação francesa do
crédito, tò êle composto de
número igual cie rçpreçsa*

NÃO INTERVENÇÃO DAS
POTÊNCIAS EM FORMOSA

NOVA PPLHI, 22 (AFP)
O Sr. Nehru, Primeiro-Mi-
qistvo das Relações Exte-
rlores da índia, tomando a
palavra no decurso de um
grande comício em Allah-

bad, preconizou a não inler*
venção das Potências estran-
gelras na questão de For*
mosa, acrescentando que a
situação era «tfio exploslva>
que poderia provocar um
conflito rpundial.

O Primeiro-Ministro acres-
centoii que a situação inter*
nacional, criada pela quês*
tao das ilhas do litoral chi*
uCs, se tornara —.mais dl*
íicil devido às ameaças lei*
tas por alguns países.

Falando da conferência de
Bandoung, o Sr- Nehru
afirmou que nem a Europa,
nem a América, avalia*
vam plenamente a importan-
cia dessa conferência, na
qual as nações africanas »
asiáticas tomariam decisões
em inteira independência.

Depol» de haver indicado
que, atualmente, não esta-
va eapadtado para dizer
auals seriam os resultados

dessa conferência, 0 Pri*
meiro-MInislro frisou que:
«Nessa reunião, pela pri*
melra vez desde milhares de
anos, as nações africanas e
asiáticas estariam livres pa*
ra agir, sem que as nações
ocidentais ponsam impor as
suas decisões.»

Concluindo, o Sr. Nehru
reafirmou que a índia não
participaria de um conflito
se éste viesse a explodir.

tantes franceses e sarrenses
e deçjdè por maioria.

No ijue concerne aos pro-
jetos de investimentos cs-
írangeirps no Sarre, subme-
tidos a alia autorização pré-
v'.a, o Ministro francês das
Finanças opinará ao Govèr-
no sarrense sobre a elabo-
ração ria sua decisão. Os
acordos de comércio, trata,
dos, acordos ou arranjos em
matéria monetária ou aiiua-
neira, conclqidos pela Fran-
ça com terceiros Estados,
são aplicáveis no Sarre. üs
representantes do Governo
sarrense participam das ne-
gociacões relativas a esses
acordos.

O equilíbrio dos encargos
sociais, fiscais e dos salários
está garantido. Em i.-a-wia
de preços, o Sarre hanno-
niza as medidas que toma
com as disposições cm vi*
gor na França.

Enfim, uma comissão pa-
ritária do seis membros, de-
cidlndo por maioria, fica
encarregada de resolver as
d.vergèncias entro os dois
paises no que concerne à
interpretação ou à aplica-
ção da convenção, se o de-
sacôrdo não puder ser re-
solvido por essa comisíão,
um tribunal de arbitragem
pode ser encarregado por
iniciativa de cacía pai te.

PROSSEGUEM AS
EXPLOSÕES ATÔMICAS

0 cientista Pauling declara que os raios emiti-
dos serão fatais

LAS VEGAS, 22 (AFP)
•—• Foi desencadeada hoje,

âs 5 lioras, a sexta explosão
atômica deste ano, no poli*
gono de experiências de y/ue*
ca Fiai, Nevada.

A EXPLOSÃO

LAS VEGAS, 22 (AFP)
—• À explosão atômica ex-
perimental de hoje de ma-
jiiiã foi vista nesta cidade,
a mais próxima do deserto
Ue Yucca e distante cerca
de 120 quilômetros. O cia-
rão muito vivo e branco da
explosão foi seguido de uma
luz alaranjada que durou 1
ou 2 segundos apenas.

De Los Angeles, a expio*
são teve as mesmas car-*>c*
teristicas: um breve cia; lo
e uma luz amarelo-alai t\-
jada.

CONFERÊNCIA
DE PROVOCADORES

LONDRES, 22 (AFP) —
A Conferência Franco-Anglo*
¦Americana, sobre a Indo-
•China, poderia ser realizada
antes do fim do mês de abril,
lnforma-se nos meios geral*
mente nem Informados. Nem
a riatn, nem o local da reu*
nião foram ainda fixados.

Ao que consta nesta Ca*
pitai, Lord Realding, Minis*
tro de Estado do «Forcign
Oífice&í poderia ser <*. repre«

sentante da Grã-Bretanha.
A conferência ocorreria

pouco antes da reunião da
NATO, da qual participarão
os Ministros das Relações
Exteriores

Se algumas questões per-
manecessem sem solução
durante a conferência sobre
a Indo-China, o seu exame
poderia ser feito nos basti-
dores da Conferência da
NATO.

Há todos os motivos para
se' pensar que a explosão,
como havia sido anunciado
na véspera, era de força
menor do que a originária*
mente prevista. A experiên*
cia havia sido adiada em vir*
tude de circunstâncias at-
mosféricas desfavoráveis.

Cerca de 2.000 fuzileiros
navais deviam ter tomado
parte nas manobras de hoje.

DIMINUIRÁ A
LONGEVIDADE

PASADENA, Califór-
nia, 22 (A. F. P.) - "Os
raios gama emitidos pe-
Ias explosões atômicas
poderiam, ser fatais aos
indivíduos de pouca re-
sistência ao câncer e à
leucemia", declarou o
químico norte-americano
Li nus Pauling, Prêmio
Nobel. Acrescentou Pau-
ling que, na sua opinião,
não haveria mais abrigo
possível porque as nuvens
carregadas de partículas
radioativas fazem a vol*
(a ria terra. Segundo Pau*
ling um dos efeitos dos
ralo*? procedentes das ex*
periências atômicas pode*
ria ser o de encurtar a
longevidade, o que, acen-
tuou, somente poderia ser
nbwrvado em 150 ou 200
anos.

qual o Promotor-Geral ter-
minou as suas conclusões,
at'1 agora mantidas em se-
grêdo e somente conhecidas
pela instrução levada a efei-' > pelo juiz Raffaele Sepe,
por motivo da morte miste*
riosa rie Wilma Montesi.

Nessas conclusões, o Pro*
motor nota, em particular,
que existem suficientes ele*
mentos de prova para que
se possa admitir que Piccio*
ni é o autor da morte de
Wilma Montesi.

Em seguida o magistrado
extrai argumento da ausên-
cia de certos trajes da viti*
ma leinto, meias e sapatos)
para «considerar e definir a
ação como tendo sido come-
tida por alguém que, em ra-
zão da decisão apressada de
se desfazer do corpo da mu-
lher em estado de incons*
ciência, na pressa abando-
nou sua vitima, esperando
ta'.vez afastar de si a certe*
za dos fatos que haviam de*
terminado sua conduta cul-
pável».

Finalmente, o Promotor-
•Geral enumera os motivos
que o levam a confirmar a
acusação de cumplicidade
contra o ex-Prefeito de Po*
licia Saverio Polito e contra
Ugo Montagna, gerente da
reserva de caça dando para
u praia onde foi encontrado
o cadáver da jovem.

DAMASCO, 22 (AFP) —

Noticia-se em boa fonte que,
em conseqüência da tensão
registrada nas relações entre
a Turquia e a Síria, o Mi-
nislro do Ew-erior sirio, Sr.
Khaled El Azem, convocou
os representantes de todos
os paises Árabes acredita-
dos em Damasco, a fim de
os informar a respeito da
evolução das relações entre
os dois países. Acredita-se
saber, por outro lado, que
seriam igualmente convoca-
dos amanhã, com o mesmo
objetivo, os representantes
dos Estados Unidos, Grã-
-Bretanha, França, União
Soviética, Índia e Paquistão, i da não íoi anunciada

número rie c'nco: dolj prl-
nn'iui.1 Vn. Mm slros: Srs.
liriimvkii i* KiunoUov, i 3
Vlce-Mlnlstios: os Srs. Zo-
rllH*, lil-lllllilitn (; l illnn-nlU).

QUEREM
A RENÚNCIA

DE CHURCHILL

OIIVROllILL
LONDRES, 22 (AFP) —

Winston Churchill ainda não
fixou rie maneira definitiva
sua decisão sobre o momen-
to em que se retirará, decla*
rou-se hoje de nianliá no
circulo de íntimos do Primei-
ro-Ministro á Franco Presse.

No entanto, parece que a
pressão quu se exerce sobre
Churchill no seio do Partido
Conservador aumenta cada
vez mais. Numerosos depu*
tados conservadores náo es*
condem mais seu riesejo de
ver o Primeiro-Ministro pas-
sar seus porieres a Anthony
Éden antes das férias parla*
mentares da Páscoa.

O «Manchester Guardian»

fiublicou 
hoje de manhã uma

nformação segundo a qual
os 17 minislros rio gabinete
restrito teriai.i transmitido
ao Chefe do Governo seu
sentimento a ésse respeito e
o teriam insistentemente
exortado a apressar sua de-
cisão.

Nos círculos políticos jul-
ga-se que Churchill não po*
dera passar por cima de ma-
nlfestações tão prementes e
tem-se geralmente como cer*
to que o Primeiro-Ministro
entregará sua renúncia à
Rainha no próximo dia 5 de
abril, recomendando Antho*
ny Éden como seu sucessor.
Essa renúncia não pode ser
oficialmente anunciada anles
dessa visita. A 7 do mesmo
mês Churchill partirá para
a Sicília, onde passará uma
temporada cuja duração aln*

CAIU 0 AVIÂ0
MILITAR

HONOLULU, 22 (AFP)
— Um avião militar de
transporte norte-americano
espatifou-se, hoje de ma-
nhã, de encontro ao flanco
de uma montanha e imedia*
tamente incendiou-se.

O avião transportava 66
pessoas, sendo 9 membros
da tripulação, 20 aviadores,
16 fuzileiros navais, 19 mi-
litares do Exército de terra
e duas pessoas pertencentes
a famílias de militares.

Segundo um porta-voz da
Marinha o avião é um opa-
relho «RD-6» pertencente à
Base Aeronaval de Moffet,
perto de San José, na Cali*
íórnla.

O desastre verificou-se a
uns 60 quilômetros desta ca*
pitai e de acordo com as
primeiras informações não
haveria sobreviventes. Pos-
teriormente, os Serviços da
Marinha confirmaram que
nenhum dos ocupantes do
aparelho sobrevivera. O
avião explodiu e todos mor-
reram carbonizados.

Chamado a
Washington

MANILHA, 22 (AFP) ~-
O Presidente Eisenhower con-
vidou pessoalmente o Presi-
dente Magsaysay paia visi-
tá-lo na Casa Branca a 22 de
maio vindouro, confirma-se
em fonte autorizada ligada
ao Falácia Majacanan.

INCÊNDIO
LONDKES, 22 (AFF) —

Irrompeu uni incêndio pouco
antes de meia-noite nos es-
labelecimentos de pesquisa»
das umas atômicas situadas
em Aldermaston, no Berkshi-
re. O sinistro foi dominado
em quarenta minutos peloa
bombeiros de cinco localids
des vizinhas.

NA ONU
NAÇÕES UNIDAS, Nova

Iorque, 22 (AFP) — A Co-
missão da Condição de Mu-
lher adotou, por onze votos
contra dois (Grã-Bretanha e
Estados Unidos) e cinco abs-
tenções uu- projeto de reso*
lução, apresentado conjunta-
mente pela França e ;; Suê-
cia, no sentido de permitir ;\
mulher casada te*- um domi-
diio independente.

Um outro projeto de reso-
lucão, apresentado pelas de-
legações francesa e iugosla-
va, no sentido da igualdade
dos direitos do pai e da mãe
sobre os filho3 do casal será
posto em votação.

VINTE E DOIS MORTOS

SPOLETO, 22 (AFP) — A
explosão de grisu en: que
morreram 22 mineiros e fo-
ram feridos outros dezesseis
ocçt-reü na mina de Linhita
de Norgagne de Spoletc. ile-
gistrou-se a catástrofe a 280
metros de profundidade, no
Poijo Orlando, pouco apôs a
substituição da turma da noi-
te. As vítimas foram imedia-
tamente trazidas à sijperfi-
cie e os feridos foram trans-
portados para o Hospital de
Spoleto. Ao que parece, não
há oulros mineiro^ no fundo
do poço.

CONDENAÇÕES NO EGITO

CAIRO, 22 (AFP) — A
Alta Çôrte Militar proferiu o
seu veredicto no processo em
que estavam implicados cin-
co israelitas de nacionallda.
de francesa com as seguln-
tes condenações: Henri Vita
Cohen (francês) e Joseph
David Osrro a oito anos de
trabalhos forçados e cem H-
hras de multa; Nesslm Nah*
mias (francês) a três anos
de prisão e cinqüenta libras
de multa. Foram absolvidos
quatro acusados: Elie Saio-
mon Israel, Nathan Emma*
miei Rlau, Lazare Albert
Hapnan e Senhorit.n Jnyre
Blau, os três últimos de na-
cionalidade francesa.

ENCONTRADO NA ALE
MANHA DEMOCRÁTICA

HEIDELBERG, 22 (AFP)
•— Um helicóptero norte-ame-

ricano que havia desapareci**
do a 17 do corrente foi en-
contrado na região de Wes-
thausen-Gompertshausen, na
Alemanha Democrática, anun
cia-se no Quarte-General de
Heidelberg.

EMBAIXADAS

BEIRUTE, 22 (AFP) —
Um comunicado oficial anun*
cia que por consideração às
relações amigáveis existen*
tes entre os Governos da Re-
pública Libanesa e da Re*
pública Italiana decidiram
elevar à categoria de Embai-
xadas suas legações, em Ro-
ma e em Beirute.

NAO DESEJA
NEGOCIAÇÕES

WASHINGTON, 22 (AFP)
-— O Presidente Eisenhower
é contrário, a uma conferên-
cia em escala superior en*
tre as potências ocidentais
e a União Soviética, decla*
ram, os líderes congressistas
republicano*.

REUNIU-SE A
COMISSÃO DE

DESARMAMENTO
LONDRES, 22 (AFP) —

O SubComitè do Desarma-
mento das Nações Unidas
realizou hoje sua sessão mali
longa — três horas — desdl
o reatamento das conversa
ções em Lpndres, a 25 de íe
vereiro último.

A reunião de hoje foi pre*
sldida por Andrei Gromyko,
Primelro-ViceMinistro do Ex*
terior e chefe da delegação
soviética.

A próxima sessão reall-
zar-se-á amanhã à tarde ao***
Lancasterhouse.

CASO BEVAN
LONDRES, 22 (AFP) --O

executivo do Particjo Traba-
lhlsta reuniu-se esta manhã
a fim de examinar as conse-
qijêndas da expulsão de
Aneurin Bevan do grupo par-
lamentar. O Executivo, que
conta 28 membros, dos auals
dois designados «ex-oftclo»,
Attlee e Morrison, nâo par*
ticipam teoricamente, da vo*
tação, está sujeito à pressão
dos que exigem a expuls&o
de Bevan até do partido.

Opinam os meios trabalhls*
tas que a exclusão de Bevan
do partido será pronunciada
por 16 votos contra 10, se
não intervier, antes do es*
crutfnlo, uma solução ás
acordo,
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A COSTEIRA PERDEU MAIS
DA METADE DE SUA FROTA
Já teve 50 navios; hoje tem 20. dos quali 4 noi estaleiro. — Graves denúncias na mesa-redon-
da dos marítimos com a IMPRENSA POPULAR — Os gêneros apodreciam o os navios do Lóíde

navegavam de portos vazios — Hi navios carvoeiros que consomem a própria carga
Prosseguimos, lioji», a publi cação <Iok «lobatos verificados nn

mosa-rcdomla irali/mlii sexta-feira ultima entre os marítimos e a
IMPlil.NSA POPULAR o na qual aqueles trabalhadores fizeram sé-
rias denúncias sobre a mina acelerada em que marcha nossa Ma ri-
nha Mercante.
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da l*M.

ESTALEIRO OU
KI'.H1I0 VEuriO?

DJAI.MA PRADO UK LK-
MOS, operário da Compa*
nhla Co-t-ira dc Nuvcuiçüu,
pede a pula vin:

— Compnnliolrosl Quero
luiiuilc. tor mou orgulho pi^-
li. "jraiKio iiiipiil.o hiiv.ilo
na dlfu.õo du IMPRENSA
POPULAR, u "diiir.o oncial
da eliis.t» o|ifràrln". li' 'o

Único juinnl nu" P°d'-* fa*
zer d povo conhecer a nos*
sa gitunçflo tlu iniscrtu u o
doicoiabro do Loidv o Cos-
loiro.

O operário naval Djiilmn
pu.ssu a (alar sobre o. _tta*
lelroe dn iin. do Viana (Co_*
loira) .onde trabalha:

PEDREIRO E PINTOR !
CotocncOfl de turits, n/iilel- ,
Jiit». 1'ontii-lloN •!»¦ IflJiiulns, i
IInipe7.it tlu cal\u iiiicuii o •¦
lusllllliciles >le pias .» Invnl. - '
rins, ele. OltCA.IKNTO liitA-
Tl> — lle.n.los pelu lelef..-
nr: 30-B7IU e 30.1530, paru

J. 11..1I-1...

Votarão os Ferroviários
Contra os Interventores

Nas eleições do dia 25, os trabalhadores da Leopoldina irão às ur-nas para retomar o seu sindicato — A CHAPA UNIDADE reco-mondada pelo líder Demistoclides Batista
Os trabalhadores da Luo-

poldina luiam pt»la volta do
seu Sindicato às mãos dos
trabalhadores. Para isso,
veiiciuuiu aa manobras dos
Interventores, conseguiram
registrar a chapa UNIDA-
Dl' que concorrerá às elel-
ções a se realizar no próxi-
mo dia 25, sexta-íeira. No
pleito deverão ser eleitos
os novo*; componentes da
Diretoria, do Conselho Fiscal
e os Delegados ao Conse-
lho da Federação.

A CHAPA
Contra a chapa minlstc-

(.alista, <*íahricada* na In-
lerventoria do Sindicato, os
trabalhadores apoiam a cha-
pa recomendada por seus 11-
deres e dirigentes de suas
memoráveis campanhas, De-
mistoclides Batista e Jaci
Barbeto. A chapa UNIDADE
é composta dos seguintes for-
roviários: DIRETORIA: -
Leonardo Pinto, agente em
Friburgo; Ercasse de Carva-
lho; aitistador-mecànico, de
Porto Novo. SUPLENTES
DA DIRETORIA - Floria-
no Tavares, rrianobreiro em
Macaé; Tranqüilo Cordeiro,
carpinteiro v, p., em Vigário
Geral; Tancredo de Olivei-
ra, manobreiro em Campos.
Para o CONSELHO FISCAL
— Enedir Gonçalves, tornei-
To em Cachoeira de Macacu;
Felisbert.o Nunes Soutinho,

condutor em Barão de Mauu;
Moacir dos Santos, ajudai!-
te da Estação de Pedro Er-
nesto. SUPLENTES DO
CONSELHO FISCAL: Sátl-
ro Isaias Pereira, condiu or
cm Barão de Mauá; Felicia-
no Norberto da Silva, con-
serva dc carros cm Itaperu-

na; Antônio Teixeira Filho,
caixeiro em Itaperuna. Para
a FEDERAÇÃO: Geraldo tle
Souza, carpinteiro o Nelson
Antônio dé Oliveira, íoguis-
ta. Pata a SUPLÊNCIA DA
FEDERAÇÃO: João Cugii-
Ia, íoguista t» Valter Alves
Morais, ajustador.

— A Ilha cstii trunsloiniaila
em um verdadeiro mor.to do
íorro velho, quo _ni ireqücn-
temente carrofindo cm cha-
tn.. Pnrn ondo vai. Indo n
(tinho.ro du venda dusta au-
cata? E.tnrn ontrundo para
os cofres dn Co°te.ru ou nl-
iiiiiin eslii eiir.uiil.iiiiiii sen
b LsinhnV Quando aljjuni dn
nós reclama, os chefes l_
dn Coatolrà só fozom dar
um sorriso...

O marinheiro Jofio ilibei.
ro interrompe-o:

Qunndo èlcs sorriem
não .e lembram dos nperA-
rios tini- demitem e sus-
pendem'.'

ProsscRtie Djalina Prado
de Lemos:

Eles pensam que nos
enganam. E até cum o abo-
no estão fazendo um iógo
sujo. Pagam hoje. pa*l"im
amanha, e assim p_n dlan-
te. Ninguém quer assumir
n responsabilidade o fica
esse jogo de empurra c de
protelações. Dez operários
do carvfm foram punidos.
Fomos ao Diretor e âle lan-
çou n culpa sobre "os e.-cri-
tórios"... Ninguém quer ser
o responsável por coisa ..1-
guma.

PERDEU 30 NAVIOS
O marinheiro WALDYK

GOMES DOS SANTOS pe-
de a palavra. E denuncia
de íorma objetiva o irreíutá-
vel a criminosa política de
destruição da Marinha Mer-
cante nacional executada
pelo Governo.

Os navios modernos do
Lóide, ótimos para o trans-
porte de café. viajam -»ba-
tendo chocolate . com água
nos porões, enquanto a »-Moo-
re-- obtém enormes lucros.
Na Costeira, os navios fi*
cam encostados até um ano
por --falia.- de peças para
conserto, quando não pre-
cisavam ficar mais de 20
dias. Quando a peça aparece,
o navio já está podre.

—- A Costeira — prosse-

"0 INSTITUTO É CASA DE NEGÓCIOS",™"'" OS CAMPONESES DE BABI
Qncr acabar com as feiras — Cobrando fretes com transporte defi-ciente — Pagamento de mensalidade na escola—Não saneia a gleba

O Instituto Nacional de Co-
lonização e imigração inin-
ca fèz nada pelos colonos quo
habitam em Babi, Ramal do
Xerém. Desde o inicio, os
camponeses estranharam que
o mesmo apresentasse seu re-
gimento interno. Mais tarde,
as dúvidas tornaram-se rea-
lidade e os colonos sentiram
que o Instituto era uma cá-
sa de negócios.
ACABAR COM AS FEIRAS

O Instituto pretende aca-
bar com as feiras de São Crls-
tóvão, Gávea e Caxias, pre-
.indicando, assim, um gr.in-
de número de colonos. Aliás,
já vem sacrificando os cam-

PEQUENOS ANÜNC10.S
qfehece.se

I poneses nos serviços de trans-
j porte c cobrando fretes das

mercadorias. Os caminhões
diminuem dia a dia e os que
estão em funcionamento não
oferecem garantia.

Ilá, lambem, o descaso do
Instituto para com os colo-
nos. Se marca o embarque
das mercadorias ás 2 da mn-
nhã, o caminhão só aparece
na casa dn produtor às 5 da
manhã.

OUTROS ABSURDOS
A escola existente fica a

uma hora e trinta minutos
da 5.' Gleba. As crianças,
qué residem nela. tèm que
fazer o percurso a pé. As au-
Ias ainda não começaram —

VENDO terreno eom 10.500
metros quadrados, na Estrada
Nlteról-iV'riburgu, a Cr$ 3,50 o
metro quadrado. Tratar pelo
tel.. 4B-.51. — Sr. Adelino, ou
i Rua Hermeneglldo de Bar-
ws, 23 — Glória — Com D.
Lulza.

j>— , ¦ ¦_.___-.-_—¦_———¦__-

TERRENO EM ANCHIETA —
Vende-se a Rua Sargento Al-
res Dias, luniu ao n» 11. Preço:
CrS .5.000,00. Tratar com José-
fina, a llua Irene, 21 — Tel.:
30-2882.
-__. ¦ ¦ ¦ ¦ . ..¦¦¦ ¦

TERRENO em Vaz Lobo. Rua
Vaz, 120 (Vaz Lobo) medindo
10x30. Preço à vista: Cr-J. ....
60.000.00. (2)

COMPANHEIRO, aprenda a
dirigir. Profissional Cr*. 1.500,00.
Leve éste anúncio A Rua do Ll-
vramento, 1Ô4.

«_-¦-¦ .¦¦¦_.. ——M——¦ —I —

PASSA-SE um apartamento
rom dois quartos, sala, cozi-
nha, bannelru, área, tanque.
Com duas saldas, andar térreo.
Somente a quem ficar com pe-
quena mobília, tratar a Rua
Ublracl. 522. upt. s, 130 aos si-
bados « domingos. HlglenópoU..
BonsuccBsu Ne.oclo urgente.
..—.._--_¦, _—____. —_—-—_— — _

VENDE-SE uma tipograria
completa, sendo ao tudo sete
máquinas. Tipos o formas. Pra-
ça da Harmonia, 339. Tratar
com o Sr. Orlando.

PASSA-SE contrato de um ter-
reno com uma ótima mela-âgua,
no <Jardtm t de Abril». _ Rua
1, lote ri — Estação de Pactén-
cia — Ramal de Sta. Cruz. Tra-
tar no local com D. ANTON1A.

IPANEMA — Aluga-se uma
casa de madeira ou vende-se pe-
Ia importância de Cr$ 12.000,00.
Sito a Rua Teixeira de Mello,
105, fundos. Tratar com D. Al-
zlra. Fica na Praça Gal. Ozórlo.

CHEVROLET. Vondo por CrS
40.000,00. Ti atar à Rua General
Argollo, 224, tom o Sr. Ruflno.
Modelo 1936 Llmousine. Preço
ilnlco. S. o Januário.

TERRENO no Distrito Fe-
deral, sem entrada e sem Juros,
próximo à estação, Rua com
m.elo-flo, esgoto, Escola Pública,
local bastante povoado a partir
de CrS 470,00 mensais. Apre-
sente ê.ste anuncio que dará di-
relto à promessa de venda sra-
tulta. 1'rutai com José Cunha,
no Escritório Vila Sagres, na
Estacai, tle Paciência, ramal de
Santu Ciuz, aos sábados e do-
¦nlngos, ou recados pelo telefo-
ie: v_)-05'_..

AJUDANTE PRATICO de Ser-
ralhelro paia trabalhar cm oil-
cina metalúrgica, recados paraJorge Vieira pelo tel.: ._-180í_
diariamente,

SITIO — Vendo na quarta cs-
tacão acima de Nova Iguaçu
(Engenheiro Pedreira) com :_>o
pés de laranjeiras « mais 20 pesde fruteiras diferentes e cum
íiguti nascente. Casa com 50 ms.
quadrados. São ao todo 
10.000 inetrus quadrados, ptôxl-
mu à estução. Tratar com o
proprietário a Ruu Baronesa tle
Urugualana, 125, upt. 201, com
o Sr. Domingos. Lins do Vascon-
celos. Rccaoos pelo tel.: 29-1007.

pelo menos os pais dos alu-
nos não receberam nenhuma
comunicação a respeito, mas
o Instituto já mandou dizer
que cobrará a mensalidade
dos alunos.

A última, porém, do Ins-
tituto Nacional tle Coloniza-
çáo o Imigração é passar a
5.' Gleba para os seus colo-
nos, sem saneá-la. A comis-
são de colonos de Babi, que
esteve om nossa redação,
protesta contra esses absur-
dos e, principalmente, pela
falsa emancipação da gio-
ba, pois o Instituto náo lhes
dará autonomia se, por aca-
so. os colonos quiserem lo-
iear o terreno.

VENDE-SE um vestido de noi-
va, manequim 44. Tel.: 58-4IJ90.
"~R(|M_KIRU^HIDRÁULICO _
Exerula-se serviços H domicilia'Recados: Av Manoel Duarte,
620 Nilo D1b«. IP*

MOCA com 23 unos tle Idade,
do 'noa aparência, com iirAtlcn
de serviço en, CAKE EXPRES-
SO e PENSÃO. Tratar com Ma-
ria da Penh». pelo tel.: 45-3264,
ÃM "¦&.." hora« da minh»

SAO GONÇALO — Nlti-tól. —
Vendo uma esquina com 1.080
meiros quadrados, atrás tia Pre-
feitura. Preço: CrS 100.ouo.ou a
visto, tratar com o proprietário,
á Rua Baronesa de Urugualana,
125, apt. 201, Lins de Vascon-
celoâ, com o Sr. Domingos de
Souza, no D. Federal, ou com o
Sr. Onofrc, na Barra da Tijuco,
no Bar do (Jsvaldo.

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO

Moça, datilografa, oferece-se.
Tratar na sucursal da IMPREN-
SA POPULAR. Rua Vise. Uru-
gual, 464, s/ 108 — NITERÓI

VENDO TERRENO — com «15
metros quadrados na Estrada
Soledade, 9. em Duque de La-
xtas. Tratar oelo lei 32-4111
com Murilo (P)

BARRA DA TIJUCA. Vendo
dois lotes medindo 40x20. >m
rua oficializada, com uz. Tu-
curar o sr. Unofre no Bar du
Osvaldo. Preço de cada lote:
CrS 110.000,00 « vista. Os lot..
sãu próximas a escola. (21

PINTURAS decorações e re-
Jormas em apartamentos e etli-
flclos, etc. Pintamos automóveis,
geladeiras e correlatos. Orca-
mentos sem compromissos Re-
cados para usi.: 25-3039.

VENDE-SE uir-.a pequena ln-
dústria de confecção de roupa.,
dispondo de uma pequena loja
para varejo, com 10 anos de
contrato dt loracâu, em Nova
Iguaçu, à Rua Otávio Tarqul-
no,. 71.

PRECISA-SE
MENUR l. m prática de eletn-

cidade, trutar il Ruu Buenos Al-
res, 49. com o Sr. Vasconcelos,

t.'ORRE'1'URF.S — Aceita-so
mesmo sem prática pur» Inten.
menlo. Beii comissão. Comi.)
nhla Idônea ii" grande eonceiln
Tratur ioni José Cunha aos sa
h[lidos <» domingos no Escrltòríu
ria Vila Sitgn.-.», na Estação ti*.
Paciência, tanial de Santn Cru/.
Recadui pplo l .l.fone: 23-0325.

Protestq ao Prefeito
Contra o Desconto Nos
£ diários Dos Horistas

A União dos Operários Municipais enviou
ontem telegramas aos Srs. Alim Pedro e
Edgard Braga, protestando contra o descòn-

to compulsório dc dois dias
O Sr. Edghrd Pereira Bra-

ga, Diretor do Departamento
de Agiins e Esgotos da Pre-
feitura, acaba de expedir
uma circular, de n.° C/55,
na qual determina o corle
de dois dias, mensalmente,
nos salários dos hòris. as da
Prefeitura. A circular prevê,
também, outras medidas con-
tra aqueles trabalhadores.

PROTESTA A U.O.M.
Em recente reunião, o

Conselho Deliberativo da
União dos Operários Muni-
cipai.s (ratou do assunto, re-
solvendo que a entidade de-
veria enviar telegramas dc
protesto aos Srs. Alim Pe-
dro, Prefeito, e Edgard Bra-

Vai Parar a Produção
de Vacinas no Butantã

O Sr. Jânio Quadros demitiu dois terços dos
técnicos do único laboratório que fabrica

BCG em São Paulo
SAO PAULO, 22 (TPl —

Na odiosa campanha que es-
tá. desfechando contra o £un-
eionali .mo do Estado, o Go-
veriiadoi .'ânio Quadros vem
de atingir em cheio o Insti-
t.uto Butantã. Nada menos
de dois terços dos vinte e
cinco funcionários daquele
laboratório acabam de ser
disnensados, o quo paralisará
o funcionamento do íinico
laboratório de São Paulo nue
fabrica a vacina preventiva
dn tuberculose e da lepra —
a BCG.

OKGOí.A DESVAIRADA

Niiii está o Governador JA-
uio Quadros fazendo dlslln-
!._u de espécie alguma quan-
In à utilidade c á qualidade
ilu serviço une o funcionário
presta no Estado o ao povo
un "degola-, desvairada a
que vem procedendo. E a
nrova ó que os dispensados

ruo Wnldyr — jn levo mnis
ile 30 navios. Hoje tom ape-
mi_ 20, dns qunlK 1G vinjiin*
do o -I cm ..símio... O último
que comprou íol em 192H. Do
In para cá, nenhum. Cedeu I
A Marinha do Guerra o en-
costou 20, inteiramente lm-
pre.st. veis! E' um dcscala-
bro sem igunl.

O líder dos marinheiros
aborda a(*orn o problema
do desemprego, criado pela
riilna do I. iide e da Cos-
telra.

— Só na Sede do Sindica-
to dos Marinheiros, aqui no
Kio, sem contar as dclcgn-
cias nos Estados, __. c_rca
de 1.200 marinheiros o mo-
ços desempregados. Êsse è o
resultado da política de des-
trulçao da Marinha Mei-caiv
te: miséria e fome para os
trabalhadores.

VVoldyr Gomes dos San-
tos alinha ainda outras im-
portantes denúncias: h'd na-

ga. Diretor do D.A.E. Cum-
prindo lai resolução, a Di-
retoria da União enviou on-
tem o segulníe telegrama
àquelas autoridades:

"Pedimos vénia a V. Ex-
cia. a fim de comunicar o
protesto aprovado pelo Con-

selho Deliberativo da União
dos Operários Municipais,
contra o ato do Diretor do
D.A.E.. determinando, atra-
vês da circular número seis,
descontar compulsòriamenro
dois dias de salário mensal
dos horistas, alegando ne-
cessidade do economia, e
estabelecendo, inclusive, ou-
trás medidas contra os ci-
lados trabalhadores"-

do Instituto Butantã eram
técnicos especializados, que
não podem ser substituídos
em suas funções por servi-
dores desviado* r], outras re-
partições.

GO_.PK DE .I0r*T!.
NA INFÂNCIA

Desta feita, as vitimas se-
rào as crianças. Desde o ini-
cio do ano letivo, os alunos
de 40 grupos escolares fo-
ram vacinados com BO.G.
Calcu'av?-se que, até o fim
do primeiro semestre todas
as crianças matriculadas esta-
riam imunizadas contra a tu-
berculose. Com as dispensas
feita . pelo Governador .T_nln
Quadros vno faltar vacinas
liara cum ciei ar a Imuniza-
fã'1. fie.indo a Infância pobre,
subnutrida e sujeita às pre-
Çiírias condições de higiene
dos bairros humildes, à mer
cê do terrível flagelo que é
a tuberculose.

vIim lenin-,. pu .mui', i >¦ ti
iniihii'.. que saem transpor-
iiiiniii earvAo a nenhum con-
.'.iiiiiimii' nn viagem, só vm
combustível, u equivalente
ao (roto da carga, u enrv. o
iileiii disso, 6 péssimo, mis-
(unido com areia <• torna
um inferno o trabalho dos
companheiros íogulstas.

SA-OTAGKM AO I.OIIH.

— Quiuido o Almirante
I-emos Hasio dirigiu o L61-
do — revela ainda Waldyr
— mandou certa vez um na»
vio do Lóide, tipo cBomba»
dos melhores, voltar do Hlo

THAIIAUIADOIlRi

NA (L*I»NI*THI1*.*0 ClVir.
A inr. toVv. .Io Hliatl.at'- tln»

'rr2l._lh*.lm« na ln_h>«t I" "
rnimlrucAi» CIVl] «* P* iJXlrilli »
ll_ 1. '- •• ITiirtUtn» UO Cl-

n eni.i (SS convocam <;;»» "--';;
dado. para » ass«nW« «'*¦"»•

ir lli Ari'., «lli" »•' "Mil*.™. '" "•
nhl Vil '-' . A» "• ou ih,:w ho.
.,/ê.., .esonila o.OItma con-

viinicAt. A iinlcm-itn-liin «" <•
for.» » illi.u-.»t> « ainnvacAi. .Io»
relatório, o I.nlanco. 1.1 escr-
ClClO de JOM.

AJUDANTE» ._ ,
l»K DMI-AOIIANTE-

.\im.\.m:iiios

No Sindicato Uos Ajutlanlcs Ue

ELEIÇÕES

ii. -|... i..ini. - Ariusnclroí <in itu,
it.» .tnni'li.1 li.iv.rA ii.ki.iuliiiii,
«cral ortlln» rln, ao).». «ii4
V_, as Pi nn 17 limas», cm <*,
.ui a.. •¦ .iiin.. ........... |,.,.
ra iti.iiiKi.fli' « siprnvttç... nm
llclntilriin ti. DlrcInrlH c '.Viniai
referentes «n exvrririu ti* r»».i

.i.ifiiiiu.ii nos "¦— —._j

a Jiinia Qovornatlv., fim-
•iiiiiili. iliilcrmlnticijfs ilüi Porti.
ii..- II i- 1». i"»IA ronviviiiitlii n>
ii.-i.¦.;...ni- i.i.-ii...... para .1 n
11..iiniii.. El.llorali que «e k»ii.
...ilu no |n. xlmi) 'ii - SS, _i is
noras, pnra vcrilinicAii de t» .1.
rei. ••."' n .vi n.i" tiinm ... ,e,»
realisada nutra reiiniAo, ¦> mt»"-
o... nora, com iiuilqucr núiimrr

Kliitllralo do» Kmpríí_dO» mi
_! Kinprím» Tel. fAnlça» - Ak olcl-
tí CÔOI Dura renuvacAo (Io» üikiiou
| dlrlsenles .lü glnjcato lorfto
| rcitll. tinas no próximo dia jO do
» corrente, üu-s chapas dispu*

ittrAii 1. prelertncla do eleitora*—— '•— --' --¦¦-•• -- —- » nirfiii 11 |in-.i-'>i.>.>». -.-»-.-..-
Grande do Sul de porões g ,|(1, ...nuo « nuo se opoc a 1
vazios. Enquanto isso um g pa .*W$2gflgffi£ pclu

jornal de I>ôrto Alegro de- 1 *ü±%^*lt%Z,

nunclnva que havia gêneros
apodrecendo naquele Estado
por falta de transporte marl-

timo. Isso mostra que a pró-
prln direção do Lóide esla-
va Incumbida de sabotá-lo.

Waldyr Gomes finalizou
mostrando quo a IMPREN-
SA POPULAR é o único jor-
nal que pode denunciar és-
tes fatos, um jornal do (pie
os marítimos necessitam e
(pie por eles deve ser ajuda-
do com o maior carinho.

tslndicalo 
.1.»» Mestres ¦ Con-

! Iriinir. Ire. do Flncftti " Terelu-
4 .'•... - A» eleições paru -renova*
S cAo dn Direiiiria, Conselho H»*
í_ cul. itepreicniantcs A . edoraçAü,
i c respectivos suplentes -serão
M realizadas nos próximos iliim J3
3 .- '.'ti il.» corrente.

sindieni» '!"« Ferroviários —
W No tiitiximo tliu "_* Uo corrente
g .cirt re_ll_.ilo o pleito puitt n
i ticiiAo tios oiifAos dirigentes:do
i .siniilnito. DIsputarAo tis elel-
@ .,*>... .luas chupas, sondo 11 ema-
f bocado PCll assocludn Aronso
0 Castro avIIi. n que mereço ns
g «Impatlas tlo^ ferroviários ua
{. I.copolnlnn. oor so opor A rn..-
| po mlnisterlullstii enenbecadu
f |iclo Sr. . runci.co Apóstolo 011-
H veira.

M.i.ll.nli» doa Ttaimllii.il,,,.,
rm ll.liiilii» — SerAt. 1 •-......•¦:.._
em 15 'le "bnl nn '-I. ic'».- pai,,
renovação <la Ulrct.irla, Conte*
lho fiscal. Ileprcuentnntc* a Ki-.
deracAu e respectivos «ttplent..,

Sindical» Snelonul do» un
rh.K dl» NAillle» — Em l-l l|e
iiiaii» próximo serAo n in...-.
ut eleicóe* pura a esrniiin o».»,
novos dirigentes da entin.tii.
Ató IA, o Sindicato continuar*
recebendo o» votos por correi-
liiillllíMi 1.1.

Slndlculo dni M_lal(lr(lrni —
A Ulretorlu resolveu ronvoc. r
n« elclcócs pura a t.n..' •• .
dos ni .:f".s dlrlRcntes do .Sindi-
cuto 11..111 os próximos dltis I
a . dc Junho. Os Intere»*..doi
em or_nnl_.il cbspss par tt con-
correr no pleito deverão compa-
rccpr, o quanto ante», A Secre-
titrlti Un entldude.

.ii.dii-ui» dn* Trabalhadora•
mi Iii.l_i-.trln, de ri.n.ll. nr ... .
A clcl.1'10 dos novos <llrli!'.n"í
Uti entidade está marcatln ;•-.-¦»
0 próximo dia 1-1 do Junho.

ARBITRASIFMDES NA
"VmfiWk 'AFA

i OUTRAS NOTÍCIAS

Os proprietários dn oficina
metalúrgica <Aía Mecânica,
à avenida Maxwell, 318, em
Bonsucesso, vem mantendo
os operários num clima tle
tensão, verdadeiramente. Su-
cedem-se as suspensões, sem
motivo justo, c quando os
trabalhadores fazem sentir
seu descontentamento res-
pondem os patrões que ali,
na oficina, mandam eles, co-
mo se os operários tivessem
ilusões a respeito... Além
das suspensões, tém havido
também demissões, sem que
os donos da empresa paguem
as indenizações estabelecidas
em lei. Para fugir ao pana-
mento das indenizações os
industriais criam para os ope-
rários a quem querem des-
pedir um clima irrespirável,
de sorte que a iniciativa da
demissão parta destes últi-
mos.

Ainda lni dias um operá-
rio foi suspenso porque, es-
tando de férias, apresentou-
•se no trabalho um tlia depois
de expirado o prazo, e isto
por motivo tle doença.

Outra irregularidade exis-

tente na ••Afa> consiste em
permitir ou obrigar mrnores
a fazer serão atô às 21 horas,
coagindo os que se recusam
a fazê-lo. (Do correspondeu-
te da I. P.)

DOIS GUARDAS
EXORBITANTES

Amigos o leitores da
IMPRENSA POPULAR
cm traja trouxerum-nos
a informação de ipic na
feira daquele bairro, do-
iiiingo último, dois guar-
das ni limei//ais — de nú-
meros' 1.S8S e i.iõü —
tentaram impedir a ven-
da da IMPRENSA PO-
PULAR, Apesar de adver-
tido por populares de que
estavam exorbitando dc
suas funções, já que ne-
nhuma restrição txistn ã
vi nda d-i IMPRENSA PO-
PULAR, continuaram, im-
pertinentes, a dificultar
o vossn rnmrtiulo ,lr: Iraiú.

Deputado Popui
Demite Jornal

ta

1'llK. AltANIlO O VI CONOKBSSO NACIONAL UK JORNALISTAS
No prfivlmo dl» *!."», em 1'Arto Ale_re. rrunlr-Mi-Ao, rm *<-.«A.i

conjunta, » Diretoria du Ke.l.nicAo Nacional do* .1 »rn*ii>__*. Profl».
¦.imi. 1* o a diretoria executiva d» ComlssRo 1'ermancnto do V Con-

urosso Nnelonnl d* Jornalista*. I .irllrlpnrilti tia reunlA.» dlrel.ir.»

ilu Sindicato dos Jornallstus >l« l'«rto Alegro e da AstioclaçAo Sul-
Ittó-Orondense de Imprensa. (» objetivo .lí**e encontro é Impulsionai
nns Bstados do Sul 11 prepurnçAo «Io VI u(.'mres«o Nacional de Jor.
imll. lu*. nue «e realizar, em Belo Horizonte, do 14 a 20 de Julho
ilf-ilo nno, A reiinlil.. tle Mlrto Aleare coiiipiirecerilo o» memlirn»
du dlreçAo executiva dn ComluAo Organizadora du çonclave nnrl..

^ nul, jornalistas Marcelo Coimbra Tavares, Joií. Apnrrclrie de Oli

. velrn e Ney Octavliinl Uernl», todo* de Helo lloritonte.

»i^»ssm!_s_s_s_»_sm_^^

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARf<
TIMOS E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Aos marítimos e anexos,

A nossa tradicional união ja nos conduziu a memo-
ráveis vitórias, e agora, mais do que nunca, precisamos
eslar unidos e coesos em defesa da subsistência de noí
sas famílias, na luta contra a ganànci. e a especulação

Para tal fim, íoi fundada a 2 de fevereiro último
por um grupo le marítimos, a Coopeiativa de Consumo
dos Marítimos e Classes Anexas Limitada, registrada no
Serviço de Economia Rural, do Ministério da Agricultura,
sob o número 1.529, de 27 do abril de 1Ü54 que tem como
objetivo:

ai fornecimento de gêneros alimentícios e de uttll
dades domésticas, a dinheiro c a credito;

b) elimin .ção dos intermediários ou do maior nume
ro possive) deles entre produtor e consumidor;

c) arrancar das garras usuràrias do crédito;
d) dar peso justo e retribuir da maneira justa, \.Mn

do melhor qualidade.
Assim sendo, companheiros, tragam o seu apoio «

essa iniciativa, porque w. benefícios uará a vocês.
Endereço: Av. Presidente Vargas 9.'- — no Rio.
Rua Henrique Lage, í — ern Niterói.

Para não pagar o aumento
de 30'': do acordo firmado
recentemente entro o Sindi-
cato dos Jornalistas Proíls-
sionais e a entidade patrn-
nal, a direção do matutino
¦ O Dia» está dispensando vá-
rios jornalistas, entre êlns
um membro da atual dire-
toria do Sindicato. Aristeu
Achiles dos Santos, que exer-
ee o seu mandato no Conse-
lho Fiscal.

Cumpre ressaltar que o
diário em questão é subven*
cionado pelo «populista:» A de-
mar de Barros, e que seu di-
rétor, Deputado Chagas Frei-
tas, eleito sob a legenda do
P.S.P.. na Câmara finge-se
um dos mais ardorosos de-
íensores da participação dos
trabalhadores nos lucros das
empresas. Ainda ontem, em
sua coluna diária no jornal
que dirige, o Deputado .po-
pulista., certamente depois
de ter assinado mais alguns
avisos-prévi,os, defendia ca-
lorosamente o direito dos

COMPRE
DIRETAMENTE I

SAIA GANHANDO
Cuecas, Críf ÍSO.OO a duila;

camisas branca em excepcionai
Trlòollne a Cr$ 130,00 e Cr*.
:150,(X1. Ruu da Alfândega, 318,
.1» andar. Una Vinte de Abril, 1,
loja. COi\'._CCOES AMAUKY.

EXCESSO
DE LOTAÇÃO

Queixaram-se os moradores
de Jacaièpaguá contra a Via-
ção Taquara Lida., conces-
sionária da linha de ônibus'
«Taqúara-Candélária», que
obteve a consessão da cita-
da linha faz os_JVeieulós tra-
fegarem superlotados, sem-
pre com excesso de lotação.

Os ônibus dessa linha são
pequen. s. com capacidade pa-
ra 24 passageiros sentados
e 1ií. apenas, em pé. Entre-
tanto os veículos.principal-
mente nas horas de maior
movimento, trafegam com
um mínimo de 30 passagei-
ros em pé.

Quando a empresa come-
çou a explorar a linha, seus
fiscais, despachantes e de-
mais funcionários explica-
vam que havia uma autoriza-
cão especial da Inspetoria do
Trânsito para os veículos
transportarem excesso de
passageiros. Adiantavam que
tal autorização perduraria
até o carnaval pois nessa
época chegariam novos vel-
culos para a empresa. Entre-
tanlo. 'lia a dia os ônibus
da linha 5. trafegam com
maior número de passagei-
ros. tornando a viagem de
Jacarepaguá â cidade um
martírio.

«barnabós» ao salário .nini-
mn de CrS 2.400,00.

O Sr. Chagas Freitas, pelo
que se vê. adota a legenda
jesiiltica: façam o que eu
digo, mas não o que eu faço.
Participação nos lucros dos
outros e salário-minimo, os
outros que paguem. Em sua
empresa o caso é outro: de-
semprégo para inúmeros pro-
fissionais de imprensa como
a íorma mais fácil de fugir
ao cumprimento do acordo
firmado pelo Sindicato pa-
tronai a que pertence.

L~

SEJA REVENDEDOR
DE CALÇAS
E BLUSÕES

Calças Corln.í.i Cr? íõ.m,, tro-
pleal Ci-< i_u,(iu. cambraia Cr$020,00; Biusi
S0,00. Rua aa
1» andar, mia

Bember, Cr$
AIlAhdega, 31S,
Vin to de Abril,

Não deixe para amanhã, compre já o
seu colchão de molas a partir de ....
Cr$ 2.300,00 para casal; e Cr$ 1.400,00 parasolteiro.

POLTRONAS-CAMAS IGUAÇU
CrS 1.250,00

Rua Ministro Mendonça Lima
Nova Iguaçu Estado do Ri»

Radiografia c Badioscopia do«
PULMÕES, CÜÍiAÇÃO c VASOS

Relatório o orientação imedjata
mi. HENRIQUE SINGEB

CLÍNICA ESPECIALIZADA
Rim do Ouvidor. 183 — sala 209 — tel,: 43-5556

üztâM(faêfàteâ
FAZ DO EMBUSTE UMA PROFISSÃO RENDOSA

I in leitor, cm carta, faz a 
'seguinte 

denúncia:
«Viajava num irem da linha do Matadouro (Central i]0

PeS n às S. 
corrente' ,r,',n 1"o deixou a estação

Perto dt
.1, i*i»i . 

viajavam h-es pessoas: um fuiicionáriodo IAPI, 1111 outro que nno consegui suber quem era e oguarda-civil numero 2.102, lolado no quarto Distrito Policiai

Os três indivíduos conver-
_avani sõbrc questões de or-
denado. Eis que o guarda do-
clara que seu salário é do
quatro mil e duzentos cru-
zeiros. Entretanto, prosse-
guiu dizendo, se dá uma vol-
ia pelas empresas, ou se de-
nnncia algum roubo, tem
seus vencimentos considera-
velmente aumentados.

Falava isso bem baixinho.
E' evidente que quando es-
tá querendo dinheiro, dá' o
golpe: inventa um roubo.
Pobre vitima, freqüeritemen-
te um operário da empresa.

O negócio é rendoso, se-
gundo dizia o próprio guar-
da. Basta dizer — conforme
confessou o embusteiro —
que comprou um terreno por
Cr$ 60.000,00 e pagou tudo
em seis meses, o que vale di-
zer em prestações de 10 mil
cruzeiros mensais.

Uma vergonha! (as) Um
leltnr».

IiillEí.II.ARÍDA-
l)KS NO LÒIDE

AÉREO

tos solicitem Inspetores de
Trabalho ao Ministério para
que comprovem irregular!-
dades.

Por exemplo: o Sindicato
dos Aeroviários solicitou Ins-
petores para comparecimen-
Io ás dependências do Lóide
Aéreo Nacional.

Os fiscais Eloy, Nelson Oli-
veira, José Rainha da Costa,
Alfredo Galego Garcia e Dou-
glas Rio Preto estiveram no
Galeão e nas oficinas. En-
contraram irregularidades
com relação à falta de afi-
xação do certilicado de se-
guros contra acidentes de tra-

balho. no quadro de horário
inexistência no local de se
gunda via das fichas de re
glstro de .mpregados e a fal-
ta, no local da carteira de
trabalho do um menor queali estava trabalhando.

Foram lavrados atüos de
infração e responsabilizada,
as firmas, (as.) Raul».

OS FAVELADOS
Sob o titulo acima, rece-

hemos uma poesia de Elias
Soares Ribeiro sobre as lu
tas dos favelados. Os versos
foram ueciícndos ás milha-
res de mães que são despe-
jedas de .eus barracões pe-
los Goveitios que temos tido
Também ¦¦,.¦• autoria do Sr
Flias Rib.iro recebemos um
pequeno poema intitulado
«O Cerco».

GOVERNO DE AUSTERIDADE IWRIM
de um

seguinte
leitor

corres.

Rof.ebeiTios!
<E" bom qne os sindica-

Recebemos
sergipano a
pondência:

cO governador udenlsta
Leandro Maciel, logo no dis.
curso de posse, di.«.se que aeü
Governo seria do .paz _ tran-
qullidade». Dias dèpola tlnhn
inicio uma série de vlolên-
cias no interior; ltnbainna,
Riachão dos Dantas, Campo
tio Hiiio. Ribeirópolis.

Também no iliscur?o rie
pos.e, disse o governador quese pautaria pela «austerida-

de». Ato continuo, demiti»
centenas de funcionários, prln
cipalmente professoras. 1'
sultndo: escolas feçhnd-s ';'
interio.- do Esta'Io. n« nf-
lliados, todavia, são nq-ret.
itos.

Oa correligionários foian-
nomeados logo após a den»la-
são tios funcionário» da F
culdadé de Ciências Eco*
micas para èss« mesmo e-l
beleeimentn. E' o que m cl
ma austeridade idrini, ní"

(aa.) üitt o*f»ftie*«'»»
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Cariocas e Paulistas Aprovam a Escolha do Juiz Esteban Ia .'.00
Iníorma o Botafogo: Não Está à Venda o Passe de Carlyle
mm

to.
rn- <

Um locutor comitm diria OMim: Falta cometida por .
Qsialiiinha sóhrn Humberto. Vai bater Jttir. Forma-se t
a barreira. Jair *.rif«t n pelota. Dá dois \mssos atrás. \
Corre, .nlini,,. Gooooool, yooool dos paulistas,o Oditvoltlo CV:;,, ciitrotunto, diria assim:

— t»«t-,iWiM/io comete falta sabre « avante Uumber
O capitão bandeirante indica Jair pura executar a per-tosa penalidade. Perfila-se sôbrt a linha branca quo li- \
iniía a dreti quase lódn retaguarda paulista. Pre/nira-sc ;
Jair paru a execução. Toca antes a esfera, dc couro coma <
pra (iu*ch?í,í-/,i. Três ihissi'% nlnis, lao.imi o corpo à di- }
reita.' Trila seu apito o "referce". Corre Jair < «ilir., í
Gol, goooool quatrocetUúa, A pelota descreveu uma pa- >
robola por sòbrc a barreira humana e alinhou-si ímpia- í

¦ ávrlmente no fundo das rafe.. Alô, Jorge, diga alguma ,
,:oi*»oi vocò que «fil-l ai nlnis dos (.ei* gots, rm ambos os \
Hdos da pista, ria vestiário carioca, >.,c, ate.,., ,

Mas nem só o Cozzi tem. estilo. Existe alguém que j.so chama Raul l.ongras c que seria ouvido mui. ou mo- \iwí assun: <
— Vadeco calucii u garolào du Palmeiras. Assim í

nâo vale e o juiz assobia o metal, tí fonl, senhores, c quem )
. vai bater . o Jajá. O velho O.1111 í,i que é uma vara verde. \
] Sa homens na banda c Marfim já tomou um copo dágua. 1' 

Prepara-se o Itosa Pinto. Ajt ita a "magnália prá lá, ,
pru, cá, ató quo i.l-t fica boatinhu, 100'c pra acolher a s
caricia daquela p-zinho. O juiz ussopra. Corre Jajá, j• pimba! 0'uO'jooooooo, gooooooooul dos paulistas! Jajii', den um tal caliripapo na "verônica" quo o vovó Osni nem \

{ viu. Sé> deu, tempo de sc esquivar 'to vento e. procurar a í
1 .doada no véu da noiva.

O Provenzauo, porém, etue é. o mais vulto de todos
os locutores esportivos (.'!), descreveria o lance dessa
forma:

— Depois de OUVIRMOS UM MINUTO DE SILÜX-
CIO, temos agora uma penalidade a favor dos paulistus.
Vai cobrar Jair. Finge que atira de ESQUERDA, mas
chuta mesmo de CANHOTA. Gol. Goi ijol mesmo, pois
a bola ENTROU PARA DENTRO DO GOL.

DElXA-t.UE-EUCHi.TO

ESTA NOITE NO MARACANÃ:

UM MINUTO, CARO AMIGO
.oiiiilir"0 LEITOR Di

DÃ PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES OE

SEU JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para va-
men tar a PUBLICIDADE de nosso
jornal».

•Vproveite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
Cv$ 10,00 por vez, em dois centi-

metros por coluna

bli Sua Dentadura?

gjwWHjt^::l6t» Paraíba, 7, 1* and. — Pra_a
^^MM^^nitít»'^- Teleiciv: 48-8785

TODO SABIDO
UU QUE

ÀMAUR. «¦ o Hcl dos Blit-
..es,. Rua da Alfândega, 318,
1> à..a_r 9 Kua Vinte de Abril,"¦ — luja. Junto a Prasa da Re-
cilfiiic*.

MARCOS
ALFAIATE — Agora na Rua
Ncrval de Gouvêa, 81, na Es-
tacào da Quintino Bocaiúva.

CARIOCAS x MINEIRO
KO «MATCH» DECISIV

Aos metropolitanos bastará o empate — Alterada a seleção carioca
Começará ás 21,30 horas, a peleja

l.ogo irais n noite, no Es-
tiiillo jo .M.uai.inã. as solo"
.òes d..tn Capital c dc MU
nn») Cerni, estarüu mnis uma
vez cm confronto, disputando
;i segunda pclojii «l»*i.s temi»
finais do Campeonato lira-
sileiro,

O inicio do jogo está pre.
visto pnrn í,5 2l,UU horas o
o majestoso do Maracanã
deverá abrigar uma extraor»
(liiiínia mossa do tocedor..,
tttr.a vez quo o «match* sur-
gc cm condições dc despertar
as maiores emoções, consti-
luindo-sc num grande espe»
trtculo, colorido e dc boa en-
vergadúra t.ciiíca.

A representação carioca,
ganhadora do priniciio en-
contro, disputado nm lido
Horizonte, ciso venha a ob»

icr o triunfo no final da con*
lrn'ln dc hoje, c.tltra «.Ia*»*.-
ficada, para an finais com
ou paulistas. Os mlneiroi, por
s^u turno, nn hipótc«c dc sur»
glrcn. como o» vitoriosos, pro-
vocarfio a nall.ação dc uma
terceira partida, quo «cria,

cntfio, a decisiva. O cmpnte
dará ;i classificação aos me-
tropolitnnos,

OS CARIOCAS
O selecionado forinid" e

preparado pcl° técnico Mm.""
lim Krnncifro dificilmente
deixará escapar a vitória na
nojto dc hoje. Rem melhor
coordenado que da ocasião do
primeiro encontro, uma vez
que o «onze* .ia adquiriu
maior per.onalidnde o as suas
peças começam a funcionar
perfeitamente dentro do con-

juiii,,, ;i rsproHcntnçao cotio*
ca ejtft h vonlttdo para, no
transcurso ,U luta, impor-so
nas ações >.• criui* a», condi"
çõos necessárias para c„ns-
truir um marcador que lhe
dü ns honras da noite.

Martin. Francisco lançará
nesse n.ovo confronto con* os
niini*iv".. uma ofensiva dlfe.
rent,; dnqllela que atuou em
Ilojo Horizonte. As altera-
çóes provi st as sã" Rubens na
meia direita e Pinga na ex-
trema esquerda, enquanto no
rumando do ai aque existe a
dúvida f. jogará Ademir ou
Lcónidas, nmímb cotados pa-
ra o posto,

Deverá atuar assim o s*-
loclunndo carioca: Ofiii; Mi-
rim, Pinheiro e Santos; De-
quínha c Os-valdiuho; Gar>

¦_———_______¦ -^mj^'^»^i^wmmmmmmmr"tr~^^^^~'~ --. —

DESCEU O BRASIL PARA O QUARTO LUGAR NA CLASSIFI-
CAÇÃO GERAL — UM BRASILEIRO CONQUISTOU O TITULO
DE PESOS SEMIPESADOS — A COLOCAÇÃO DOS BRASILEI-
ROS NO BASQUETE, VOLIBOL E WATER-POLO — DISTINGUI-

DO O BRASIL COM DUAS MEDALHAS DE OURO

A equipe mineira

rincha, Rubens, Ademir -L*c.
nfdas), Didi e Pinga.

O selecionado das Alrero»
sas, abatido em seus pró-
prios domínios pelo elástico
marcador dc 4x0, entrara
em campo para medir fôr-
cas com os cariocas, (Us-
posto a vender caro a der-
rota. Entretanto, ao que
tudo Indica, níio coilaCgulri
impedir que os Seu. anta-
gonlstas cheguem até a vi-
lórla, ao lim dos 90 minu-
Ixis. Deverá, quando muito,
dificultar a tarefa em cnm-
po d(M metropolitanos, jo-
EHiido com valeria e de»
cisão.

O "onze" mineiro ofecerá
ao público carioca algumas
atrações tais como Parn-
polini, Gato, com .1 altera-
ções: Gatão no lugar d*
Lalaietí, Ubaldo no tle Ge-
niiino 0 Paulo Rogo no dc
Sabu.

formarão assim os minei-
ros: Sinval; Afonso e Oo-
valdo; Geraldmo, Paulo Fio-
réncio e Pampolini; Rai-
mun,linho. Gato, Ubaldo,
Gatão e Paulo Rego.

O juiz será o Sr. Horst
Herdem, da Federução Rio-
-Grandense dc Futebol.

__w--W-..r|w<miMiain>f !Biy]_tyifflP'" --'-'-"*-- -^i*—¦*.-' "•'. -.".h*».» '*,
W*^'^-^*_«.M1*::;J___|L_a-Jí-V/r'*'..- ,r ¦ ¦* - -'- *' ,"<b
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Mirim, zagueiro da seleção carioca

Pínéhro, «wt^ro tricolor

MÉXICO, 22 (AFP) — O
argentino Ale.ol Tablo Ochoa
ganhou o campconaio pana.
merleano de box, tôdas as
categorias, derrotando o bra-
sileiro Adão Waldemar, por
decisão, em «match> final de
pesos pesados.

Resultados
MÉXICO, 22 (AFP) —

No futebol, a Guiana Ho-
lande, a venceu a Venezuela
por 3x1, 1." tempo, 3x0.

MÉXICO. 22 (AFP) —
No basquetebol masculino,
os Estados Unidos vence-
ram Cuba por 84 contra ÓG.
Primeiro tempo. 45x21.

MÉXICO, 22 (AFP) —
O pugilista argentino Os-.val-
do Cania*e venceu o titu-
lo pan-americano da cate-
gorifi dos pesos-phjmás, der-
rotando por decisão o clvle-
no Cláudio Bnrriento'.-.

Futebol
MÉXICO, 22 (AFP) --

E' a seguinte a classificação
do torneio de futebol dos Jo-
gos Pan-Americanos após a
disputa de ontem: 1.' lugar
Argentina, 5 encontros, 5 ga-
nhos, 20 gois a favor, 4 eon-
tra, 10 pontos; 2.J México,
5 encontros, um ganho, 2
empatados, 2 perdidos, 7 a
favor, !0 contra, 4 pontos;
3.' Guiana Holandesa, 6 en-
centros, 2 ganhos, zero em»
patado, I perdidos, 11 a ia»
vor, 14 contra, 1 pontos; 4.»
Venezuela, fi encontros, um
ganho, dois empatados, 3
perdidos, 10 a favor, 20 con»
tra, 4 pontos.

Pugilismo
MÉXICO. 22 (AFP) — O

pugilista Ramon Árias (Ve-
nezuela), bateu por decisão
o porto-riquenho Felix Maio-
ve, e adjudicou assim o ter-
ceiro lugar no campeonato
de box dos Jogos Panair.erl-
canos, na categoria dos pe-
sos moscas.

MÉXICO, 22 (AFP) — Na
categoria dos pesos galo, o
chileno Roberto Lobos bateu
Pedro Tovar, do México, por
decisão, assegurando o ter-
cuiro lugar da categoria. To-
dos «s jogos são em três
assaltos.

MÉXICO, 22 (AFP) — O
pugilista mexicano Hilaro
Corrêa venceu o título pana-
rncricano da categoria doe
pesos moscas, derrotando na
final, por decisão, o chileno
Manuel Vega Freire.

Vencedor
um brasileiro

MÉXICO, 22 (AFP) -. O
hoxista brasileiro Luiz Iná-
cio conquistou o título pa-
namei-icano de pesos semi-pe-
sados, derrotando, por deci-
são, o argentino Abelo Mar
Escàlante.

Classificação
MÉXICO, 22 (AFP) —

Classificação oficiosa «ia
France Presse, estabelecida
upós a jornada de ontem nos
Jogas Pan-Americanos: EE.
UU. (143 pontos, Argentina

420, México, 225 Brasil 2.2,
Chile 124, Venezuela 92,
Cuba 58, Porto Rico 31, Ca-
nada 26, Guiana Holandesa
?2, Uruguai 22, Jamaica 19,
Colômbia 10, Guatemala 1.5,
Panamá 1", Trinldad 8, Pa-
raguai'4, Salvador 3 e Re-
pública Dominicana 1 ponr*.

mm o Fluminense Para 8 Paraguai
Esta tarde o embarque dos tricolores — Estréia sábado

O Fluminense, representa-
do por uma delegação <!m
mais numerosas, segue na
tarde de hoje (15 horas) pa*
ra o Paraguai, onde sua
i-qiiip». principal levará a

:--.iin breve temporada.
V Kmbaixada tricolor es

: :>«sim constituída: AHnlf"
IkTSantni (chefe.. Russo

¦ técnico)* João de Dws
masi«!«ks*a), Awsfes» B**?

(jornalista) è os Jogadores
Veludo, Adalberto, Pindaro
Duque, Jair, Edson, Bigode.
Batatais, Emilson, João Car
ios, Robson. Waldo, Escuri
nho, Osvaldo, Paraguaio, La
falete, Vitor, Roberto e Ge
túlio.

SÁBADO A PX.TBI-.IA

O* craques tricolores «h
iiw*!*. «m gwoiedo* a«a

ranis na tarde de sábado,
tendo oomo adversário o Na»
cional. Voltarão a .o^ar no
domingo frente ao Luquefto
ou então contra um combi-
nado.

Por iniciativa de desportis.
ias paraguaios estará em jô-
KO nessas duas apresenta.
rêc1; do Fluminense um lin
do troféu, denominado ^Ts
ça cymím.-^í-n.ftefi».

Water-polo
MÉXICO, 22 (AFP) —

No Torneio dc water-polo dos
II Jogos Pan-Americanos, a
Argentina derrotou as Anti-
lhas Holandesas pela conta-
gem de 10 x 0.

O primeiro tempo termi-
nara com o placar dc 8 x 0.

MÉXICO, 22 (AFP) —
No íwarte-polo> pan-ameri»
cano. os Estados Unidos ven-
coram o México, por 11x2.
No primeiro tempo, já os
americanos ganhavam por
5 a 0.

Volibol
MÉXICO, 22 (AFP) —

Classificação do volibol após
os "matches" disputados on-
tem: Masculino — 1-° lu-
gar. Estados Unidos, 4 ga-
nhos, zero perdido. méd'a
1.000; %." México e Cuba,
2 _anhos, um perdido, mé-
dia 667; 4.°, Brasil, um ga-
nho, 2 perdidos, média 333:
5.°, Uruguai, um ganho, 3
perdidos, média 250; 6.°, Ve-
nezuela, zero ganho, 3 per-
didos, média xcro. Femini-
no — 1." lugar, México, 4
ganhos, zero perdido, mé-
dia 1.000; 2°, Estados Uni-
dos e Brasil, 2 ganhos, 2
perdidos, média 500; 4.° Re-
pública Dominicana, zero
ganho, 4 perdidos, mécfia
zero.

Water-polo
MÉXICO, 22 (AFP) —

Classificação do torneio de
«water-poloa- dos Jogos Pan»
•Americanos após os encon»
tros de ontem: 1.» lugar Ar» j
gentina, 5 encontros, 4 ga» j
nhos, um perdido, 42 pontos ¦
a favor, 16 contra, 8 pontos; |
2.» Brasil, 6 encontros, 4 ga- |
nhos, 2 perdidos, 48 a favor,
21 contra, 8 pontos; 3.° Es-
tados Unidos, 6 encontros, 2
perdidos, 4 ganhos, 37 a fa-
vor e 21 contra, 8 pontos;
4.» México, 6 encontros, 2
ganhos, 4 perdidos, 18 a fa»
vor, 43 contra, 4 pontos; 5.*
Guiana Holandesa, 5 encon»
tros, zero ganho, 5 perdidos,
11 a favor, 46 contra zero
ponto.

Basquete
masculino

MÉXICO, 22 (AFP) — V j
a seguinte a classificação do
torneio de basquetebol mas- |
culino apó» a jornada de on» j
tein dos Jogos Panamerica- j
nos: 1» lugar Estados Uni» j
dos, 8 pontos, 4 jogos, S ga- i
nho«, um perdido, 300 a fa-
vor e 214 contra; 7? Argen-
tina, 3 pontos, 4 jogos, 3
ganhos, um peedido, 260 a
favor e 215 contra; 3» Bra-
sil, 3 pontos, 4 jogos, 3 ga-
nhos, um perdido, 291 a fa.
vor • 248 contra; 4» México,
2 pontos, 4 jogos, 2 ganhos,
2 perdidos, 301 a favor e 22fi
contra; 6* Cuba, um ponto,
4 jogos, um ganho, 8 perdi-
dos, 285 a favor e 337 con-
tra; 0» Venezuela, acro ponto,
4 jogoB, zero ganho, 4 perdi-
do», 199 a favor c 337 contra.

Basquete
feminino

MÉXICO, 22 (AFP) — Na
rlaísificação do basquetebol
feminino após a jornada d.
ontem dos Jogos Panamerl-
canos, o Brasil figura em se-
gundo lugar com 4 ponto»,
6 jogog, 4 ganho», 2 perdi-
dos, 317 a favor e 308 con-
tra. Os Estados Unidos flgu-
ram em primeiro lugar com
6 pontos, 8 jogos, 6 ganhos,
318 a favor e 215 contra.

Ciclismo
MÉXICO, 22 (AFP) —

Na pr.v«v de ciclismo, foi
vencedor o argentino Jorge
Batiz, que derrotou o uru-
.(¦tiaio Juan Carlos Perez, nas
(luas última»» competi ..es da
finai, conquistando brllhsn
temente o titulo pan-ameri-

'1 x 2
MÉXICO, 22 (AFP) —

Os Kstados Unidos vence-
ram o Brasil, no polo aquá-
tico. por 4x2. No primeiro
lempo a contagem era de
um a um.

Tiro
MÉXICO, 22 (ArT. -- O

argentino PcA.-o Amélia ven-
,-cu :\ prova du iiii>. fuzil 11-
vio, 3tUt metros, *.'in 3 po-
siçõeè.".MÍ-XICO, 

22 (AFP) — O
argentino Pedro Armella ob-
teve, no tiro, 1.1(12 pontos.
Em segundo lugar, colocou-
-se Ramon Hageh, também
argentino, com 1.100 pontos,
vindo em terceiro o ameri-
cano Kmin<*tt Swanson, com
1.09", pontos.

.Medalhas
MÉXICO, 22 (AFP) — As-

sim se apresenta a repartição
das medalhas de ouvo, prata
e bronze dos Jogos Paname-
ricano.s após a jornada de
onteir.: Estados Unidos 50
medalhas d,- ouro, ,'J(i de pra»
ta c 14 d, bronze; Argenti-
na 21 medalhas dt- ouro, 24
do prata e 7 de bronze; Mé-
xico S medalhas de ouro, 7
dc prata e 19 de bronze; Chi-
ie 3 medalhas dc ou»,,, 5 de
prata e 14 de bronze; Brasil
2 medalhas de ouro, 3 de
prata e :i de bronze; Vene-
zuela 2 medalhas de ouro, 4
de prata e tt de bronze; Cuba
uma medalho, de ouro, 3 de
prata e .( de bronze; Panamá
uma medalha de ouro e uma
de bronze; Guatemala uma
medalha de ouro e uma de
bronze; Uruguai 3 medalhas
de prata a 2 de bronze; Ja-
maica 2 medalhas de prata
e uma de bronze; Porto Rico
uma medalha do prata e 3
de bronze; Trinidade uma me-
dalha de prata.

Fuzil por equipes
MÉXICO. 22 (AFP).— No

campeonato de fuzil por «qui-
pes, em. primeiro lugar estão
os Estados Unidos, com 5.422
pontos; em segundo, a Ar-
gentina, com 5.100; e em ter-
celro, a VenezAiela, com 5.021
pontos.

SUL-AMERIC ANO J)EFUTEBOK

Vibra o Chile Com os
o ParaguaiSANTIAGO, 22 (AL) - A

selcciio andina demonstrou
domingo na partida frente
ao Paraguai, atuais cam-
peões sul-americanos, um no-
tável padrão de jogo. Com
isso os chilenos aparecem co-
mo os mais prováveis ga-
nhadores do certame, vez
que, o quadro argentino tem
mostrado notórias debilida-
des, situando-se em posição
inferior a outras seleções
transandinas do passado.

Mais de 50.000 pessoas das
quais 45.000 proporcionaram
a renda recorde de 13.124.800
pesos chilenos, comparece-
ram ao Estádio Nacional es-
timulando com seu aplauso
a melhor equipe da história
do futebol chileno. Coorde-
nando liem seus avanços, os
locais estiveram impet&veis,
aplicando a tática precisa
para conter a rapidez dos
ataques guaranis. Desde o
início 'os loeais não força-
ram o ritmo do jogo e pri-
varam assim seus contendo-
res de sua arma mai.s pode-
rosa: velocidade. Assim ter-
minou a primeira fase com
1 a 0, ressaltando-se que não
chegou a agradar poÍ6 apre-
sentou desenrolar monótono.

ATTVA-BE A PELEJA

Mas no segundo tempo
uma surpresa grata estava
reservada à torcida. Os lo-
cais ativaram o ritmo até^
então seguido. Seus diantei-"
ros lançados à frente com
extraordinária rapidez escu-
davam-se na defesa que re-
pelia com precisão os espora-
dicos avanços dos guaranis,
os quais durante a fase com-
plementar tiveram apenas
uma oportunidade de atirar
com perigo sóbre a meta de
Escuti. Com a contagem jus-
ta dc 5 x 0 o cotejo foi en-
cerrado.

Até domingo 12 encontros
travaram Chile e Paraguai.
Os guaranis venceram 10 en-
quanto os locais tinham ape»
nas 2 vitórias.

>'¦
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VIBRA A CRÔNICA

«•La Naclón-- intitulou on-
tem o seu comentário sóbre
a partida. Grande goleada:
Chile ."", x Paraguai Ò». iLa
Torcera Hora*, -.Vibrou o
Chile com a sensacional vi-
tória sóbre o Paraguai,...
5x0*. «El Mercúrio*, «Chi-
le ganhou o Paraguai com a
contagem contundente de
5x0». 'E! Diário Ilustra-
dov. -Bastou ao Chile a eta»
pa final, para conseguir cá-
tepórico marcador contra o
Paraguai». «El Siglo», «Chi»
le ganhou ao campeão-. «Cia-
rim, Com 5x0 Chile der-
rotou o Paraguai-.

A euforia alcançou inclu-
slve aos dirigentes que não
tardaram a anunciar que os
jogadores receberiam um pre-
mio de «40.000 pesos pela vi-
tória-.num 'gesto de puro
entusiasmo decidiram au-
mentá-lo para _(UKX) pesos.
E' provável que um triunfo
contra a Argentina que da»
ria o primeiro campeonato
Sul-Am.erieano, ao Chile, che-
gue a. representar 100.000 pé-
sos de prêmio, para efeti-
vos e suplentes. Podemos an-
tecipar que recursos nSo fal»
tarão uma vez que a entida-
de local como patrocinadora
deverá ter um lucro de...
20.000.000 de pesos.

A TÁTICA DE TIRADO

O treinador Luiz Tirado
atribuiu a vitória dc seu qua-
dro ao plano de jogo que

5x0 Sobre
'.ci.;r.prlu-se de forma pen
feita., e acrescentou: ^O
quadro rendeu aquilo que e»»
perava. quer a defensiva co»

, mo ns homens de frente, O
i quadril permanece inteiro e
Í nãn há diferença entre ne»
j nhum dos jogadores, nesta
I posição chegaremos á final

com a Argentina, com o mo.
ral bem alto e com uma
grande dose de confiança
qu . poderá ser fator decisi-
Vo ho certame,

O.técnico guarani. I.opea
-l-'lefe._ elogiou bastante a vi>
tória chilena e não procurou
colocar embargos ft conta*
gem contundente.

ASSASSINADO FliTl'ROSO
ARQUEIRO CHILENO ]

SANTIAGO, 22 (AL) — A
equipe chilena que só volta.»
rá a aluar contra a Argen.
tina, na. quarta-feira, dia -30,
teve ontem o dia livre e vol.
tara hoje à concentração. Os
jogadores incorporados as»
sistiram aos funerais, do sü.
plente do arqueiro l.scut..,
do quadro do Colo-Colo, Mã«
rio Piaarro que morreu ae>
sassinado sábado último du*
rante uma desinteligência M-
miliar, O guarda-vala Xoi
abatido por tres tiros dispa,
rados por seu futuro cunhai
do durante uma discussão
por uma conta sôbre corjN»>
mo de energia elétrica: Do«
mingo, antes da partida, ai*
guns jogadores mostraram
abertamente sua dor pelo im
fausto acontecimento, che»
gando mesmo a causar ira
quietação entre alguns drrii
gehtíis. a

ftetmiu-se ontem _, noite o Conselho Teta*» de Fu-
teból da C.B.D. Inicialmente foi aprovada s e«ec.h» do
Sr. Esteban Marino, Juiz uruguaio, para dirigir as pelejas
finais do Campeonato Brasileiro de Futebol. Os paulista*,
através da palavra do Sr. Mário FrugiueUi, estSo de acordo
com a lndlcaçUo de Marino, ficando o assunto agora na
dependência de um pwmnnoiamento da Federação Uru»
gnaia de Futebol para que o citado juiz possa embarcar
para o Brasil. Na mesma reunião foram tratadas as datas
das finais do Campeonato Brasileiro, que serio as ae»
guintes, desde que os cariocas sejam também finalistas:
1. jogo — dia 27, em SSo Paulo, às 15,80 horas; V jAgo
— dia 31, no Rio, as 81,80 horas; »? JAgo (eaao haja), em
SSo Paulo, il tarde.

O jogador Genuino apresentou-se ontem a delegação
mineira, pedindo desculpas por ter viajado por conta pró-
pria para Pete Lagoas. Contudo, nâo devwrâ logar hoje.

Adlantaee que a F.M..F. nâo eoamséaa* eom * oTfc>
p_ns« de Vavá, pleMeada pelo Vasco.

Carlyle teve um incidente com Zezé Moreira. O Bo»
tafogo, porém, desmente que o passe do jogador tenha
sido posto à venda. Carlyle será punido, mas continuará
no alvinegrn, « • •

O Botafogo jogará domingo em Juis de Fora contra
o Esporte.

O zagueiro Leonl renovou contrato e«n o Flamengo
por mais dois anos.

' 
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Aíjembléia rfos oporrfrios rfa Tele/dnfca. O SccreMrio do Ministro Alencastro Ouimurãe»
- fií-» '-» -" •rabalhadore», fabricando inexistentes afirmativas do Prefeito Alim Pedro
ludibriou estes in

mmTraÇÃO DO SECRETÁRIO
00 MINISTRO DO TRABALHO

Não esteve com o Prefeito Alim Pedro nem este lhe prometeu ma-
iorar as tarifas telefônicas — Sujo expediente para sabotar a luta dos
trabalhadores da C.T.B. — O Procurador da P.D.F. é contrário ao

aumento do s telefones
O Secretário do Ministro

do Trabalho. Sr. Léo Pires
Pinto, faltou ã verdade, an»
leoniem aos trabalhadores
da Telefônica no lhes asse»
gurar que havia estado com
o Prefeito Alim Pedro e que
êsie lhe prometera assinar
ontem a majoração das ta»
rifas telefônicas.

Falando aos jornalistas
ontem, o Sr. Hélio Castro
Faria, cliefe dc Gabinete do
Prefeito, esclareceu que o
Sr. Léo Pires havia apenas
telefonado para éle, Hélio,
querendo saber onde se cn»
contrava o processo dc- au-
mento dns tarifas, E infor»
mou quc estava na Procura-
doria Geral da PDF, aguar-
dando parecer para posterior
encaminhamento ao Sr. Alim
Pedro.

RAZÕES DA MENTIRA
O que teria levado o Sr.

Léo Pires Pinto a inventar
essa história, sabendo quc
seria desmentido depois?
Simplesmente a pressão da
Telefônica, que temia íôsse
marcada pela assembléia dos
trabalhadores uma data pa-
ra deflagração de greve pela
conquista do aumento de sa»
lário. Lançando mão daque-
lo expediente, o secretário
do Sr. Alencastro Gulma»
ráes conseguiu levar, a as-
sembléia a não tomar deci»
soes mais enérgicas. Não se
pejeu para isso de inventar
inexitentes declarações do
Prefeito Alim Pedro.

Mais ainda: o Sr. Léo Pi»
res está tentando envolver
a Comissão de Salário dos
operários da Telefônica, no

Reduzidas as Ligações
Telefônicas Para Niterói

Domingo úilimo partiu-sB
um cabo telefônico que liga
esla capital a Niterói. Em
conseqüência, o segundo ca-
bo foi sobrecarregado, po-
dendo efetuar 33 ligações
sumultàneas.

Os d3is cabos, anterior-
mente, permeiam 127 liga-
ções simultâneas.

A Companhia Telefôn.ca
Brasileira Informa que está
providenciando os necessá-
rios reparos para restabe-
lecer o serviço telefônico
para Niterói, devendo con-
cluir esses trabalhos deniTo
de oito a efez dias.

Ató lá, os cariocas e ni-
teroienses estarão sendo pre-

jud içados, reduzidas como
estão as ligações em quase
40 por cento, o quc torna
mais difícil os telefonemas
entre as duas capitais.

sentido de colocá-los a ser-
viço da majoração das tari-
ias. Essa manobra já foi
percebida pelos trabalhado-
res, agora dispostos a dar
um praz0 à Telefônica pa-
ra que pague o aumento,
com ou sem majoração de
tarifas.
CONTRA A MAJORAÇÃO

Estamos seguramente in»
íormados de quc o Sr. Gus-
tavo Ftladelpho, Procurador-
-Geral da PDF, em mãos de
quem se encontra o proces»
so, vem resistindo à pres-
são da Light e até ontem
pelo menos, era contrário à
majoração de tarifas piei-
teada pelo truste ianque-ca-
nadense. Estriba-so para is-
so em 2 razões: a) O con-
trato da CTB com a PDF pre-
vê que só em 56 poderão ser
revistas suas tarifas; b) A
empresa tem lucros que lhe
possibilitam pagar o aumen»
to de salário reivindicado
por seus empregados.

Idêntico ponto-de-vista c
defendido pelo Subprocura-
dor da Prefeitura Sr. José
Emidio, que já teve até oca-
sião de expressá-lo aos Di-
retores do Sindicato dos
Trabalhadores em Emprê-
sas Telefônicas.

O priHishii ile aumento Oom
íiikm-kmm <iiiininl(iunUUi»s
voltou re|M-otlnaiii.'iitn K or-
iIi-nmIimIIm lia » OI'AI' o <llv
no Informou ontem mm Jor»
niilistas ali credoncladoN o
KMblm-lt' do Sr. Américo Ta»
cliiso de Carvalho. Numa
reunião realizada cniu m
membro* da coiiiInh&o doMlK»
nada para examinar o pro»
n»i.M» doa cinemas o novo
Presidente do COFAP tomou
conhecimento da* preteiiNÜea
do» exlbldorcft, que, como »»••
«abe, querem elevar em 50%
oh preços dou logre».*». Até
o fim d» Kcimuiu, nckuihIo no
informa .ia COPAI', o nu»
mento doü ctncnins cnlrnrA
em pauta pnrn iIImii»»si'iii de»
flnlllvii dn pti-iutrlo.

TAMHIíM O LEITE NA
ORDEM-DO-DIA

Cnm Kiiiils--.ui du diretores
da Cooperativa Central dos
Produtores do lucile eonver»
hou, ontem, dcmoradaincnte
com o Presidente da COKAP
b fim de expor oh diversos
IHintos do memorial soltei»
lundu uni aumento suhstiui-
ciai dos preços do leite. O
Sr. Américo Pacheco de Car»
valho que, anteriormente,
cm conversa com os jornalis»
toa nunlfestara-se fuvorá»
vel ao aumento, declarou-se
Impressionado com ns afir»
matlvas dos diretores dn
C.C.P.L. e JA se dirigiu aos
membros da comissão que
estuda o processo paru soli»
citar o apressamento dos (ra-
balhos. Como a IMPRENSA
POPULAR JA Informou, os
monopolizadores da distri»
Imlção do leite no Distrito
Federal pretendem obter um
aumento de 10 centavos em
HIto, ao mesmo tempo quo
os proprietários dns usinas
do interior quo fazem a co-
leia do leite produzido nos
estabulos exigem para a con-
tinunçilo do serviço uma ma»
jornção de 1 cruzeiro em
litro.

Dc acordo com as inslru-
ções da COFAP, o aumento
do leite deverá ser discutido
nos próximos 15 dlns pelos
membros do plenário.

COZINHANDO O
AUMENTO DA CARNE

ELEVADA PARA 55 EXEMPLARES A» MÉD A
DE JORNAIS VENDIDOS EM S. CRISTÓVÃO

Un, ,.p6,..r d. mPRESS. POPUUR 
^^«^"^^^3?^— Experiências para Iodos os comandiítat — Criar ptqiMnos vvnuwwav

det vende um jornal por minutoro

Sto Cristóvão, bairro quo ao tempo do lni|>érlo «raeml- Hor^i''poPULAR! 
*

nentenwnta aristocrático, hojo abriga milhares o milhares PKKNhA luruuA

dn Irnballiadores nas favelas quo se estendem dali |>ara a
Prnhi do Caju. K foi nessu terreno fürtll que oh eoman-
distas do Imlrro plantaram a semente «Ia propaganda da
IMPRENSA POPULAR. Conquistando leitores ft cada do-
mlngo, estabelecendo médias alias do vendagem o fornecendo
bons recordistas, a Comissão de São Cristóvão mostra eslar
ii allura das necessidades do «Môs da Imprensa Popular».

<)UAI, O SEU SEGRfiDO

Enquanto tm processo dos
cinemas e do leite caminha
apresssadamente para a ho»
mologação final, o processo
da carne vem sendo exami-
nado por nma subcomissão
designada pelo plenário, a
qual ainda n&o apresentou no
Sr. Américo Pacheco as con-
clnsões Hos estudos. O mi»
mento da carne vem sendo
cozinhado pelo Presidente da
comissão de preços coni o
objetivo de aguardar o lér-
mino da atual podaria (St
de março) para quc a outra
entre em rigor.

Demitido Sem Indenização
Após 28 Unos de Trabalho
Será julgado hoje, Ra Justiça do Trabalho, o caso do operário Walter,
da Bangu — Motivo da demissão: ter comparecido a uma assembléia

do Sír dicato
SUICIDOU-SE

NA IGREJA
' Uma senhora não ident.ifi-

eada suicidou-se oiv-cm, in-
gerindo form-cida, atrás do
altai'-mor da Igreja Santa
Cruz dos Militares, situada
à Rua 1.° de Março.

Seu corpo íoi removido
para o Necrotério.

E também a
débil meDtal

Esmeralda Ermide, bran-
ca, viúva, doméstica, com
33 anos de idade, residente
a Praia do Flamengo, 122,
ll.o andar, apt.° 1-127, sui-
cidou-sc ontem, jogando-se
da janela do apartamento
onde residia, ao solo.

Apuramos no local que a
fenhorn em questão sofria
das faculdades mentais. Tan-
to assim que o médico, Dr.
Gregório Muniz, residente
à Av. 2B dc Setembro, 74,
casa 3, estava traíanefo de
sua internação em uma ca-
sa de saúde.

Ontem, estando sozinha
no apartamento, atirou-se
pela janela, falecendo ime-
diatnmonlc.

A Companhia Progresso
Industrial do Brasil (Fábri-
ca Bangu) recusa-se a reco-
nhecer aos seus operários o
direito de sindiealizar-se. E'
sabido já que o Sindicato
dos Trabalhadores na Indús-
tria de Fiação e Tecelagem
convocara no ano passado
todos os associados da Ban-
gu para tomar parte na as-
sembléia da Sucursal, insta-
lada no bairro, a fim de
debater a questão do rea-
justamento de salários.

APREENS&O DE

VEÍCULOS NAO

RE LICENCIADOS
Comunica a Prefeitura que

a partir do dia 10 de abril
próximo será iniciada a
apreensão de coletivos (ôni-
bus e lotações) ainda não
rolicenciados. Será obedeci-
da a ordem numérica corres-
pòhdente ao último algaris-
mo da licença, a fim de não
ser prejudicado o público
com a apreensão em massa.

INTDnDAÇAO E
DEMISSÃO

No dia anterior à assem»
bléia, 14 de março de 1954,
a Companhia distribuiu pe-
Ias seções uma circular que
qualificava os atuais Dire-
tores do Sindicato de «agita-
dores profissionais» e adver-
tia, através de seus fiscais
e guardas, que todo aquele
que comparecesse à assem-
bléia seria demitido, sem
nenhum direito.

No dia seguinte, domingo,
desde cedo, os tiras da Com-
panhia estavam postados à
port;: da Sucursal, provo-
eles: Solon, Contramestre-
cando os associados do Sin»
dicato que chegavam. Eram
•Geral da sala 3; Bispo, guar-
da da fábrica, Passos, L^ssa
e outros.

No dia seguinte,, a guarda
da Companhia barra a entra»
da de 16 operários dos tea»
res, automáticos e da ma-
çaroca. Todos estiveram pre-
sentes, à assembléia. A maio-
ria íoi forçada, pela recusa
da Comanhia em indeniza-
•los na forma da lei, a acel»

NOVA DIRETORIA NO SINDICATO DOS ATORES

IEm solenidade festiva tomou -posse anteontem, no Teatro João Caetano, a nova

Diretoria do Sindicato dos Atores Teatrais, Cenógrafos e Oenotécnicos, presidida pelo
âr Pétmiò Rosa SanfAnna (CoW. Estavam presentes à solenidade e participaram da

Zesiíos^Srs Silvério Manoel da Silva e Huberto Meneses Pinheiro Presidentes dos

*h, Lil- rir Hoteleiro* e Bancários, respectivamente. Diversas personalidades dos meios

Sais i-cram uso da palavra saudando a nova diretoria. Um <te seus membros, o Sr.
rCrlm Mrilo vronuneiou vibrante discurso, aplaudido por uma;assistência superior a mil

ÈlsôJZ^aZ^mtrava a necessidade de se exigir do Governo a construção media-
' 

>s sob pena do artista ver ameaçada sua. sobrevivência. Após a
magnífico "show" com

solenidade
U de ^a^jo^^o^ms^ gg pro.

%nlTaâ rtÓr^Sfe^ «o clúM a. meta que presidiu a solenidade

tar acordos impostos pela
Gerência em prejuízo dos
trabalhadores.

O CASO DO OPERÁRIO
WALTER

Os operários Walter e
Claudionor não aceitaram os
acordos, exigindo a indeni-
zação legal. A Companhia,
em represália, moveu uma
campanha de calúnias con-
tra os operários, principal-
mente contra Walter. Apre-
sentou falsos testemunhos,
íêz publicar, com sensacio-
nallsmo, declarações de uma
mulher que cobria Walter de
Infâmias. Ninguém ignora
em Bangu que a fotografia
do operário, divulgada no
matutino, íoi cedida pela pró»
pria Companhia que a tirou
do fichário da fábrica.

Hoje, a Justiça do Traba»
lho julgará o caso do opera»
rio Walter. E' de esperar
que os juizes façam justiça,
porquanto o operário despe-
dido tem direito à indeniza-
ção na forma da lei, sabèn»
do-se que trabalhou duran-
te 28 anos na Bangu.

Os operários da Bangu, em
face dessas violências, dos
cortes em massa, das demis-
soes injustas, devem ingres-
sar na Sucursal do Sindica-
to, onde melhor poderão de»
fender suas reivindicações e
levar a Cia. Progresso In»
dustrlal a respeitar os direi-
tos de mais de 5 mil traba
lhadores. A Sucursal do Sin
dicato. á Rus do Retiro. 341.
acha-s« aberta das 3 às 18
horas.

«UNITÁRIO"

Está em circulação o
\ n" 14 do "Unitário", ór-

gão de defesa dos traba-
lhadores da Light. Apre-
sentando uma melhoria
gráfica acentuada e íarto
noticiário sobre as lutas
e reivindicações dos tra-
balhadores de todas as
empresas do grupo Light,
"Unitário" afirma-se ca-
da dia como um dos me-
lhores órgãos da irnpren-
sa sindical brasileira.

Destacamos no número
atual, duas reportagens
sobre um "hospital" im-

J provisado pela Light c as
i pIpíçõos que sr realizarão
', na Cooperativa dos Tra ¦
/ balhadores da Light.

Qual a causa do êxito do
•.Mês da Imprensa» em São
Cristóvão? São inúmeras.
Mns a princlpnl é a compre-
cnsáo que têm os nossos lei-
tores o amigos daquele bnlr-
ro dn importância da cam-
panha. Chegar cedo no pós-
to de distribuição, trocar cx-
perlénclas antes dc sair, dis»
trlbulr os locais do cada
grupo, eis as normas que
procuram seguir.

No último domingo, a
média de venda em Cão Crls»
tóvão íoi de 53 exemplares.
Boa, portanto. E tende a
melhorar. Êsse comando foi
acompanhado por um rc»
pórter da IMPRENSA PO»
PULAR. Por isso apreson»
tamos aqui alguns fatos que
indicam o porquê d0 êxito
obtido pelos difusores dc
São Cristóvão.

VENDA A -IATO
Maria de Lourdcs, jovem

comandlsta, vendeu jornais
à média de 1 por minuto.
Entrava em todos os bares
e cafés, batia nas casas ç
não deixava passar uma pes»
soa sem oferecer o jornal.

Outro tento do São Cris»
tóvão: a venda nos trens. E'
produtiva e muito, quando
o comahdista não é mudo,
grita as manchetes, cara'.»
tcri/.a o jornal c oferece-o a
todos.

Entretanto, o suslcntáculo
de São Cristóvão é um no-
me conhecido dns leitores.
Hilário Moraes, até agora
só superado por Lúcia Sil»
va. Hilário vendeu .Tiü exem
plarès da edição de domin»
go. E não é só. .Seu traba-
lho de esclarecimento em
torno do jornal, sua inicia-
tlvn de debater com os mo-
radores os problemas locais,
de òrganizá-los, de criar po-
qitcnos vendedores da Im»
prensa Popular, merecem
ttm registro especial. Por
isso nosso repórter resolveu
acompanhar Hilário e con-
tar aqui como éle consegue
êxitos tão notáveis.

INSISTÊNCIA,
PERSUASÃO

Saímos com Hilário do pós-
to de distribuição ás 6.30
horas da manhã, ondo che-
gara diretamente do baile do
Flamengo. O recordista pri»
meiro atacou n barreira do
Vasco, gritando a queima
do café> e o direito dos
menores aos 2.400 cruzei-
ros*. Batia nos barracos,
oferecia o jornal e insistia.
Vendia. E lixava bem o lo»
cal para voltar outro dia
e pedir uma contribuição íi-
nanceira.

Da Barreira do Vasco ío-
mos para o Caju, por trás

do cemitério. Hilário entrou
em várias casas onde Já ha»
vln fregueses certos. Mo«,
nfto parava de apregoar as
manchetes da Imprensa Po-
pular. Chegamos no Hospi-
tnl Clemente Ferreira c cn-
tramos. Côrcn dc 50 Jornais
fórum ali vendidos. Os doen-
tos já estavam à espera do
Hilário.

Quinta do Caju. Milhares
de moradores, na maioria
pescadores e operários da
Mavills-Bonílm. A Impren-
sa Popular Já é bastante
conhecida. Mas, Hilário quer
sempre melhorar o trabalho.

— Trabalhador; chegou o
teu jornal, o jornal do Luiz

CRIOU VENDEDORES
Nu Quinta do Caju, HI arin

criou vendedores. Combinou
com donog dn pequena» canas
d« eom.Vcio quc poasariu a
deixar ali um dcterminudo
número de jornal» que oi tro-
ludores là Iriam procurar, b
quando vendia avi»ava o com-
prndor que deveria comprar
seu jornal, no domingo *c-
guinte, no tendinha do 1-ulo-
no. Com i»»0' powou a eco-
nomlxnr tempo. Pas*a lias
tendlnhas e 14 deixa dc vos
utifl 10 ou 15 jornal».

Outro íiito digno de notn.
P<* variai vozog Hilário in-
torroir.peu o comando para
discutir com grupog de pes.
cadores o dc têxteis dn Ma»
villa os seus problemas. Ca-
nhou sua confiança o tornou-
•os todos leitores da I. P»

FALTARAM JORNAIS

Da Quinta, do Cuju rumo-
mos pnra a Ilua General Gur-

Jno, onde há vilas de opera-
rio» da Mavlll», Hilário Im.
tia em tfidos as casas, A »«•

tatlstlcoi de cadn U» pessoas
que nlíndlom, 8 compravam
o jornal,

O comando deveria fmtili»
nu; como do imblio. na Fu-
vols do Arar", cm frente au
cemitério do Caju. M"s -|Uan-
do Iii chegamos, *à havia 2
jornal». t-'m P"r« Hilário. ou.
Iro pnra o repórter, Mai,
dois populares tanto In-jisil-
min qua acabaram levando i».i
dois preciosos exemplares.
Mas ii"cnio som jornais, li"
làtlo foi para o Arará» Bo-
teu ^ni diversos barracos c
avisou que o jomol tlnlüi e»»
gotado. Voltaria m»ls lorde
para trazer. E do fato vult,.u.

Assim Hilári" vendeu linü
jornais nn comando qne pns-
sou, Seus métodos d" traba»
lho, sua disposição do bater
recordes entusiasmam t»nto
que nté o repórter que o
acompanhou íc viu na contln»
gencia de pegar um maço de
jornais. E tcvnou-«e contoná-
iio também.

\'.S'. . fofcl-Vfo-Ü: AÍs-H-K»

Dominçn hem cedo fsirs leitores e amigos da IMPRENSA POPULAR saíram para n

comando de venda do jornal, da verdade e da pas:. Levaram milhares rir. exemplares
da I. P. à população de Madurelra r. adjacências, conquistando novos leitores, fazenda

com que se informem c se orientem em relação a todos os fatos

AOS QUE NOS
AJUDARAM NA

FESTA

A Comissão Promotora
do "Mês da Imprensa Po-
pular" convida todos os
nossos amigos c leitores
r/iic têm contribuições a
recolher relacionadas com
a festa dc sábado liífi-
mo, na sede do Flamen-
go, a fazê-lo com a maior
brevidade. Para isto, de-
vem, comparecer o quan-
to antes à nossa redação
(Rua Gustavo Lacerda, 10
— sobrado).

LÚCIA SILVA VENDEU
DOMINGO 506 JORNAIS
Extraordinário feito da campeã absoluta da
difusão da IMPRENSA POPULAR — Além
disso, coletou mais de 230 cruzeiros de aju-

da à IMPRENSA POPULAR

SEU AMIGO, 0 10RNHLEIR0

l'

KJO comando realizado do»
¦^ mingo último, Lúcia Sil-
va, a extraordinária coman-
dista de Copacabana, vendeu
nada menos de 500 exempla-
res da IMPRENSA POPU-
LAR, batendo todos os seus
próprios recordes anteriores
e comprovando, uma vez
mais, que é a campeã abso»
luta da difusão do nosso
jornal.

Além disso, Lúcia Silva co-
letou Cr$ 234,40 de ajuda pa-
ra a LMPRENSA POPULAR,
sem contar o apurado com a
venda de exemplares, prò-
priamente.

Que método emprega Lú-
ela Silva para conquistar êxi-
tos tão marcantes? Como já
explicamos, o «segredo» do
seu método de venda é exa-
lamente a simplicidade e
uma profunda confiança no
povo. Aborda qualquer pes-
soa, em qualquer lugar e diz
apenas isto: «Tome uma IM-
PRENSA e me dê um cru-
reiro». Ela tem a certeza de
que a IMPRENSA POPU»
LAR, pelo seu programa, pe-
Ias matérias que publica, In-
feressa a todo o nosso povo.
Os sucessos qne obtem são

a melhor prova dc que cslá
certa.

O exemplo dc Lúcia Silva
— a comandlsta que vende
mais que algumas comissões
do «Mês da Imprensa Popu-
lar» — é digno de ser segui-
do por outros amigos e lei-
tores do nosso jornal. Usan-
do métodos assim, arroja»
dos, veceremos, seguramen-
te, a batalha da difusão.

HOMENAGEM
À IMPRENSA

POPULAR
Domingo próximo, dia 27

após a realização do coman»
do da IMPRENSA POPU»
LAR, um grupo de amigos e
leitores de nosso jornal pro»
moverá á Rua Ligia, 255, em
Olaria, um angu á baiana,
comemorando o «Mês da Im»
prensa-»». Do angu participa»
rão não só os coniandislns
como outros amigos e leito»
res da I.P.

A íesta está marcada para
iniciar-se ás 13 horas.

Hoje eles são dois. Por uma razão muito simples:
são amigos inseparáveis, unha e carne, corda e caçamba.
Sócios da banca da Rua Sete de Setembro, esquina de
Ramdlhò Ortigão, LANZ1LLOTTE FRANCESCO e OS-
VALDO SANTORO fizeram questão de aparecer juntos
na foto e aí estão. Lanzillotte é italiano, de Fuscalde
Marina, província rie Cosenza. Veio para o Brasil em
1949 c já fo/íoií iííMitt vez à Itália. Com seus 32 unos, é
casario c já lem 2 filhÒJS e 1 /iZ/to. A mais velha, seu
"xodó", chama-se Stellai. Lanzillotte, gosta, muito de fute-
boi e como a maioria, dé seus patrícios, torce para o Flu-
minense. Osvaldo Sántorò é brasileiro, filho de, italiano.
Tem 24 anos, é ainda, solteiro. "Caso com q primeira que
eu encontrar dando sopa". Está na banca há 4 anos, gosta
dé ver e jogar futebol. Torce para o Mengo, que. cònsi-
dera, o maior. Na, banca desta, dupla nunca, sobra um
exemplar de nosso jornal.

DÂ DIFUSÃO
ZUMBI, è como o chamam, seus companheiros da comis-

são a que pertence no "Mês da Imprensa Popular". (7m
ma.ii-tio assim por sua vivacidade o riqueza, de iniciativas.
Hoje, êle, ingressa, nesta, seção, como CENTENÁRIO que r-
Vende cada. domingo cem exemplares da. IMPRENSA PO
PULAR e o faz, preferentemente, nos trens da, Linha Au.ri
liar. Além de apregoar os titulos das principais reportagens
e, denúncias da edição, conversa, com os passageiros sóbrr
a. importância de se tornarem leitores habituais do jornal
da verdade e da paz.

João Antônio do Souza,
pardo, 29 anos, casado, ope-
rário, residente n Rua João
Kibe.vo, ÜG4, em Caxias; On-
valdo Barreto Filho, branco,
28 anes, soldado da policia
militar n* 1719, casado, re-
sidente no mesmo endereço;
e Edson Augusto da Silvo,
branco, 30 anos, solteiro, mo-
torísta, residente à Rua Ja»
tapirão, 225, em Caxias, de-
ram entrada ontem, no HPS.
em virtude dc ferimentos re.
eebldoB quando dó desastre
verificado com u nulu de pra- <

ça, chapa 1!,J,-78.'J5(S, dirigi-
do pnr Edson, chocou-se, na ,
Avenida Pl"»'»sil, em frente h '.

Fábrira dc .Sabão Português, j
com, nutro «eiculo» I

Ia Empenhar a Máquina
Que Acabou

Destruída no Desastre
Um morto e dois feridos no desastre de on-
tem na Avenida Brasil, em frente à Fábrica

de Sabão Português

FALECEU O MOTORISTA

João Antônio apresentou
fratura» nos 2' g "' dedos
da mão direita; Osvaldo, ron-
tusões e Escoriações gensra-

lixadas; c Edson, contusões
generalizadas, segundo infor-
mou o HPS.

Posteriormente, 5ão supor,
tando os fçrimentOB recebi,
dos, Edson Augusto da Silva.

veio a faleceu', no próprio
Pronto Socorro, ond-i esta»
internado.

OBSTRUÍDA A MAQUINA
0 soldado Osvaldo, que eS'

tá com a senhora grávida t
em sérias dificuldades tinan-
ceirns, resolveu empenhar, t•;•
Caixa EconOmica, a máquina
de costura dé seu lar, e so»
licitou a colaboração de EU-
son e João Antônio. Colocou--a no carro, d vinha, para i
Praça dn Bandeira, com .'
dois amigos. Foi infeliz, p<>i>
antes de chegar ao Penlv •
ocorreu o desastre, sendo
maquina, na ocasião, comp'1

j lamente espatifada, •resulta"
I do ainda a morte do met"
í »h«ta Ksboa,


